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Correção Monetária Fixada
_
RIO, 10 !UP!) - o Ministro do Trabalho deterntinou

a Imediata flxaç.ao da correção monetária aos salários a­

�r�sad�s em m_als de nov.enta dias. Também estarão su­
JeItas a con:eça;o .as indenizações d03 tr�..,balhadores, obeJ_
dec�nd� o� lndwes que rorem fixados para as obriga cõesreaJustavels do T�souro Nacional. Por outro lado. o Pre­
si.dente Costa e �llva deverá b� ixa.r decreto. nos p ."5xinlosdIas, !ransferindo .do �injstér:io �o Trabalho para o do

!:���;l:�ento, a flxaçao dos lndlCes de atualização rno ,

c_..__cz:;
------

ANO XLIV J6INVILLE, T:íiJRÇA-FEIRA, 11 DE JULHO-·DE 1967

"Linha Dura" Está D·sposta
RIO, 10 (UPI) - Círculos políticos lnterp:�tam a

rec.uea do Coron.el Almerindo Raposo em aceitar o car-go
de adido militar da Emb�ixada do Brasil na Venezuel:'l.
como uma disposicão da "linha dura" em não desistir de

sua, influência na· atual admínistracão. Acham os inle­

grantes da "linha dura H

que a SORHOl NE. por todos O:�

órgãos Que representa, está s� p�par�ndo� p�ra dE"!ent.1er
a 111:..tnutenção dos pontos báSICOS que unpos a Naçao (lu­

rante o govê-rno do Marechal Casteilo Branco.
·NúMERO 10.147

RIIO

.

t�eúnem-se no Ca iro : Násser, da RAU; AI-Ha­
���������������������������������������� fez da Síria e �u��ein da Jordânia - Israel es-

tá inclinado a aceitar �ediação da.s N. U�idas

X DE UMA QUEIXA.
SOMENTE DEPOIS DE 16 (dezes- � tiva, quanto a verdade que escreve-

seis) dias passados, é que o Sr. mos naquêle dia, em referência à
Prefeito Municipal de Joinville r-eao l+ : confusão, surgida e havida, no caso

veur representar contra êste rrra t.ut i-: da rrão conferência dos rrú rrrer-os , das
no, perante o Meretíssimo e Exm.o maquinas de escrever.

J

Sr. Dr. JUIZ DE DIREITO da Pr_i­
meira Vara da Comarca de Joinville,
inclusive, publicando na '8a. página

-

do "Torrra l de Joinville",o teor da re­
presentação, debaixo de'dois títulos:
"Corrimaça na Prefeitura" e "'Prefei­
to Municipal Processa Criminalmen­
te ·A Notícia". A seguir, lê-se nessa

edição do '''J,J'' do dia 9--7-67, um

preâmbulo' capcioso e tergiversador
da verdade, redigido com a clara in­
tenção de fabricar um réu' a qual­
quer preço, antes que seja tarde pa-
,ra calar a voz" da. ver-elade, '

DI.�.:� P���M1?yLO,· que. fi��mo.s
. grave=acusaçâo coru.ra=a. 'adrn i-:

-nistração rnienicipal ; � af.irrn.arid.o ter:

havido rrtal.baratarnen.ta de -d.iriheiro
público nl!-rn'lbte de 16 rnáqt,anas de
escrev�r". �·m�.pr.incípio., ,não foi" es·­
crita�or nós em uma só linha do re­

fer�do -editoriàl, 'á expres.são "dinhe,í­
TO público'.';� ,portanto, o. pseudo-·
,'-ofendido' deve· ler com mais serent­
dªde� as_ críticns .qu� são dirigidas ao
órgã_o público que atualmente está
adluinistrando. Quanto à naturez-a

grave da �cU:saçã<?, podemos áditar
que não foi urna acusação, mas sim
uma referên-cia e esta foÍ iriierpreta-·
da com lente de aumento, pelo me­

nos; _po, que qiz respeito ao sentido
dos têrmos empregados. Houvésse­
mos formulado uma acusação e,
acredite 0- Sr. ·Prefeito, os fatos te­

riam" t�rnaâot. outro rumo e destina:_
ção bem diferente. Quando ao têrmq
"malbaratar", .realmente, o empre-
,gamos, entretàntq, inc.ulpamos� ao
n'l.au·leitor o desentendim�nto com o

sen-tido· da palavra. Queira S. Excia.

compulsar' o dicionário e verificar
aue ê·ste verbo é sinônimo do· verbo
desperdiç�:r;., isto é, que o escrevemos
na tradução do sentido -- empregar
ou usar �ern proveito. Como bons
brasileiros, lamentamos que o Sr.

Prefeitol desconheça o' sentido la--to
elos vocábulos vernáculos. Desde 10-
]S0, aqui fica reiterada a nossa 'asser-

A -QUEIXA LAUDATÓRIA, que foi
'lavrada contra êste matutino, es­

tá capitulada em três fastidiosas
partes, que são: I -- Os Fatos, 11--­
Direito, IH -- Do Pedido. O Primei­
ro capítulo; pretende em tudo arra­
zoar como fatos, interpr�trtções<'
comprometedoras sobre o t.exto do
nosso editorial. e tôdas elas, dispos­
tas em pre'tenso escorreitismq jurí­
dico, procurando desesperadamente
co.l irna r-, debai;x:o da luz do entendi­
-rrren.to sacl io (qt;te é. .o fqQ�I- dos. ju.-

,

-ristas ) trrrra contraf�cçaq -'i.Ílcu1p�apb-:��'
J

rq, 'quarido:-ern.-v'erdade'�-, ã-·àuteniid- .

dade dos fatos·<ohedecem'a,uma-:de�·--'
-tin�çãá "ó

posca r-isto' ·é, na defes�; '�:lo'
'P0V� e .rritrit.o '_,a"lij2!d_os .cle "qualgpe.r
atitude caluniadora. Queremos dizer�'

..
_,

que a responsabilidade· de· impr�nsa_ "

-

-

reconhecemo�' ..como � severa> poréirt; :�

jafuais cornó'- rrr�drasta ,·ou .capái :-de .'.

infundir Jirnitaçõ,es", coibitivas, -d�,

'IIverdade "'informativa,. que por :nós· é

manejada... no mais alto Ínterê'sse1

da.-'Ipopulação desta c,idade. '.
.;

,

�

-

..,....'-.;.

: Q'
. UANIO ·-ÁO,GAPfTlJLO II '_i_ �Di-

�

..

reito� existe em .sua publicação,<
n-rna vasta -expósiç�êr�de 'trechos' LCex-�
traídos de outros editoriais nossos e,

crquitetados 'em uma seqüênçia slJ-b­
-reptíciaT que visa, jnduzir o Iéitor
nUJ;ná -total ·desfiguração ,da situaç-ão _

verdadeira .eXistente. Intentou -o' Sr.,
l'refeito, n'o propósito açima niferi--._,
dq� -apresentar-nós' ,como os Jegíti� _

mos filhos de Luc�fér, enquanto .que ",..
s. Excia. aparec� na mes,ma desc:çi:'_,·
cão· como uma espécie'''-de 'A.njo vGà-'
briel, cercado de .candura, e bondade.
.sem dúvida, .quem ler o textd dó_ Sr.;
pr�feito, pensará que somos egressos
do reino� das trevas e, eIj1 çontrapar­
tida, que êle é o artífice da' luz. join- ,

vilens'e. Não' fôsse a cqnvicção que
temos cimentada, da· nossa própria
consciência profissional, sentiríamos
um enorme remoJ;so �a p�çopha' que·
estão distilando contra nós ...

NAÇÕES .UNID_AS; 10 (UPI) Fatos novos conti-

nuam se registrando em .relaçã.o à crise no Oriente­

-Médio. 'Numa reunião de emergência, que durou mais

de três horas· e que terminou pela madrugada" o Conse-

-l�o, d.e �egurança da 9NU decidiu enviar observadores à

.reg íã.o do Carral de· Suez, onde voltaram a ser travados
.

combates entre eg;ípcios e israelenses, quebrando a tré­

gua estabelécida a 18 de junho. O Conselho recomen­

cíou ao Secretário-Geral U Thant adotar providências
atrU:vés do conselho de estado maior da missão de ob­

servação da ONU no 'Oriente-Médio, e qUe entre ern.. en­

tendimentos com os governos da RAU e de Israel, a res-

Fllte alCeeeeTõiSãiiedO:R
D:,�>::Eamoso' Cei.
;

'.

'. _,� .,.o =: "

.'
Real Grandeza, acompanhado de pssoa.s excfustva.rrieritie aOS

Eic";'Direto%'- do," T'râmeit.o na Capital Pauhsta de Lacerda e dos rrrerrrbros da Cern.itério São João Batista, -ria >, problemas do .t-rãf�go,· ·tendo

,M'
. OJ'I��:,e""u' . Q];t-_ÇL';;'I;:]-O .E.ra-Entre-vistado Pelo Progra- equipe_.a que pertenceu o Co- tarde de ontem, p_ara prest.ar t'

montadú trrna.'. firma especialí­
.

,I· ': =;
'fbW . ronel Fontenelle. Sábado Fon- a sua última frorrrerr- gem B o- zada neste setor, O Cororiel

.ma. l:'-�Roleta. �Paulii3,.ta/' - Sepultado no Do-m.irujo t.erref.Ie
�

foi -a São· Paulo com Cor-orre l <.- Américo Font�neH-e, " Arn-ér íco Fontenelle, morreu aqs

�' ·1.·'"
'. -'�' �" ...

,
, .. �,

. objetivo de' esclarecer- <de uma ��b<!i::t�r,s�� t�!����O ed�u���: l ;rln�l�o� �iricig.agfho��i�:��O dO�
SAO. PAULà:·'1.0 ·'(UP!) - Quando estava sendo en- r�� ���a���it��.ac���ço��s q�� leceu durante' um programa' quais· menores de idade. No

trevi�tad�' nllm: prggr�ma de televis�o, denominado uRo- ·��rr�� dg��g�l�h:s� g�f:����; ��u��������on�nt��lgii�? �����\: ,rNi�n:;e��iSe�e?;:� fabe�;�iC�-P:��
íe,ü{'Pal.lUsta"� -faledeu",sábado na capital paulista. o Co-

estão cuntra mim". Quando orante. Precent'2s ao Cemitér�o . do ;a9.ile do EspBÇlirn.
-

Pela

ronel Arnértco"'--Fontenelle, ex-diretor do tr,ânsitq de São Governador Sodré ·chegou ao estiveran'l o ex - Governador, - manh§... havia rE,,�ebido o es-
, :�':Paúlo:- . Américo' Fon·Úmelle faleceu' aos 46 anos. 'de ida- ho.spital registrara�'-se ma- ��;���uk�a�e���r���i�f!�fes �� ��lc;,il�od�a��gnJ'��ti�f��C'�SE-?;
··':,de. Deíxou· viúvao- e cinco 'filhos,· sendo três menores. �������J�r dseó ��ot��io�·aiag ministérios do Exército, Ma- somente ·soübe da morte do

-.,
�

:Fo;� sep'�lta:d�· ontem no- Cemitério São João J;3ati�ta, devido a interferência de pes- rinha, Tran�portes e FSJzenda, pai pela madrúgada.
. ""- .. _ <;_'ORS, aue pediam respeito para o Br:gadeiro Edu:::trdo Gom�s ..' ,

nq �R�'à. o local.

I
e turlo' o� rln-putados fed�rais -------------......---

etraec��.aQd'tdlaoi3 sl�grlf<l�du,.�s cà ç:ra.101,sllir-}JaS: '. �
,

_"A CR.'IANÇ·A e).(c-ep-. ENFARTE I· Coronel Fontene)le chegm.l ao "-,, . _ _ �
_.

!lO MlPC-�RDIO t�"AeropoJ:to Santos Domount' -às cerch: O Co"�onel .<\.nlé-rico Fefl- \ cional precisa de amor'
, '- • 6.;15>:.. horas de ontem, sendo tenelle 113 via solicitado refar-: . ·h'

,

.

P IJ-LQ 1;0 J(-T1-�;; '0$:} c' fuJ ·do da}· p��à capem. 1'-1ilhares" ma da, P�, €.1'11 :H�66 a� fIU'! de � cann O e eompreel1�ão.
Sá�ado� noà�, nu�' P't�!��'a�a �,._,_'Q.:.._'�:.__Z__ . ..:..l__

<N

-,- � ..:...__.,..-_...;;___--,, -:-::--:_- -;--
de' televisão, após sentir-se
mal, o C9rOn-el FE>ntenelle foi
levado - iluediatamente para o

Pronto· ·Socorro ''':1,)nae, entre-_
tanto, _ chegou morto. Posterior
mente Mário Magalhães, mé­
dico 'partieular' do

'

GOYE!rn?dor
atestava I que a morte' fôra
causáda. por' enfarte do· 'mio­
cárdio. ,Logo- -depois· 'chegava o

Governador· Abr-eu' Sodré, .a­

companhado _, dó - Secretário da
Segurança, que determinaram
a remó_ção imediata ·'elo <corpo
num, avião do Govêr,rro do E.'3�_'
tadó. para' a Guanab"ars; o.
pedido dos jornalistas e' çlo
povo, para Que o corpQ fôsse
expostó_ à 'y_isitação pública"
recebeu firme negativa das au-

toridaq,es _

.

LACERDA -ACOMPANHOU

'I Etn 91ta v�1ocid�de.' �m�: am-·
bulâncía do- servlco 'médico
paulista conduziu 0- esauife ao

.Aeróporto de' Congonhas, po!"
volta' da uma hora da manl-}ã
-seguida por: viaturas particula­
'res. _0·' �squffe

,

'conduzindo o

;.. _',

peito da decisão. O .Co.n.se lfio de Segurança da ONU

vai' reunir-Se novamente hoje à noite, para debater a

questão do Congo, tendo em vista a denúncia do Presi-
.

dente J_os�ph M'ob'ut.tr.vd.e que mércenários estrangeiros
invadiram o seu país.

I
viética desistiu de oferecer
obstáculos ao envio da mis-

NACõES UNIDAS, 10 (U.· são de observadores ao locaL

P. I. )
�

- O' Conselho de Se- Caberá ao chefe do estado

gurança das Nações Unida��, rn a.í.or das Nações
. Unida: CONFERÊNCIA

nos primeiros minutos de entrar em entendImentc:::s ,

hoje. autoriZ0U ao Secretá-, com os governos de Tel A�lV
I
NO CAIRO

rio- Geral U Thant a fazer e do Oa
í

ro , para o es t.ac ío- .,

ajustes com Israel e Egito, namento de uma corn í.ss
ã

o
.

CAI�O, 10

I para. o envio de observado- de observadores: das Nações, H'usae
í

n , da

res do organismo interna- Unidas em Suez, A proposta I enco�tra no

cional à zona do Canal de será debatida hoje em ·Jeru".. reuznu com

I Suez. A resolução foi. apro- salém pelo gabinete de Levi J Nasser, .

e os

1 vada depois que a União .So.; Eshkol. Ainda em Jerusa- (Contlnua na 8a ,págin�)

CONSELHO AUTORIZOU

Trabalhos Foram Expostos "Escolinhas"
Voltarão a Funcionar em Agôsto

c

Numa cerimônia que se realizou em sua sede
soc_iaI, na Rua Ministro Calógeras, o Núc1eó""-Regio­
J_'lal do Serviço Social de> Comércio (SESC) fêz sá­
bado a entrega dos diploHlas às álunas que concluí­
ram outros cursos ali ministrados, em cinco dife­
rentes modalidades: ,Bordados "Varicor"; Salga­
dos e ,Miúdos; Costura; Pintura e Tricô e Crochê.
As

-

solenidades fàram iniciadas às 19: 35 horas,
contando com a presença do Dr. Wilson Rocha
Leal, alto funcionário da firma Ferraz Cavalcânti

.

SIA., � sua senhorã, Dona Cecil Leal.

ABERTURA DA
FESTIVIDADEltivo"o�Lar de', leninosl"J. Paula"
Coube à �srta. Gládis Bra­

ga, Administradora do SESC
-

em nossa cidade, inic,iar ã ce­

rimônia. Fê-lo dirigindo a pa­
lavra a todos os presentes, di­
zendo da satisfação en'l poder
ver o Núcleo Regional do S.E.
S . C . Jcontribuir para a am-

p1iação dos conhecimentos de
várias dornésticas. Foi luuita
aplaudida em sua breve e ob­
jetiva o�ac;ão, A seguir várias
formandas usa.ram da pa'lavra.
tôdas tecendo elogios às pro­
fessoras que ministraram as

aulas. Logo depois foram en-

tregues' ainda pelas alunas,
'

Í1ôres e ,presentes às professo­
ras, a saber: Sra. Ruth da

JK E JANIO DISCUTEM
A "FRE,NTE AMPLA"
-RIO, 10 (UPI) - Os ex�

-presidentes Jânio Quadros
e Juscelino Kubitschek de­
verão encontrar-se nova­

mente nas
_

próximas horas,
para examinar questões re­

lacionadas Com a char.llada
'''frente ampla". .Apesar de
aa.gt;1ns setores de origem
pessedis [as estare.m procu­
rando solapar os enter di �

mentos, considera-se nos

meios janistas de São Paulo
que . .a composição política
Jânio-JK está caminhando
·de vento em popa.

ESPERADO El\1: MINAS

BELO HORIZONTE� ]0
(UPI) __._ E� sendo espe­
rado na c"3pi"Ga! mineira o

ex - presidente Juscelino
Kubitschek.· Círculos poilíti­
coso locais informam que êle
vai testar os eX'-pessedistas
'Que ainda lhe são fiéis.
Acentuou que o 'ex-presiden_
te JK não pretende se avis-

,}.car com os senhores José
;}daria Alkimim. Clóvis Sal­
gado e Israel Pinheiro, por­
que a seu 'l.Ter os mesmos o

abandonaram quando mais

E�f MEIÓ AO TRABALHO DOS GARÔTOS, após cl .. cgar_1nos de s...urpr;ês� para un1a,.reportagenl� o Capi­
tão Henrique Carlos Kõhler, interro_nlpeu-os por un s 1Jllnuto.s, fez cO,rn gu.e.se .reun�ssern ràpidanzente e

proporcionou-nos uma dernonstraçao do adestramet;_to r:!uslcal -dessll:s .cnanças COlnponentes da bandi­
nha ·e côro do Lar de Meninos HJoão de pau?a", por ele .tao bem ad1n·lnIstra�o_. Larnentou_ que por 1'170-

tivo de doença a �ostra não pudesse s�r felta pel.o MaJor Santa1?-�,. que n1l":lstra as. aulas de música e

canto.. De qualquer forrna, pel!? q�e .vImos e o"u,,!lm ,'JS -- um perfeIto solfejar do Hln_l:! Nacional Brasi­
leiro e o cântico de duas ou tres pa:gInas folc�oncas --" e$tamos c,onvf!-ncldos, de que eles 'brilharão � in­
tpnsanzente ern São Paulo, pnde se apresentarao ern ag?sto. Por outro lado, a intensa' atividade diária
dos nzeninos dêsse ·�Lar" está contida ern c;J1�pleta' repor.ta_genl- que estamos publicando. na terc�ira

paglna de,da edtçao. .,

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­

nunciando nêste matutino

pr.ecisava de apoio. A visi­
ta de JK a Belo Horizonte
foi anunciada pelo Deputado
·Carlos Muri'lo.

I·
Iérri , o Chanceler A1?ba Eba.n
afirmou que os parses lah­
rio-sarner íc.arros apóiam" a

posição de Israel, segundo a

qtra.l a retirada das fôrça s

israelenses das terras toma­
das aos á.ra.bes , deveria estar

acompanhada de medidas

para o estabelecimento de
urna, paz definitiva no

Oriente-Médio.

(UPD - O Rei
Jordânia, j á se

Cairo, onde se

GamaI Abdel
presidentes da

DONA GLÁDIS BRAGA, no momento em que inau­

gurava as solenidades, sábado à noite, no SESC.

Silva - Bordados "Varicor";
Marília da Silva - Salgados e

�VIiúdos; Armely dos Reis -

Costura; Cacilda Rodrigues -

Pintura e Ilona Krelling
Tricô e Crochê. C

essa mostra que peJJ.TI?neceu
aberta até ontenl à noite. Lo­
go elU seguida, foi servido u:r:.'l

coquetel a todos, encerrando-se
as solenidaàes.

NOVOS- CURSOS
'XPOSICAO

.<: COQUETEL
,
Junto à adminis-tração do

SESC. obtivemos os informes de
'.:;tue, em agôsto próximo, provà­
velmentf> na priineira quinze­
na volttl,rão a funcionar to­
dos êsses cursos e n�ais o de
ra<;iiotelegrafista. êste com
qUlnze vagas, apenas, já estan­
do abertas as inscrições.

Passou-se após isso' ao andar
superíor, onde foi inaugurada
a -expo;:;ição dos trabalhos ali
executados; ato que foi prece­
dido pelo casal especialmente
convidado. Um grande número
de F7pe=� afluiu e admirou

NESTE MOMENTO, com o desatamento da fita sim-b'ólica pelo casal Dr. ;Vil':_
san Rod1.u (CedI) Leul� estava inaugurada a expo ição no SESC. ____
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Comentários & Notas
) HELIODOR:O ,LUIZ

Poucos escritores brasileiros se poderão jactar da'
fluência para escrever, coifto Carlos Heitor Cony. E

poucos, também, se poderâõ jactar da in�ependência
para tanto.

Escritor com obra de fôlego, ganh-ou -extr-aor-dírrâ.r-La
notoriedade durante os dias qUe se seguiram ao movi­
mento de abril de 1964, escrevendo para o Correio da

Marib.ã crônicas diárias, nas quais analisava' o 'lado ne­

gativo do -rrrovirrrerrto .

Esta sua atItude pOlitica levou-o fatalmente à inter­

rogação: de que forma deve o intelectual proc�der dian­
te da realidade nacional?

r

Tentando dar uma resposta
a isto e a sí mesmo 'escreveu
um romance, tremendamente

'!a"utob.igr�J.Tic9. onçe se rrot-a .

que a.Irrda nao perdeu ele todo
aquela visão chocante da r-ea.-

"Iída.d.e , drrfa -rrrearrro, chocante
e escandalusa.

'

A par dêstes excessos, prin­
cipalmente 'sexuais (ou, rne.,.
lhor, obsenos-)·, -o livr-o discute,
um tema muito sério.

,

-Pessach ou a Travessia, co­

mo o batizou Cony, fugindo à
t.errrá.t.íca. de Tijolo de Seguran­
ça, u Ventre etc... marca uma
nova fase do escr-rtor-.

00 -- 00

HISTóRIA DA CIVILIZA­
ÇAO, de, Will Durant, é' um hi­
no ao hunjjlnismo e às suas

criações. lt----a glorificação do
Homem que, apesar das hipo­
crisias, das corruções, dos e­

g'otsrnos, enfim, de todas' ,

as

baixezas, conseguiu escrever os

poem:,ts e dramas shackespere­
anos, a.s músicas de Bach, De­
b'ussev, Brahms, Chopin. pin­
tou os quadros ,.de Leonardo,

- Rafael, Manet, Van Gogh, es-

DR. ALVARO-

cuÚ:>iu as obras de Mign�l An­
gelo, Rodi�, está corrqu+s ta.rido
o espaço e o mar. A, C:a. E­
ditora Nacional acaba d� 18n­
ça.r

i

a oitava parte, tratandu em

,três vorumes, da HEra de Luiz
XIV", cobrindo a história eu­

ropéia de 1643 a 1715.

_00 -- 00

Escrita no século- passaclo, A
HISTóRIA UNIVERSAL. de
Cesar Cantu por se constituir
numa verdadeira história dos
povos, não perdeu a sua atua­
lidade, mercê, também, dô tr�,­
balho de pesquisa _ do autor.
Por tsso ela voltou às livrarias
em recente, ediçção _ da EDA­
MERIS.

00 -- 00

Sôbre HABC
-

DO DIREITO
PENAL", da juiza Maria Stel­
la --Vilela Souto se expressou o

professor Marcllio Lacerda: H'é
de fato, um ABC dada a cla­
reza com que expostas as rrra!s
transcedentais cruest.ões de Di -

reito - Penal, ao alcance de
qualquer neófito

-

na rrra.té.rf.a .>'

VlIPPEL
-

M É D I� o

Estaqió de Aperfeiçoamento ne{ Alem�Dha
Clínica- Médica

vias biliares, fígado, intestinos, Doença de Senhoras'
Anestesia Geral.

Somente com hora marcada.
Rua Tijucas, 169 - Fone 3829

(Vertrauensartz das deutschen Konzulat)
Joinville - S.C.

Estômaqo,

..
'

DR" NELSO� \tYENDEL'
Ruá Lagés, 473 - Fone _-3620 - JoinvilIe-SC.

Clínica rné.dfca, opcr-aç.ões , doenças de senhoras,
Parto.s. Atende a chamados à domicílio-e.
_

de urgência.

DR.- MÁRI,O NASCIMENTO
Médico de Crianças

CONSULTAS: Das 15,,30 às 18 horCUI
Sábados: das 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista� 56 - Fones 3350 e 2450
CONSULTAS COM HORA' MARCADA

Dr. BENJAMIN F!;RREIRA GOMES
.:_ ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Ir;ventários, "Habeas Corpus-!
Contratos, De_squites� Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua' J.:�rôni_mc> 'Goelho� 91 - FONE 3719

,

Residência: Rua Pernambuco. 423
-

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Eacrtt6rlo: Bu� Itaiaí, � 14 - Fone 23_
Residência: Rua liajaí.. 241.

Dr. JOSÉ" ADOLFO �EIHERMANN
D�,a. 'B---RI-GITTE ELLlNG, 'A'EIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia �m Geral
Rüa Miguel Couto, 228 - Fone 3059-

Dr. ÁLFRED DÁRêy AD-DISON
- ADVOGADO­

�rabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. -Reinaldo Tavares, 84
São· Francisço do Súl - se

Dr. �yro Ehlke
ADVOGADO

AUSENTE ENTRE OS DIAS 5 A 20 DE JULHO.

Sêlo da Forense. t.acão, segura que fornece", es­
creve o crítico .rn írie ír-o Oscar
Mendes sôbre o livro de Pq,U­
lo Rónai ESCOLA DE TRA­
DUTORES, lançado pelas E­
dições de Ouro em formato de
bôlsu.

.oo.·�oo-

A sexta edição de Princec:;i­
nha Flor da Luz, de Nina Sal­
vi, já foi entregue ao público
pela Melhoramentos� E uma

excelente coletânea de estórias
infantís.

00 -- 00

Uma história de a.rrior-, 'chei
a de lirismo em meio à rude
aventura a conqúista do oes­
te norte americano, cujas as­

pectos menos explorados
-

pro­
cura fixar êsses os fatos prin­
cipais, com eue jo�a u r-orriarr ,

:

ce A GRANDE CAMPINA de
Elizbeth Madox' Robert�. tra­
duzido e editado pela. GR�.

00 _'- 00

00 -_ 00

As contradicões da vida corr-

ternporânea
�

'prosperidade '

deliquência) progressQ educa
cionaI e -:r:acismõ, enorme a­
vanço t'écrrojogfoo e sfnats cres
centes de angústia - são. Pl:'O­
fundamente examinados no
livro de,Micbael Argyle - A
PSICOLOGIA E' OS PROBLE-
-MAS SOCIAIS, recentemente'
vertido parà o nosso idioma
na coreção Psyché da

' Zahar_�' ,

D�-JOÃO BE�ERRA NETTO

AUSENTE
- Du rorrte os Congressos Bro s i lej ro e S�lame-//

ricano de Cardiologia.
,13-7-67 à 23-7-67

CARLOS' ADAUTO VI EIRA
advogado

Locação e 'despejo -- Desquites '_ Inventários - Co­
branças de notas promissórias. duplicatas e outros títu­
los de crédito - Questões' sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e distratos - Retificação e �ver­
bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habep.s. corpus - Questões de trabalho (re­

'clama.ções trabalhistas acidentes e
-

institutos) .consul-
tas e pareceres -

rua Henrlqu� Meyer -' 20 - _�lnvl11e '·��C

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

, Doe-nças de Crianças e' cu-ae« Geral
Consultório': Rua Abdon Batista� 109

Chamados a qualquer hora do dia e da noite
Residência: HOTEL RE_AL - Rua Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB
Medicina � Cirurgia � Proctologia

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina COul

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

I;)r. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral '--- Curitiba

lfst"mago. Vias IJiliares� Intestinos. Doenç�
-

,/ Ano-renais J

Cons.: Hospital São Lucas - Av. /João Guall;lerto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE.NCIA: Rua Buenos Aires� 205 - FONE: 4--2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de 'Tumores

Tisiologia - fl,adioterapia
Consult6rib:-Rua Visco de Taunay� 299 - FONE 3671
Residência: Rtia Min. Calógeras. 243 --:- 3440
Consultas diàriamenté: Das 15 às 18 horas

•• �,
Dr. JACOB C. ZATTAR

\ Especialista: Rins e Vias Urinárias
Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga. Prósta"ta
Consult6rio: Rua Eugênio Lepper,.- 11 - FONE 2812
Residên.cia: Rua Dr. Jo'ão CoIm; 144 (apto, 1) -

FONE 3928 $.,..._-_-..._
SORARI.O: Das 10 às 12. e ctaa- ui •• 18 bor...

l\lo idas
São

do Lioos
Frands(o

Â NOTíCIA s. Â.
Emprêsa Jornal.ística

Diretor-Presidente :
(em exer-cfcto)

NERVAL PEREIRA

DlretQr-Gerente:
áRINOR FRttHS'.;I'OCR'
D iretor-SupE:rintendente c

NERVAL PEREIRA,'

'-)iretor Tesoureiro
F.t..DEMAR GRAHI..,

c(,EPRESENTAN .......�f

�.xCLUSIVOS
SITRAI.

taO DE ,:JANEIRO
Beira Ma.r" 4:06,'
H07 -_ .. Fone 22-9204,

SAO PAUL,O: Av.
Libero, 502 3°

-

- 37-1749.

['ube
do Sul

3213
• �411
2412

A'\í

SUtlpo

Cásper
Fone-

CURITIBA: Rua. Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 _. FODe 4-9522-:a,a­
irra.I 278�
BELO HORíZON'rE. Rua

Goitacazes� 15 -- 6° arrd ;

RECIFE: Rua l'\1.arques do

Recife, 154 4° e.od corr­

Junto 406.
PROPALo

PORTO ALEGRE. Rua
CeI. Vicente, 456,- 2° ando

-(+)--­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon - Batis­
ta 149 - Caixa Posta.l, •

TELEFONES:
REDAÇAO ..

ESCRITóRIO .

GER�NCIA .'. �

JOINVtLLE S. C
--(.)-- �

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ O�18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

UTILIDADE
púBLI-CA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Farmácia, ",São Luqas',' - Rua
Visc-onde de Taunay, 45 � Fo-
ne: 3749.

-

PERMANENTE,:

Farmácia Catarinen..�e U-15H
Rua XV .de Novembro, 503

- Fone: 2318.

--(*>..;_

Plant:õo -;P_àra

Habea.s-Co_rp�s
Está' de _plantão para co­

nhecimento dos p�didoS' de
Habeas-Corpus, fora das ho.._
ras rrorm.aas.. Dr. Franci..... co
José ROdrigúes- de 01iv,éira,
Juiz de Direito da 1. a Vara.
'Rua Dona Francisca" ,53�,

__ que atenderá onde estiver,
com o Sr.

-

AYrton Adelfo de
B-raga, 'Escrivão do ' CI7ime,
residente na Rua-Padre Ko�o
(-ex-Pedro II),

-

1."005, fun-
dos).

"

_,.;_oOo-

TEL-EFONES
ÚTEIS

\
\

Corpo de Bombelro�,
Delegacia de P-olícia
Guarda de Trânsit,Q ,

Guarda' Urb'ana ,P"

Ho.spital Municipal.
Casa de saúde > �

Pôsto do sAMDu
Maternidade '. �-. =. •••••

Informaç�o ' Tele�ônica_
Ligação Int€rurbana
Mercado MuniCipal
Forum

'

2444
2333'

-

,2991
2218
,2668
,277'1
255&
2888

- 2111
,2211
,2983
35�.

Aviso do SESI
A Direção do Núcleo Regio­

nal do SESI cientifica: que es­
tão abertas as matrículas para
,u curso de Bordado a Vari.;..
cor. Melhores informações no

próprio - Núcleo Regiunal .do
SESI, durante o seu expedien:'_
te normal.

'

Um
1111--===-=---

--":=-'-

i[1
I
I

II Certa vez um Irorrrern chamado
Ezequiel foi levado pelo SenhOr, em

!' 1,,1111
'espírito, e colocado no meio de um vale
cheio de ossàs sêcos. O ho.mem co-

meçou a andar aO redor daqueles
ossos que se derramavàm, pOr todo o

vale, em grande número. Via ossos de:

I todos Os tamanhos e de todos Os tipos.
,I, Era g'rande sua surprêsa, estando atur-
i dido com aquel� tétrica visão. _'

I 'Nesse momento o homem ouve a

t, 'I
voz de Deus que lhe diz: ��Filho do ho-

t mem, poderão viver êstes OSSOs.?"

-I II
- ��Senhor Jeová, tu sabes" - res-

pondeu o homem.
'

E nesse momento, recebeu êle a

Ilillll
ordem divina

!
uProfetiza sôbre êstes ossos e di-

1
z-e-Ihes: Ossos sêcos, ouvi a palavra do

'I Senhor. Assim diz o Senh0r J-eová a

',I' êstes ossos .

.( Eis. que farei entrar em

,

VÓs o espírIto, e vivereis. E porei

'iti ,111111'
nervos sôbre vós,' e farei crescer car-

• ne sôbre vós, e sôbre vóis estenderei
pele, e porei em vós espírito, e vivereis�
e sabereis que eu sou o Senhor"._

Ante êsse mandamento divino,

f III' Ezequiel levantou a sua voz e falou aos

ossos sêeos. Dirigiu-lhes um e-loqüen-I, te sermão. Transmitiu ao seu estranho

I�'
III auditório exatamente a mensagem que

o Senhor lhe recomendou que pregass·e'.

I' Enquanto o homem de Deus pre­
gava o "'auditório" reagiu pos�ti..va­
mente. Bem ao contrário de muitas

I assistências do�rmentes dos noss,os dias,
t I o seleto Uauditório'� de Ezequiel, pôs-
, -se em movimento. Houve um ruído

'I ,

__L 'en,_q__u_a_n_t_
0

o_�m_.__
enSageirO falava, fez-se

um grande' reboliço e Os -ossos come-
_--- ---- -- -

..�------------..-.------�------..----���..�----------..--� =r--

--�ªª7I'llllil NO'TA D'Á DRP

"De conformidade corri tl - qu�
-estabelece Q artigo 89 It.ern
XXIX do Código Nacional de

-,

Trânsito, em vigor" que PROI­
BE a todo condutor de vefcu.Io

Mas os efeitos da mensagem pro- II NERADO, quandu o ve'ículn
fética continuavam 'ainda. -Os ossos- j não fôr devidamente li-ceneia-

sêcos, agora devidamente articulados e j I do para êsse fim. esta Delega-
postos nos seus lugar.es, fo.rmando es-

nr'lr
âi:taa������ s:P�í���ti�ede:��

queletos, começaram a ser revestidos I veTtência, os infratores serã,o
de nervos. Sôbre Os nervos, cresceu a II'

I'
rigurosamentes punIdos na for-

� carne e sôbre ela veio a pele. I:: ma da leL Observa-se, que: no
Falta.va agora somente sôbre aquê- Ilr! caso. à penalidade compreende

les corpos inert'es o espírito de vida. ,I multa do Grupo 3 - (de 10 a

Enquanto 0.'profeta meditava ante, iii! �?�) �oAStit��g;r�ir6m�Ad�l'�:
a visão daqueles cadáveres, o- Senhor

III11
TEIRA DE HABILITAÇÃO.lhe disse ainda q\le falassel aos mor-

li
- A presente advertência ef;-

tos. O servo de Deus continuou 'a sua II tende-se também às demais
.missão, conforme a ordem divina e to-

I
-

exigências e regras do Código
dos Os cadáveres foram vivificados� Nacional de Trânsito.
levantando-se como 1.!m grande exér-

I'cito de homens normais. Joinvil,le, 6 de julho de 1967.

Por último dirige-se ao profeta a

Ivoz
I
d:vina dando-lhe a interpretação

I
exata da visão: uFilho do homem, êstes p'�ro'-CatedraI-Ossos são tôda a casa de; Israel'�.

Bem pode ser aplicada e com muf- 'Ita propriedade, a.mensagém de E'ze--' l A nossa Catedral: bela. 'lm-,...
qu�el ao tempo 'em que vivemos-. O ! ponente lembrará aos ho-
mundo hodierno é um vale de ossos I' m.ens !!e arT}anhã que a no!';sa

sêcos e desarticulados. Como diz São I geraçao nao nasceu 17lorta -

Paulo Uo mundo está morto em suas, Os Cedros do - Libano: ve-
ofensas e pecados". Como tal precisa I' lhos. altivos, 'Tnisteriosns. ca-da restauração divina pela mensagem I 80 falassem. contar-nn8-inm
do Seu Evangelho. Só na ,doutrina de

II
<

a história da humanidade
C.risto. 'emanada das Santas Escrituras, \-melhor de que a própria
encontra o homem arruinado pelo pe--

/ I
História '

cada e degenerado pela corrupção do A �nM'T.�.ç:..fn·

presente século o destino feliz da sua

Ivida no presente e na: eternidade. 'I j' ,'&Ossos sêcos, ouvi a palavra do �
Senhor".'

III'
A NOTICIA é o jornal- de

I maior circulação no Estado.

) C I b
-

d J dl/Através do anúncio o nome'---'_ o a oraçao a unta e

II de seus produtos serão le-Missões Nacionlis) vados a todos os lares cata-
---:-=-=-,�_��'�-=--=,_ -

--=--�=-:-��
I rinenses.

,/-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
eIll

Destaqúe!
-e-, ,

Aguarda
Acórdão
RIO, 10 (Upn - o livro

"Torturas e To!"turados''- -

não foi ainda liberado pe],..J
Ministro da Justiça, por­
Que o "acordum" do Tribu­
nal Federal de Recursos
fJue considerou ilegal a a­

preensão daquela obra, ain­
da não foi publlcado no
Diáriu Oficial.

Inspira
�

Cuidados
RIO, 10 (UPY) UTU (10<::

cfrrco- sobreviventes do de -

��<:::t;l?e corn o avião C-47 da
. FAB. ocorrido n a selv� a-

1 Jna,zónica, contínua inspi-
,r ....rldo cuidados ._ Trata-se
do Tenente Luiz ..Yelly, qlie
se apresenta ainda em es­
tado febril, O Tenente Vel­
ly não pode receber visita�
e encontra dificuldades pa­
ra articular qualquer pala­
vra, após a operação, a que
se subrnet.e.u .

Oferecerá
Denúncia
BRASíLIA, 10 (UPI) -, o

Promotor Geraldo Nunes o­

ferecerá' sua denúncia' no

caso do tiroteio entre os

deputados Nélson Cn rrie
í

r c

e Souto Maior, em que ê.st.e
ultimo saiu ferido. A de­
núncia impUcará apenas o

Senhor Nélson Carneiro, A-
I JS a .sua apresentação, se­
rá, pediljq Jicenra à Câma­
ra .dos Dsputado'3, para qu p

o' -narlamenté..r carioca seja
processadu.

Preferiu
Silenciar
RIO', 10 (T "I"'nC;;T.H·e�c;;

(7��g�Yl�aE�l?;ix:edO�j��:i� �
muito can'3ado e

aborreCidO!recu�ou-se a --f .... J<l.T s,f�bre o

incidente em Santi� g-o . Foi
�c("hido p�Jo S ....cre1ádn Ge­
ral do Itamar,t.y, �;;'r?io
Cw!'êa Coc:;;ta, .re?firmo·u -

'-':11e a única T�7ãn fl(': ç;lla

viagem é uma operação ci­
rúrgica a que sua espôsa
deverá submete-r-·:;.'e. Ac<c-e_
,!,uro�.l que voltará ao Chi­
le dentro Ide vinte di..:.s.

t Aplicou
-Vacina-

BRASíl.,TA, 10 ("TT"PT) - (1
cjentista Albert Sabin, a­

plicou hoje p�la ln�nhã 'a

primeira dose da vâcin �

. que leva, o seu 'nome, na

ca..m.p�nha cnn4- ... .,. � -n�r�_

lis.ia infantil, promovida pe­
la 'Secretari� de Sande, da
Prefeitnra de �""'''l,"=i1ia. H�­
je à noite o cientista e sua
e<:::nôsa serão hornenageados
com um janta"" �� T.J,,4�-

N� ri'onal . Amanhã visitará
o Rio e em seguida viajará
para São :Raulo.

.Polícia
Relaxada
R10,- 10 (UPI) _- o po­

liciamento da Guan�ba rn
está completamente relaxa­
do. Assaltos se sucedeu em

quase todos 'os bairros e su­

búrbios, sem que a Polícia
tome qualquer providência
para evitar a ação dos cri­
rninosos. Os moradores da
UJ"('� chegara:rn ao ponto de
solicitar auxílio do próprio
f;xército e querem que os

soldados do Forte "São .João
se.i�l'l1 destaca dos para o

poJiciamento do bairro. OD­

de se reg-istram mais de 40
assaltos po..!( -mês.

Estudarão

RIO, 10 (UP!) - A Uniãu

lNaCional
dos Servidores PÚ­

blicm:; discutirá no próxiIl1;o
dia 21, durante a assemblé­
ia mónstr{) programada pa­
ra o Rto a tabela de aumen­
to dos servidores da União
A esta assembléia deverãu
estar presen tes servidores

. de vários estados:' Durante
.�
a reunião serão também de
ba tido") problernas da apo­
senta-doria aos trinta anos

, de ,serviço. paridade de ven­

cimentos entre os três po­
dêres. Readaptacãu sem e­

xigência de provas, acumu-
lacão de cargos técnicos de

I
nível universitário, Código
de vantagens e vp.n�imp.nt'o")
Para os funcionários civis,
igual ao dos militares e ou­

tr�s reivindicações da clas-
se.

_

TCr$ 2,9

•

I

ar
:t rRECISO QUE SE éONIIEÇA lVrELHOH,
A GHANDI08À OBIU�.. DO EXÉUC11 o D�

SALVAÇÃO EM Jü'[NVILLT� UMA
FAMíLIA UNIDA QUE TRABALHA PELA

.

GHANDEZ1\.. pO BnASIL
it,". ..

.

..

-�

��o rar�� repetem � s oPol'tunidade:�� que· e�- ti

Uclades de c18sSG, ele cunho 1 ef.gioso ou não, 'voltam suas

vistas para Os prob'emas das famí}:as. Não só no Bra-

s il ,
mas no mundo inteiro, princ=palmente nos países sub­

clesenvolvidos a educação de uma criança; o modo como

ela deva corrvíver entre seus familiares; a or
í

errt.a
ç â.o ne­

cessária para que alcance um ideal na vida; enfim, um

sem rrú rnero de probJemas outros, são preocupações que

tomam conta de muitas e muitas pessoas que, usando de

todos os' recursos ao seu alcance, buscam um meio de re-

j ji"�duzi-las ao rria
í

s baixo nível possível. t

,

a

vamos. Pediu-nos o Capitão
I-ienrique - prevendo a possi­
,JIlidade de ver prejudicadas as

...:rianças que ali se educam -

=lue não citassemus, por exern.­

.)_0, a falta de' apoi e compre-
2llsão que, em muitos caso"),
tem haVIdo de parte das auto­
ridades I11.unicipais. Entenda­
.se aqt;Li, que nem tôdas as au­

:::'oridades do Município agem
.1esta forma. Algumas, .por si­
nal, entendeIn a necessida de
Jue têm de apoj a,reIn a causa

ia Exército de Salvação e cu-

aboram. Outras, entretanto,
(preferimos ni'io citar quais, -­

pois ela.s bem sabem quem sãQ)
l,té dificultam, 'talvez inv01un­
ràrhm�nte o trabalho alta­
tan1.ente elogiável dos salvacio­
n�sta.s, de l'2cuperação, pIO-
ecão e educa r>ãu, de ITlí-_.nino<.5
jesprezados e -abandonado") pe
.a clda de, evitando a8sim' 8

tmpliação, no futuro, do qua
ira de margJnais de Joinville
E deveras lau1.entável ou!:;

. sto éünda aC911L�cf:t, poi;<;; como
)3m dis8e o Capitão Henrique
J,ntes de pedjr' ajucJa, tJ Exér
�ito de Salvação, 9travé<:. di
Gar de Meninos. está ai'udan.dr
\, cidade a re.c·,o:ver êsses se

�'issimos pr.oblemas.

m

-1-4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARIN.I·

Joinville, 11 de ju lho de 19C7

COM�NTÁRIO
PUNHADO' DE BRAVOS-

-----) charles weber
Na coletividade humana, o todo não passa de um

complexo de inter-dependência de cada um em parti­
cular diante dos d.errra í

s , É da natureza que o homem
depende de seu semelhante, e como tal, essa mesma na­

tureza dotou o homem de faculdades que Jhe permitem
entender a sua c.orrd.tç

â

o . Há, naturalmente, aquêles
maiores responsáveis diante desta realidade e cujo tra­
balho totalmente desinteressado os fazem distintos do
comum, realçando-os como verdadeiros bravos,

Jo'nville possui um punhado d.êssej, bravos. Homens
afe;to� ao ideal maior de servir ao próximo, sem nunca
visa,r para si, nada além da certeza do dever cumprido.
No últi'mo-4:im de semana, iniciando as suas festividades
do septuagésimo qu rnt.o aniversário de fundação, os va-

lorosos bombeiros voluntários de nossa cidade, desfila­
ram garbosamente pelas principais ruas de JoinviJle, jun­
to aos demais colegas bombeiros de Santa Catarina, nu­
ma demonstração pujante da responsabilidade em que
têrn o trabalho a que se propuzeram realizar. As festi­
-vidades iniciadas, plenas de atrativos para todos os join­
v+Ien.se s dentro de um prog'rama maravilhosamente ela­
borado, estarão marcando uma etapa de existência ini­
c: ada a setenta e cinco anos passados e t.ot.alrrierrte dedi­
cada a serviço .do próximo, tantas vêzes demonstrado
com ardor e compenetração de homens decididos cuja
aut.o=r-errurac-a 0$ elevam cada vez mais na opinião de
quantos os sabem verdadeiros soldados servindo ao bem
comum.

O grito -de alerta de ;ua sirene, não importa dia ou

hora, é chamado de ordem a êsses soldados do fogo que,
-estejam onde estiverem, abrem um parêntesis no coti"':
diana de suas vidas para encarnar o "-bravo homem, o

soldado atento, formando a equ:Pe decidida e forte que
lutará sempre na defesa do bem-estar de quem quer
qUe seja,

.

Na oportunidade de mais um aniversário do nosso

Corpo de Bombetros Voluntários de Joinville, é justo que.
-

não e�queçamos o quanto representa para nossa cidade
o trabalho denodado dêsses joinvilenses sempre alertas
.ps, a bém serv:r, São homens comuns, v:vendo vida
comuul, misturados aos demais cidadãos que aqui vivem
e t,-abalham. Homens com�ps o-que, em dado momento,
dJante dos pRrigos qUe assaltam de quando em quandO
a família joinv�lense, transformam-se em verãadeiros
g:gant:::;s pe ação, ativos, resolut�s, coordenados diante
de um comando perfeÍt0, na luta contra o mal dos si­

nistros. A coragem pa,reCe sobrepujar Q próprio senso

de consRrvação. Entregam-se total H completamente,
sem medir r�scos na defesa do seu semelhante e, passa­
do, 'venc:do ó perigo, desaparecem tão subitamente co­

Ul0 apareceram, deixando de l.ad� o que de honra se lhes

poderiam tr'butar pelo trabalho prestado.
São assim os valorosos soldados do' fogo de nossa

cidade. E por assim serém é que, aproveitando 3.'opor­
tun;dade de' seu aniversário de fundação, utilizamos da

efeméride, para lhes prestar a nossa homena§;em. Não

apenas homenagem; vale ante's as nossas palavras, co­

mo um pre:to de gratidão que lhes devotamos pelo mui­
to que já têm prestado de· bons serviços à coletividaçie
joinvilense.

Bombeiros Voluntários de Joinville: Queremos abra­

çá-los festivament�, a todos vocês que representam para
nós Uln verdadeiro punhado de bravos ...

) LIDO AO MICROFONE DA Z.YA-5

I
Rápido HistÓTl�CO
P8.ra oue se diga a.Iguma

c.o isa c:.ôbre a atua.l í da.d e do s

i salvacionistas em Joinville, é
Ainda semidesconhecido, há

prec
í

so que se faça um rá.p ícto
em Joinville um ex érrrp i o vívi- esbôco as origens do Elx.é r'c í t o

7�ri����0�0!�a La:;rr:;:ç��n��� de Salvação em nossa cidade,
"Juão de Paula", crue é manti- a.té a instalação do Lar de Me­

do em nossa cidade pelo quar- ninos" João de Paula", Surgiu
tel local do Exército de Salva- êste em lugar do Centru Social

ç â.o . Muitos, cert.arnent.e. h'ào que era mantido pela enti.dade
de estranhar o têrr.a.o SEMI- até 1963, já em substituição ao

DESCONHECIDO, Entretan,::0,1 Albergue Nuturno criado de�de

I êle espelha com fidelidade a
�

a fundação do quar�el em JOln­

situação em qu a vive essa ins-I v
í l le , em 14 de agosto de 1932

tituição f í.Iarrt.r ójpíca.. Os que pela então Capitão Bruno Beh­
a conhecem - e conhecer nao rendt hoje Coronel chefe ter-
significa somente saber da e-

1

ritoriàl do Exército' de Salva-

�����re��� P�:;í�n�rJ:â�e�co� ção n� �r�sil, ,

póiam-na de modo integral, A hlst:_ona do L�ar" de M'errr­
Lutam por ela e nela reconhe- nos "Juao d� PaUla , contudo,
cem, antes que uma eri tí da.de começou HlUlLOS anos antes._ na
necessitada de ajuda, uma

í

n.s- cidade paranaense de _. Por-to
tituição que está: ajudando a Arazona�. O nome ".Joao ,dp
cidade na proteção, educação Paula" � uma rrornerra.gern pos­
e encaminhamento dos seus fj _

t.urna fe
í ta ao paa da pesso� .que

lhos men
ó

s favorecidos pela doou o terreno para a edIflca-.
sor t.e . É necessário que se s írr- cão do "Lar",' naquela cidade,
ta realmente a g r-a.rid

í

os íd s de há bastante tempo atrás, Mo-

etlleObr: e�e ;:;��i��a o��ra�Oi�t ����s q:;!�e:s10:'d���éô�to��� I raso para o tra�s�orte, t.rarrs .

-da.des do mundo) o Exército de o Lar de Meninos "João de. fer
í

sae suas a.t.í v
í

da.de.s para
Salvação,

.

através dêsse aben- Paula" com a decidida

COlabO'-j
Joinville, onde se acha, insta­

çoado Lar de Meninos "J08.0 racão do 13° Batalhão de C8..- lado, na esquina das rua.s Dr
de Paula". çadures, que forneceu as viatu- João CoIín e Lajes.

I

UYn 'Eócerrcpl.o
em. Join,ville

I
..

A SINGELEZA DÊSTE DORMITÓRIO talvez não traduza o que de fato êle
significa para os trinta e alto Wleninos que nêle repousaWl diàriarnente. Aí
êle� podenz sonhar os wzais bonitos so:":hos:t senz a preocupação pelo susten­
to do dia seguinte. Estão arrzparados de tal forYl'za que somente .lhes resta

aguardar confiantes o futuro que têm pela frente. Enqua:ríto isso, ajudarn
lodos os dias no trabalho de dinan'1-izução do seu HLar", enquanto esperanz
pelas reforn'1as gerais que se processa 1'7-'1 no prédio? COWl as quais també1n,
virão as camas novas e de 1naior bele 7,u estética? que ben-1- poderão repre­
�entar a exteriorização da maravilhosa beleza do paraíso intrínseco en'1

que vivern cClvla "Urrz dêles.

Nb':::,.1'A FOIO DONA 1VlERY PAUL� qua.ndo ektregalla
no Lar de Meninos 'ílo

ã

o de Paula", ex ta-Feira últinzo, o produto das oier-:
Ias de cento e quarenta farníliüs da zona norte da ci.d.ade, el1l prol das crian­
ca.s dessa i.n.stitu.iç ã.o, É tcrn.a doação que se repete periõ dicarn.ente de rnés
�'Jí:}-Z rn.és con.ta.ndo Dona lV1ery corri o c.ux il io de rrzai$. U7n destacado 'rrúrn.ero

ele senh�ras7 que colaborarn. COn1 ela na arrecadação dêsses bri:zdes. re­
rn.os ainda na foto o Capitão H'erir iqu e, ern. pleno trabalho� e rn.at.s ao fundo
o jovern. José Mário SantiCfgo. de Ol ivei ra., .au�iliar de adm�nistração" qu.e
ajuda 110 serviço de con.jer

é
ncia das rn erca�orlas c�c:(�4....as. N a ,parede, a d.i.:

} eita, pode-se ver ainda o quadro de c .rrtr
ô le de G]�lVEROS, quase que

to tal.rn.e.n.te doados ao Lar de Menino:; por c
é
rca. de 300 farnilias joinvilenses

Das Dt.ficul.clades
,ao Su.c:essp

Papel Velho x

Dinheiyo

Busca a direção do Lar
Meninos "João de Paula"
tôdas às {armas, oJ9ter pro-
ventos par� a perfeita 'manu

tencão da entidade, cum - o

que� é princípal - todo con-

fôrto necessário para os me-

nor�s que abrig-a, Perto de
",rezentas falnílias, uma vez

por mês, dão sua cotaboracp_o
dIreta, enviando à instituicão
mantimentos diversos: café>,
feijãu, arroz, batata. farinlla,
J.inguiça, azeite, bananas, P�o.
etc. Uns lnandanl um q l...U lo
DISTO ou dois DAQUILO; ou­

tros enviau'l até n'lais, fazendo
com que a despensa do "Lar"
se· abasteça para enfrencar
nlais uma boa temporada.
EntretRnto, con'lida não

tudo, apesar de ser pràtica­
rnen te o essencial. Os n'lt"ninos
precisarn de ,roupas, cadernus
� livros. brinquedos e - outras
coisas. O PI édío - tal coruo

acontece atualInente -=- volta
e n'leia neces�ita de refornln.""'
para mel).'J;:or acon'lodar s�us

I OcuP_�_l�tes :-' ."Há. ai�'lda un'la e­

norn1.e lista de COIsas que, ao

final de tudu, repres"'ntam DI­

NH�IRO, e. ao prêco em que
I tudOr,está hoje em dia, MUlTe)
DJNHEIRO.

J Não tendo f\.lL>'ílio fin)\TIceiro
i certo, HêlTI do JVIunir'ípi , n:::'Ü"l

jl ('O Estado e mUlto menos d'::\.
União (eis aí, p :r sinal, l..una

sugestão para I.)S nos. os par­
lamentares), tem a ad�ninis­
tracão do �'Lar" rue se Irar

do �melhor ll'lodo que pode, pa­
ra conseguir a pec-Ll..uia lt en­

tão que ::,urge, enl. tôda a ua

vItalidade, a ação finne e des­
bravadora do Capit,ã� Henri­
que, Con.segu-indo junto a a­

sas cOInerci:.üs, :fanü1ias, ór­

gãus de in1.pren.:a e en'l OUlTO'3

11lgare.'S n'lai:::>. PAPEL VELHO.
faz con1. que, somando grandes
c,uantidades, êle .seja tran�c;­
lorn1.ado no dInheiro necessá­
LO para ITIovintentar o Lar ele
l\iIeninos. Vidros vazios ( de
.. :ualquer cor), garrafas e. la­
tas vazias, completam a fon­
te de renda da entidade, don­
oe. aliás, tem surg..ldo todu o

recurso necessário para des­
pesas exLras.

o Que é o

Lar de Meninos
Chegamos pela manhã ' bem

cedo, de surprêsa para ver de
perto o que é o Lar de M�ni­
nos "João de Paula"'. Flagra­
mos, por exemplo, Dona Mery
Paul. fazendo a entrega men­
sal das ofertas que, centu e

quarenta famílias, por ela co-

Inúmeras foram __ a.s dlficul­
dades que _

teve t;1e enfrentar a

-institu1cão . no cOIuêço de, sua
existência' ení' Joinville, ate
alcanc.ar o ponto eH1 que se

eYlcôntra huje. o qual� apesar
dos pesares, pode ser con�id-e­
rado unJ. sucesso, pois o Lar de
l\lenjnos é- um exen'lplo de fa­
mília que trabalha unida. enl

perfeita coõrdE'n::H;:f:.<." pela
grandeza dêste Brasil,

A adluinlstração do 'Lar"
foi dinamizada desde que a a -

sumiu o Capitão Henrique c�r­
lus Kbhler, no dia 19 de agos­
to de 1964. �ste cidadão. con'l

o presthnoso auxílio de sua es­

pôsa. deu defini.ção .ao Lar de
Iv1eninos "João de Paula", con­
seguindo: à custa de UIna dedi­
cacão abnegada, fazer com que
a 'instituição adquiri.sse estilo
prôpriu de vida, C01U todos tra-
15alhando verdadeirauJ.ente -

l entro do lema: "um por todos
e todos por um".

Falta COInp'Y'eensão
Quando dissemos mais aciuJ.a

� t:pe. t1..r dos pe::-l'r:es" -

_ou
quando citamos por duas vezes

estar a entidade em esta do de
semidesconheêiulentu, nao pro­
cedemos assim por acaso, O

que conseguimos constatar H ln
locoH, chegando - de surprêsa
para fazer esta reportagem?
deu-nos conviccão para afir­
marmos isso. A nossa pales­
tra com u Capitão Henrique,
inform::tl, dirigida por nós pa­
ra os pontos mais interessan­
�es a serem abordados, fêz-nos
ver muito além do que esperá-

VEJA QUE OFERTA DE HERMES MACEDO!. Encerad�s Caravela, Lo�a 8 PorSómente NCr$ 3,43 o m2 e Lona 10 Desde
Não Pode Perder Esta Oportunidade. Visite o Quanto �ntes Ullla Das Lojas de HERMES MACEDO e Aproveite!

"

I ordenadas, enviam periàdíca­
rnerrt.e à.oue la casa. Receoeu-

I rxo.s a.rrià.ve Irneri te e' surpreendi-
00, .Q Capitão Henrique Kn�J'_
ler, de quem obtivemos tôdas

II as informações aqui con ttcta,s .

Atualmente acham-se reco­

lhidas ao--Lar de Meninos trln­

II
t e oito cria:n�as, núrne:ro- ês-
te que será alupliac.1.u ....H�2ve-

_l ..._enl.Je para c..:.uarenta. Todo';;
c UI.Aaln 111.úsica. com o Major
João Alves de Santana (R-l).
r '4.e dá as aulas graciosan1.en­
te. Vinte 'e seis, distribní "9<"3
p ,las diversas Eéri�s priInárias
e pela prímeira série glnas:ia!,
Íi:equentain escolas, en1. dHF:­
r('ntes turnos. '''�linte menino_3
compõem -uma bsndinha e cô·
ro cujo acurado sentid-o mlJ.:;:i­
c 1,'1 esta.sia qualquer pf:�.sr,O'l,

I q'J..e a escllte! n::'i.€8. I ur�f·,;-··h.a·,·
:l � instrumentos para todo3, a-
r) 'nas dez executarn lllu.S}Ca,
e:1.quanto os outro3 empr2ga rü

oele7;R de suas vozes no C3n­

de linda.s cançõ2s rellglo­
Sf�S ou folclóricas .

"A
ESTÁ Á VENDA EM TQDAS -AS BA�CAS

.DE FLORIANóPOLIS_

Em tempo norulal, isto é, na
�poca de aulas, as atividades
: �JS meninos cumecam às se'.'3
horas, com a alvorada. As 6.45
oras dá-se o café. A seguir,
""cia-se pr'atican:1.ente o nôvo
:iia devido. Os que estudam
.> �la manhã pegam seus livros

:sc����r�: cre����e�o P��!ri�
buíaos nelas afazeres dOlnésti­
cos, taL:3� cumo: arrumação. lim­
peza, etc, A tarde. com maior
folga, haja vista já terelu sido
3a ti..sfeitas as necessidades do
--- '�!:_tJt;<',...:�

-='ervlco pP::'n ln� nhá, o tempo é
ernprcgü.do para o estudo,
"Can L escolar corno de r.núsica.
I-Iá dOIS in.tervalos para lan­
ches, às 10 e 15,30 huras. Ao
ln8ío�(lla é SE. ndo o almôço�
d'_vndo-se às 18 horas, o jantar.
Na. época atual, férias. os

g-<-lI:ptU,'::) l.,êlIl bastante inais Ii­

I berdade. Le\'antaul-se luna
I hora lTlajs tarde, recolhend6-se
'igualrnel.!.te UH1. pouco lnais

I tarde, enl.::'e' 20 e 20 45 boras.

I
Dlànaluente às 17.30 horas, dá�
se o banhu-coletivo, Ponto im­

l -portante e Que bem demonstra

I a dlsclpllna reln.�1.nte entre os
,meninos é o silêncio comoleto
I no donnitório. Ao entrar

-

nêle
o Tnenino cessa qualquer con­
versa. a fi 1:1 de não prejudicar

i o .suno dos que se recolheraln

! g���� ,cedo.-, O silêncio aí é com-

i Bnga ent:�.. e essas crianças é
I coisa anonnal. P01' .ser consi-

I derada urrl.a ocorrência pGr
delnals grave, n�ui raramente
surgem rusgas entre êles. To­
davia, quando assiul acontece,
os castigos - j a�nais corporais
- são os mais severos. Aliás,
por falar em �astigo, ê int.eres­
sante dizer-:::;e qlIe nota infe­
rior a 7. na escola, inipede o

Inenino de assistir a programas
de televisão. Quando eósa no­
ta desce a menos que 5, a cri-

(Continua na 7. a pág.)
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--) GARY GRANT EM DESESPÊRO
o DIVORCIO TIROU-LHE A FILHINHA ADORADA:
A ESPOSA DEU A C.ARY GRANT PERMISSÃO PARA
VER A FILHA DURANTE QUATRO HORAS.

li
I

"COlVIO
'Virna Lisí� a quem
Hollywood - transfor.;n ou
TIUlna espécie

-J

de Mari­
lyn Monroê� -

C�.dl. UíIl �O

filme� HCOMO 1\1:ATAR
SUA ESPOSA,", vang-,-o­
ria-se de ser ,,,

urna étu·­

têntipa bhlTguesa". Ela,
confIa no c ...nen'la. I--ara
ela, êsse é "UIll mundo
extraordinário� cheio de
encantamento� no qual
podem ,acontecer todo�
os prodíglOs, que se pos-­
sa imaginar. Mas é
também, um rnund�
muito frágil, como se

, ifôsse uma miragem". E
continua: '·..pobres da­
queles que não possuern
um contrapêso Que pos-
,sam colocar no outro
prato da balança, a fim
de manterem o equilí­
brio.
"Qúando da estr '::ia de

�cGOMO MATAR �UA
ESPôSA'" nos Estados
IUnidos, ela conta, mi-­
lhar,es de pessoas, espe­
ravam pela minha Che­
gada _

_) Eu me encontrava
num carro . ..enorme _.tão
grande, que eu fic"ava a
três metros do motoris­
ta'. Outro carro vinha

,atrás do ·meu, clreio de
p8.ssoas importan tes, tais
como meus secretários
Iminhas costureiras, meu�
rrlaqu..I.ladcres etc... O
put'llCO que me esperava
con'leçou - a gritar e ..a.

aplaudir, assim que c1.J.e­
guei.
Essa é uma e.xperiência
desastrosa, para uma

mõça que não tenha os
.uGl. vos muito sólidos.
Num. dado mo�nen,to.

ouvi ao meu lado a voz
de Francá, meu marido
que dizia �
uMandei embora a em­

pregada, lá em Roma_
Que é que vamos fazer
quando vcltarmos?"
Graças a êle, eu estava

novam-:entc andando na
terra". Assim, sua vida. �I
de "burguesa", salva-a
sempre dos perigos e das
ilusões da Hmiragem".
Quando ela se encontra
s"07inha. elll -Hollywood,
e.:::crev,e mui tas cartas a
seu marido e cham1a-o
diàriamente ao te]efone,

.a.� fim de-.teE "notícias de
seus filhos.
E o desej o de Franco,

o marido, é que ela tra-

COSTELETA�!: C Ec! ! e�m�a-do __-..
I
Deixe ern repouso dural.l.te,

lUÔLHO DI� LARANJA uma hora, vrrarrdo cas de vez

e.rn quando. Escorra o cal­
Ingvedientes (para se.rv ir' do, reservando-o, à parte. I

4 pessoas): 4 costeletas de, .Pincele as cosrejet.a.s corn

porco; casca ralada e caldo óleo e doure-as numa gre- .

de 1 laranja gr'ande-; sal e lha, virando-as quando ,ne­

pimenta-da-reino a gôsto; 1 cesaá.r í

o . A gnel.na não de­
colher, da c de chá, de ó.leo ve ser rrruí to quente, p01S
de cozinha; 1 colher, das de não devem dourar rriutto 1 à-
sopa, de salsa picadinha; 1 pidamtente, mas, a.pr-oxtrna-, Srta. Neusa Maria

'

I
Sr. Uaroldó Alceu Fleith

laranja para decorar. darmerrte uns vinte mmut.os .

'EX'2CUção: As costeletas Quando as c?steletas csf.í- t Transcorre -boj e o natalí- "- Ocorre hoje 'o natalicio
devem ser cortadas um verem bem cozrda.s, passe a.s cio da Srt.a.· Neusa Maria 8r. Haroldo Alceu' F-,eith
pouco �ros8as. Apare,-a'5 para ..uma �rave'ssa;_ e sirva Navarro Lins, filha do c.a.sal restderrte em··Canoinhas.·
com ��a faca, dan�o-l.nes com o aegu lrrt.e molho: 'Roberto e Maria Navarro'

�m f�ltlO regular, de bordas Descasque última laran- .Lí rrs . Sr.' Oct:ávio Muellc,r
Ií sa.s . Entalhe a carne ern ja, corte-a em gomos, relno-'

-, -

diversos pontos. Ponha-as va as sementes. Esquente "Sr. Wandelino Kormann 'Deflui .rrest.a '. data o- 'Sr.
numa fôrma de forno. os gomo's CDm o caldo reser- " OCtávio 'Mueler, funcion9,rio,"� ,

Sôbre as cost.ele ta.s espalhe vado e, quando bem quente
t A da.t.a.i de hoje registra' � do, Laboratório ., Gatarinens.e

c asea de hranja ra.Iada e despeje sôbre as c03teletas:'aniversário do Sr. WandeL- "Ltda.
�

-caldo de laranja; t.empe.re . Sirva em scgutda.. no Kormann.
,

_____________';.__ _;.�'__....;..-__ Sr. Ervino Rit,zDlann

�.Ia:llCllIIlIlIlIC1I1I1I11U1"UUl .....m.ClIt.......m'l"'''"'''"'llll'''''''''UU'''�''.:.1 De'fl�i ��sta data, o

f "A N O T '1 ;C I A " � '=����o do Sr. Ervino

ª �!
n Está à' venda no XERIF�S BAR (ponto de � Sr. Alfredo

� ônibus das Empresas Reunidas) e na LI- �.,
_

Ocorre rie'ste dia
-

o
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. = CIO do Sr Alfredo

;:; I � el'l1 ao uento d� Sul. C mànn.
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'As mô�as contrát�das pela ·�u.niciPaIidade,de'\N�­
va ,'York. parà controlar os pàêruimetros' da, cidad� d�­
cl�ràram-se' e� 'grevé. Exigeín.�que lhes sej� pe�­
tido 'trabalhar érn pares� pois .t�roem· a.gresjsões ,id�
rnotór'íaras pór elas ",penaÚzados.\ As' autbridatles, :e�­
t.ret.arrt.o, rrrarrt.êrri-cse irre�utíveis. ": Ád�am ,q�e\ as mu­
lliefe� '�o�v:ers�m derri�is quando t�a�al1:�amijun�s.-
�L BÁNItê.s

;

- .,;, '-. ',i':
,
,� -;t�u�a�i�l��<,.,c�st�\ à i;��'St�ia' t;�l�S�

�

o :-eq.Ul-
valehte -a i20",mnhÕes de libr�s"em-,ho�s-�de trai)�lho
pe�dida� Í>ór \. an� '. -Dé .acôr-do -co�' ::is' autori6'ades
tnécÜcas inglêsàS:,\cê.z:ca de ,l:,�I�lhão de\víÜmas"dessa
épfermidàde Sâo''ll;Obr:j.gadas' a � afasiçir-sei � de ��eus�aJa­
zer'es. profissio'Jjais \para. cufd��r da/saúde: pu;fà'nte\cêr­
ca-"de, 30 n:Hlhões.· de horasl, de� tra_balho

-

por� ano �

��.� ; " ••�. " ,ii�\I

Aniversários' -

�

..

DE HOLLYWOOD - Três dias depois da notícia
of í cí a.l sôbre o seu d

í

vó rc+o de Dyan Cannon e após
C1DCS> semanas de ansiedade e tormento, Cacy Grant

scr:t:;.u trrn pouco de alegria. Desde que sua espôsa o

cle.íxur-a, que. ê:e não mais v i ra a filha. E no dia 31
de janeiro, tivera a felicidade de poder apertá-la nos

braços. '

Das 14,45 à� 18.45, êle pôde tê-la tôda para si, na

��::�Y?e�� mansao de Bever
t

y Hills, a sua idolatrada

Para. ?bter e�t.as poucas horas de felicidade, para
poder 'b e í

j ar e ab�açar a sua p eq'uen.ína, Cary teve que
co:r;.cordar ce� terias as imposições da espôsa, num
1?81:S onde eVIdentemente as mulheres são sempre
rnars do que protegidas pela lei. '

Dyan Cannon quis que o encontro tivesse lugar na
presença da avó, isso quer dizer, da Sra. Cannon e
de Mae Wes_t, a famosa a t.r.íz do cinema mudo, que
teve um penodo d.e fulgurante sucesso nos ãnos trin­
ta. Mae vVest é- uma vp.lha anüga de Gary Grant e
para ela que Se responsabilizava por êle. '

Embora todos êssés aco�dos fôssem muito se­
cretos, conseguÍITIos saber a data certa do encontro e
nos escondemos nos arredores da mansão ..

,Podemos_ a�s�':m, ser testc:munhas indiretas dêste
peq-q.eno e pa tetlCo acont�cimento e um fotógrafo
confessou,. que, �enqua:lto. tlrava /as fotografias, fica­
ra comovIdo ate as IagrImas, RO ve, a a1egria com
que o velho papai abracava á. sua peque.::1in'a.

O motoris_ta do Rolls-Ro�tce de Cary, que acom­
panhava a m�e d� Dyan. tocou a buzina três vêzes
ao eD:-tn1r no JardIm da mansão, como se êsse fôsse
um slnal convencionado.

CarY,saiu ve:ozmente da casa: nem ao menos deu
t8muo ao motorIsta para parar o carro e já abrira a
poria do mesmo, tentando abraçar a criança.

UM SÉRIO PROIB�-EM ...t\
É possível emagrecer sàmente
110S quadris e vyntre?
:-------�--------) DR. PIRES

Quando a obesidade se �ncontra repartida no çorpo

balhe com a luaior satis­
fação: e-que lhe CUilLe
tuuo o que aCohtece CV.ul
ela. Virna tem _ a grande

-

sorte_, de . p�rtencer a
uma família beln equiJ.Í-
lJraaa.

'

Como seu marido, seus

pais nao llcaln in'lpre3-
slonados cou). os artigos
de jornais" que a apre-,_
sentam como OCa nova'
Mar�lyn Monroe". Ela se

esforça, também, para­
na.o aeixar impressionar.
Sabe muito bem .que

Marilyn nao possuía uma
vida organizada� uma
vida '''burguesa'', que a

impedisse de cometer o

suicídio. Seu pai nunca
levou mui 1,0 a seria a sua
vida como v'"edéte: --

Para
o velho, cultivar tomates
como ê'1e o ,faz, é coisa
muito mais importante.
A atual rainha do "sex.-­

appeal" do cinema con­
fessa que levou um gran­
de choque quando teve
que dar o seu prilneiro
beijo diante das câmre­
ras. Não podia adn"lÍtir
que uma rnulher pudesse
'blsijar um homem que
não amasse .. '.

_

Um jor-ualista italiano
perguntou-lhe se a sua

nova carreIra causava
desgôsto a seu marido.

-

"Não deve ser muito
agradá,v,el para latino
Como êle enl..rar nutn ci­
nen1.-a e ver sua mulher
q�ase nua nos braços de
outro ,homem", disse-lhe.
E ela re�pondeu: "Na-L.
quela cena COln Jack
L,emmon eu usava um

biquíni'" .

Depois) refletiu um

pouco, e acrescentou:
,
"Creio- que' é melhor par­
ra um homenr, itálL.no

-

0l!_ não, que tenha 'por
espôsa uma' mulher -dês­
se gênero, ao invés de
outra�, qu-e se cub�ra da
cabeça aos pés, mas que
o atraiçoe fora de ce­

n� ...

"

Revendedores Dos Famosos Televisores

"PHIUPS"
�Rua 9 de Março, 552

e "�L\DIVIIRAL"
Fone 2525

ANUNCIA
,�

ROTEIRO PARA SUA TV

6TERÇA-FEIRA
11-7-67

16,30 TeveIândia
17,05 Seriado e Dick TracJ
17,30 Maciel e Nlam.eira
17,40 Charlie Chaplin
18,00 Gasparzinho
18,10 Yuschico

118,40
\0 Anjo e o Vagabun­

, do
1H;20 Telenotícias .

,

19,45 Minas dê Prata
'2QylO Fan;ilia Trapo

. 21�20 Paixão Proibida

.

21.50 A 'Caldeira do Dialw
f 22,15. Chico Anisio ::5how
23,00 Atualidades, ESI?,orH­

.' vas

23,30 ntá�io do Pr _ na TV

TÊRÇA-FEIRA
11-'; 67 12

15,00
15,30
15,50
16,15
16,40
17,00
17,�:i
18,10
U�,;2::=)
18.45
19�15
19,50
20,20
21,30
2��J05
2:5,10

FUme
Os 3 Patetas
I\'Iágico de Oz
Zig Zag
Papai Sabe Tudo
Rin Tin Tin
O Super Hon1.cm ....

Velhos Tempos
Super-l,\/.l.ouse
O Grande Segrêdo
Os l'Wiseráveis
Redencão
Jamcs� West
Morro dos Ventos ..

Agente da UNCLE
Última Edição

NA TELA -no PAJ�ÁCIO
Não é muito COIllUlll uni pectador. Cenários naturais

fllnie reunir tantas qualida-- de impressionante beleza
des como" -êsse bem cuidao.o pICtórica, t�is como são 01e­
Technicolor e VistavÚüon da recidos ,:pela Riviera France-­
paramounu Um grande e sa; e, pa.;:-a completar, todos
fa;rnoso di:;.�etor, - merecida- os inegos táveis recursos téc-
niente aclaú-'iado' pela c�ítica nicos postos a disposiç. o do.:>
e pelo publico COlllO "o mes- produtores, pelos estudos da,tre 'do suspense": Alfred marca d�s escrêlas� i:QC!USi-1EitchcGck,.' Uln galã que ve, o majestoso colorido do
desfruta de grande populari- processo Technicolor, que
dade junto ao público de tô_ tanto destaque deu às paisa--'das as categorias: Ga:ty gen� qUe servem de fundo'
Grant. A Ilnda "estrela' ao argumento de "LAD'R,AO �

que abandonou o cinelua DE CASACA",.
-

.

Ipara se tornar pri�cesa: lGrace' Kely. Um faSClnallt�� "LADR,AO DE CASACA"
e arrebatador argumento será o lindo cartaz de do­
Que prende.e s_?bJuga por ullngo próximo no -Cine Pa­
completo o ln teresse do es- lz.cio.

NA ELA- DO COLON

SAÚllE
'l

�
r

-f_ • �

�

-

>�
• Nu�" informe . desti�ado \a -órientar � os _rlo��os de

hotéis -sôbre _0 tipo de hospit�lidade qu�fdevem pro­
piçiar aos -se�s �ósped�s', �� '?-,i��rsas ,prÓ<}e��néias, o

s.r. W., L. Robinson., ,pre�-iden'te da Associação de Ho­

téis
_

e Cas.as 'á�:Repouso_
"

d-h. -

Ing�ate.r�a, ·:�in:fo.�ma: o's
hóspedes. do sul dõ: país ,gefalmente, lnsistem em to­

ma:r;- 'um .'l?�nh�. q�ente por _di�.,. �s do' n�rte/conten:­
t�l!l..:.se com�� ban_hb ,_q�ente:po.r se�ana". ,-'E acres­

<?,en,�a....en:t-'tom al�o-. e�gpt�t,ico:', U�st,�s últimos gos­

tam de banhos' de. ,mar". ". Co�entáI"io de um' irreve­

r.erit,�_ cr��sta' i�f;tlê�:
<\

\uIsto ,talv�z 'eX:pl(qúe b estad9
dê p�lui9ão d�s �guas,no litqral' da lng;laiterraH.' -'

.. � � ...

Fa,çà- alguma coisa

P�!Q� posso amor
'

Nã<.!, deiXe a-<sàudade'�':
N'êle acontecer �

.,.' ��Q :d�ixe qqe ':ne,�hum
.

De'",�6s yeÍlh\a sQ.frer
F�ç? )dgumà c'o�sa,
Pelo:: nosso a-mor.
Não deixe de'�-�nsar
-Nêrii um mintito -em:': mim
E' pe�sa que náo texisté
Qutro; amor' a::;sim',' -:�-
Se'-por acaso alg':lém '

Tentar nos sep�rar

�aça, algUma _'coisa-
�Pelo. -nosso atilor .­

Quando a distâncla-
� ._',

, -, �stív..er no>� separando'
Pensa que em -vo�ê'"'meu
bem

: Eu estarei pensànclo
� _.Morrendq ,de sa!ldade
Côm :vontade_� de: voltar
Não há nada pior
Do que de vo�ê �e'
separar,
Faça_ alguma coisa

Pelo -nosso amor
Poisc, êle� necessita
De você é d� "'mim

...

Por �sso meu"a�or
M,e a�e sempre �assim

Fô.-ça _
alguma �ois�

Pelq_ nos�p amor.

J

.j
'Deficiência' AUnlent.ar

as . Aten�ões
"

Oficiais
A . exempl� - de' inúmeras, bre

�

á

1� -�-=-CiNE PAL�._êio===
1,1 HOJE, AS 8 DA,NOITE: Em última- �Xib!Ção. o filme 'que tornou a rev�lucionar

. Techn'::l::n: -:l:':::a:;!?s�� d�un���?t!ts.�o� �e���?a�Y - Dorothy

I
Pro�e - e um elenco de_ n:i:�.��:.� - ,Censura: 14 anos (devido o horário)

4a. -FF.THA: Arrepl,os ... C4Bang-Bang"... suspense ... h��beleza e comici-
dade. Na mais bár"!J-ara .. _ �"'TPntur:::l dos intocRve':s ...

"NÓS, OS DUROS"
com o impagáv �l TOTá

--------- - - -----�.._ -..-.-

5a. -FEIRA: - M�chele Morgan - num dos -:�lhores filmes do moderno cinema
'europeu.

"PAIXÃO CRIMINOSA"
Quando o oütono nretpn0e se disfarçar de primavera. - Uma alucinante história de

crime e perversidade.
----- - - � ...--.._.- - � - -----�__.,....,,_�

6a.-FF'TPA p. SARAno: - O II'�ximn prn a'l:TpntttT2S. a�ão e perigos.
ERROL FLYNN - no Techn�color (""1� TT,.,;f-r"-1 I\, .....tic;;:tc;: -

"AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD'�
As façanhas heróicas do 'grande protetor dos fracos e opr-:midos.
DOMING():-=-O�is�ãn'ti��-d;';�; de suspense do mestre �lf�Hi�hcock�
"

GRACE KELY e GARY GRANT em

"LADRA0 DE CASACA"
Suspense, palxao, beleza e todos os encantos da Riviera .. , num mar�vilho�o filmo.
que fascina e empolga. - Uma grande apresentação da Paramouht em Technicolor
e Vistavision.

I ,"'"

HOJE, .Ã � n DÁ NOITE':
. exf�içã�:"

H SAM B. �
" technicolor com_ Sara Montiel� filmado no Rio de ,JaneIrÇJ""

CtFR�NTE' Ã FRENTE OOM�PlSTOLÉJ:RO S" "Western" color;do,

ColossaJ prog rama dupl?, focàlizando em

·1
com ,Anthony- Steffen� - Censura 14 anos;--:'"""

QUARTA-FEIRA, AS 7 e !L 15: Veja o a gente secreto 909,' jogando a m,,:is, p�Hgosa
cartada de intriga e terror.

,ESPIÕES DEVEM MORR�R
com Stephen Murray, June Thorburn

SEXTA e SÃB�DO: - Se v.ocê teme I' sonh ar '-.com Sexo... De,ejos proib�d-os... As­
sassina.to. '. não re�omendamos a pr odução de William'Castle,

QUANDO DESCEM AS .sOMBRAS

. . ,,�om R,obert T�ylor é Barb.ar� Stanwyk
,

.... _........ r _.. 4IP W# .... .,.

DOMINGO: - Umá d�liciosa comédia, que é um punhàdo de alegria . .'. Rock conse­

gue finalmente Do.ris ... no lugar ex ato onde eJ� desejava agarrá-lo �I Divirta­
-se'à valer, com

NÃO ME MANDEM FLôRES

1 !
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(OS a e' Silv',ã':,
BRASILIA (V, A.) - Falando a alunos êstag'iários

da Escola Sup::xior de Gue:rra, que lhe fizeram uma' rvi",:,
at;a no Planalto, o Presidente Costa e Silva 'asseverou:

uSó mediante êste trabalho de equipe, que éstou pro­
ou.r.aricío e já consegui incutir no meu Miíüstétio, é. que
nós poderemos vencer e realizar alguma' oo

í

aa ,dent�b d.a
alta e d.íf íc

í

I missão de dirigir êste pa.ís, que, é.� um corr- ':

tinente" . Desta�ou o Chefe 'do jix�cutiVQ a pecessidâde �

de um entrosamento de t.ôcí.as, as" ;classes, � -éncarecendp ,

que nestes três últimos meses se v'errr Ô:ediêazido,á.êón�' PÓRTO ALEGRE (V.A.) - O Sr. Pau10 Afonso de

vencer os. homens pÚblicos cía, .nocesstdadé- :desse 'ep��?:-� _:. ..
� Freit�s Melro, nomeado há uma semana, pelo Govêrno

samento. ' 1 -'. / r
,� Fed�ral, para a SUDESUL _" Superintendência do De-

Compareceram ao PIa-:

I
garàntid,a cfe,ntro:'dos, 't-ê#no.s ! serrvotv írn'errto da Fronteira Sudoeste _:_ em subst�tuição

nalto 64 estagiários, acom- dé' s�egüra:qg� n.��i�pàl':: "Z�fu. ao S.r·'. "Reginaldo Magn� de Sá, informou onterri que tra-
panhados pelo Comandante Ser breve, ,porqu3 q.�seJo i

'

da E.!::çola, General A'ugus t.o ] c.umjartrnerit.ar- a t:<>:do�., _'pes- t. rá para o
ó

rg'ão-vrrovos técnicos e recursos financeiros in-

Fragoso, e pelo BrIgadeIro [aoa.Irn era t.e ...Qu.ero a.p�nas:- t�,úios ,e -ext.er-nos , a fim de sanar as dificuldades cxts.-
PN'EUS � .Lavarrerj, Wanderley, che�e/ldizer q!1e.pe,rtenc�r a'

:cstal terrt.es .
.

( do E'rvIFA, Os alunos segui- E;scola, sej a 'como a.lu.n.o, ae- .

PI B!CICLETAS:t

l'
rão para o Norte e Nordeste, ja '<:1,0 corpo permaneri:te. é., Acrescentou que recentemente est.êve .ern contato

,

, •
-

devend0 em, oito dias visitar 1 urna, alta distinção e rnaf.or ,: 'com dfr.ígerrtes da SUDENE, em Reeif, tendo apre'ndido

Loja' QSCA'R"�)'
.

, ':cinüo Erstados, ouvindo expo , .,.distJÍ1.ç�o: ainda qü.;:indo 'com- "'. muita coisa' que colocará em prática para que a $UDE-
OO} I sições em cada um dêles p��,! pletan1'-o, 'c1.:.:rso.� pois se çorr- r 'SqL 'possa levar avante a sua rn is.sã.o, que é trabalharAv Getúlio V,argas. 5 r, ra se atualizar com os seus- segue nessa Escola_ .urna no-

Fon.e 3378 .- ( J rrroblern.a.s . O· encontro em" va fase, se coltre: 'uma- nova
. 'pa�� o -prqgresso da .região, -erri harmonia com o� obje-

. S
'A Vista ou à �azo ,J" B:t'asília foi 'presenciado p'e:'.� rrierrt.a.Ifda.de, ·um nôvo ,espí- :'tivos desenvolvimentista� do Govêrno Federal.
--�-'à-'------�- �-�------;;a los mem'iJros dos ga1;>in�tes rit.o' 'pÚ,b�icó, -no serrtrdo ,, do A SUDESUL foi est.r-u.t'ur-aeí.a-moa moldes da SUDENE

Militar ,e Civil da Presi.dên- 1 trabalho ,em, equipe ..

'

C'wcl'.a.'

,� cia d.a República e pelO :I.\4i� U!:lU ,àp�içapdo,;.da:'sua 'pe_rso.-- e dispõe� até 69, tl� 104 milhões de cruzeiros novos par.a

; LADRILHOS? "
�' nistro Magalhães Pinto: 0$ nalid�tde ,para 'a.dquj�;�r.", a, .aplic.ação, especialmente, .

em r-ocíoví as, água e errer-gfa
� LADRILHOS P I ��C�LÇ�-� f estagiários - orerecer-arn ao -personalid�d,e ,éspeci�l '. da t, elét:t!G'a. O Plano Dfr-et.or Trienal, que çlisciplina o uso

l DAS. PiAS DE l'\IIOSAl-- Z Pl:�s-iàente um escudo de equipe -de" ·.trábalho. ';,$ó- ,lne-
. '�a','-verba, 'foi elaborado durante a gest.ã.o do Sr. Regi-i CO? ,- prat,a da Escola Superior de "d

í à

rrt.e ." ê'ste . tnibálho . de ,�,

� Fábrica,�e Pias

i(
Guerra.

.

�

-

,equrp�'�',·q\,H�.·est�u:Pt�:�rá�- _�n�ld-o Magno de Sá e, segundo o Sr. Paulo Afonso de"

f M··
� I do, é ja: ,consegUI .1llCUtlr "!lD ',Fi�iÍ:as Melro, não será modificado.

'

ar��rlte. '

. �'l)ilSCURSO DO
_

.' _-' tpeu':'l:Vlini.�Ü��ib, ri.,?s pod,eré" >

O nôvo superintendente da SUDESUL é natural de
Rua Guaranllrhn, 115 PR.ESIDENTE -

1
mos vencer 'a' re�l1z3:.r al�u- f '

" •

--'-------- I ma coisa dentro .. da alta . e

r
�anta CatarIna .. e durante seIS anos foi presidente d.a

I Dirigindo-se aos estagiá - difícil missao de diriglr êste . ,Compánhia' de Energia Elétrica do seu· Estado. .

�
� ... �� ��

rios da Esccla Superior' de
� PaJ.s, ,que é um continente.' �,

� .',

II
Guerra, o Presidente Costa. Se não houver

-

0, entros�- B 1.-'
'

de novas Faculdades para ês-
:1 PEDREIROS e Silva fêz, em resposta a menta total de tôda� ru3 -. q' aJ)ç�s C9m ,ses duis cursos.
� Precisam-se,' u�a sal.!daçao .que lhe

'

foi � cla�ses, .de ·.��o� oi, -s�t�'r-E?s ··:correcão _n:lonetária' Fri,,,-�u que no 'próximo ano

� .

.

:(
'feIta pelo Gen�ral Augusto: poll��c?s" I?lllt3;re� e .s��a�s l' ,o ri;puta-cto Hermes Mace- não haverá mais excedehtes,

. Tratar : -- Praça ..� �ragoso, o segulllte pronun-
t'
d.o PaIS, ��Q -ha quem, 0Á �o- dei' -apresentou requerimento de pois os exames serão seletivos

I q-r
'

T L- 1'80 � i�' CI�pl,ento: '.
-

,_ V'erp.e. ,E' Justame'Ilte, �sve,s. informações através do Minis- e a nota minima de aprovei-
� erCI 10 UZ,. ,.__ � ::-- hD�SejOt. dizer-lhes, '. que

't'
três >mes�s dde GO��O: ltê� �r�o,"dá F�zendá, sobre s� já ta��toé S���taC���Opr�v�vel _

��4 nao a mo IVO. para agra- SIdo dedica qs,." p�.l.'\I��'U .a�- : eSt.ão. sendo elaboradas In§- prosseguiu _ que antes se� de.cimentos e é uma honra m·enté, 'a, cQnvencqr ps,�h'o- ,t:tuções 'p�ra, determinar a ,cor-
convoque um Forum Especi,al

um' P!eside,nte da ,República meris públiC'Qs, â�ss� ',entrosa_: r�&ão _nlonetária do,� b�lar:ç{)s, de Reitores para um exam.�
rec:ebe-los. A Escola ,Supe- mento,' nec�SSáir1� para�' le-· de.- a.eo�do

.. <?.o� o. q�e dIspoe o
complete da situação elJl tô­

rior de Guerra, como bem. var avànte ',a "álta missão de', D�r�:to-leI_ numero 62 de 21
das as uniàades oe hnsino Su-

I 'disse o comandante é subor-

f
dese"nvolver .' ilesenvolver.d� ,.novembry de ,1966� perior do pais.

I ' •
4

' h-..'.' •

e, '� -

, ... , .,' Ressaltou .o,parlamentar' pa-,.dln�da duet3:mente ao Gue- n
.

.o pO�, �en�ld?.-, �s�nv?�y�- ranaense,,'também érn discurso Quarta-feira próxima, o prq:-
fe do Ex.ecutl'yo ,e realme�te men�o ,nan t�nto. para- as', rl-,: que já. _ são, decorridos sete fessor Epílogo de �ampos sera

',' n�:ln podIa ?elX�r �e. _ser; o�- 1.qu�za:.s, m�� crl�:g�o".: 'u�a, �êJ_� '�o" início de vigência 'do recebido pelO Presidence Cu!;>ta

gao do G9verno, ef1Clentls�I_1 nova' imagem, " qo,'� , h;omens Qecretó-i,ei nlÍlnero 62, e que
e Silva, a quem expor� proble-

-

mas afetos a Diretoria do En-
.
mo den�rb dos .. se�s progra- públicos,: dos 'interêsses -_ na- '� 'in'e�istêJ;lçia de ip.struções �ino Superior.

I
UM ....._·O�VO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS' mas e únlcn no gênero n�.sse .'cionais, atacançlo-., oS-·.proble:.,., P!lr.:t aplicaç�o dC? diploma yo- Após êsse encontro CO�Õ3. o

f-.q . \ País; a escola que, .form�t -mas' fundaméntais' da ·.-nossa ,t!era._ a�a.rreta:r •. as empresa:s 'Presidente e depOls de conver-

.' PESQUíSAS E DOSÉAMENTOS C,LíNI.C_OS } -

estadistas e -estadistas no econ.omÚt,. Os senhores "'esiãO' �que estao- ence,rra�du seus ba-
sar com o Ministru Tarso Du­

� têrmo exato: na sua ace'P-1 vendo-, hoje �'-;anté 'o' . estudo ,lap'9°S d�?�, JaneIro dy 1.967, tra, que deve chegar se.4undd.-
"

i
çã.o verdadeira; ho�n�ns- que I d�s ·,.prOQ1�mruf . fiúid���.n.--·.· �ri�IO!:gfl:��z���o,mOb�:'����� teira,- do -Ceará, é possível que

, Rua 9 de< Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

.
se pr�ocup�m c:om' ,9,:, � �ro�! t�lS do �aIs,. quan:to p�;�ln.-," tnbút�rias_�déo imPôsto de ren-' eu possa anunciar a.:.gumas no-

1
Fone 3940 - -Edifício Rudênas - Praça da b�emas pacJ.�nals,:...tendo em-da par�r':re�olv.er; <;lu.an,tq.lln."da:'-pàra�o exercício de 1968. vidades referent:,es ao acon.�o

V_lst�. o �lt.o Interesse da,J�Ta-�: a.in.da, para fªze,r. ca,da,,:'UIn.:_ t .

,,- ,'. '

..

'

. .'.

MEC-USAID � finalizou .

Bandeira - JO,INVILLE. � -

1 I t d· . -. .

� çao.' naqUl <? que e a ,em, e
i dqs I

senhores, sel}do .desta IndustrlalS satIsfeItos O Bl'"aSI-l levaI"a' oDeutsc:Jj ) , maIS sagraCtO -\ a sU;t sobe-' Escola", COIU o� c'Onheclmen- í ", ;', -;. -.' .

.t;anJa -, qüe só' pode ,.ser tos que f9rços�,men<.te .f<:l�rui- _ çom -m1nIstros
seguro a_o sistema'

�. rira1m, .pode' avaliar O:'.qu�nto Após <) a1môço com' os Mi-

�������������--���������-�-�����������������������-Jd
dificil e,i�p�tartte·�·.��_ n�tr� Deliim'Neto, �éllo Bel- de integ�ação

sao de' gov€t�ar . Agra�éÇO trãu_ e Macedo Soares, os' diri-
E?st� visita� _€' part�cularIi1.en:,_. ,'gentes :da Confederacão Na- O Ministro da Indústria e

__ , ... _, � .. _ te, ao comandant;2-as,pàla- '-cionál"_<;la�I�dústria
-

declara- Comércio, Qene:ral Macedo So-

I c: I CI .. IO vI�às muito .in�elig'en"tes cÇ>m ram-se sati.c;:;feitos com os re- are::>, e.rnpôssou a Comissãu
-

'-'

__
.

--- que conseguiu =sin'teti'�ar' 'os sultado�" dos- 'ent'endimentos - �t��c;�� Pt��n�_l���fca��� ��-' \

"

objetivo-s q�_le são' justamen--' g�là��zj�����dt��co�ôinf�:,� Seguros, enfatizando a posição
Oficina autorizada pela General Electric, �

_

� _
"

, , te .

a', misSão, da,. E;scola em .mostraram''';'se propensos a, con� brasileira em relação aos se·,

-J>hilips, Semp, Johns�n e ABC �

d S-
-

B t d S I
'.face ao Güvêrno;" e, d.esejo tj.n.u�r· o diálogo e a atender guros de créditGil à exportaçãu

- � e' ao en �,- ou' qué êste seu disçürsq ,me se- / à e�pl"êsa tlac�onar em todas· Já criano por lei com o obje-
Imediafa reposição de peças originais '-�� .. 1

...

'

_" ,
..

_
.....

.

", .�'. --- j ��r�a��in������:<;:';�rito., Sit��.��i'it"i"�a�;,�' líderes in-I �b"�tr�e o�al��t�� �ne:e�t��tad��
Atendim�nto norro,a,� <,4entro de 48 h-O,ra,s

�I
' . I

. ,- , , 1Vr·t· b' ado
- dustrIalS agora quando a ln vendas a crédito para o exte-

ELETRONICA .ORLANDO HANG': r'""� S1\NTANA BLAKE

••"UI.o .o.ng.' .

::i��:!-':.'9�o,:;:Bf�il !u����'6a' �� n.r';mbrou ainda a importân-

RUA' MA'JOR .NAVARRO LINS, 506 �
- :

.

;;"
. '_ .

. pro�llÇ'&,o e .a _expans&,o -d\:) mer- cia dos trabalhos a seren� de-

"ssemble' ia Ordlna-rla gr,ama, os servicós não forem ,cado. k. imprescindivel que as s.envolviâ.os �-pela Conüssão Es--

_(antiga paraná,��_�:�_���_::�_������,� ._��
.....� -.. �

executados de ácôrdo com as duas partes se unam em torno pecial, çuja ativJ.dade, objetiva

_,�.�-.r_-.r_-.r,�,,,,_�_�_�,-.r,-.r.�,�_-.r,�,�,�_,,,,,,�,-.r,-.r,-.r,,,,_-.r_�_-.r_-.r.-�-�'7;-�";-� norn�as, especifiê�ções e pro- dos protilema:1S já exi�t'ente� _

e levar o seguro ao sistelua de

'Estão convocados todos os .associados da SD
......

'·.Ban- jetºs, a empreiteira deixar de . ',dos' que pOSSIvelmente surg1rao j,ntegração económica na Amé-

""1
t

' , deirantes p'ara a Asselnbléia Geral Ordinária,. '\rna.r�ada cumprir deterluinações do pre- G_. ()-vernador -', ," 11'zPa"8d,roticnioPaRraemsta-du·Or'analtmeÔCd�OO Mre�l-_
rica Latina, havendo, logo a-

feito Municipal, o prefeito Mu- . <- pós u superintendente de Se-

�1 C
para. ó dia 12 de julho, nas dependências .daquela socie- Hlclpal Ior inexatamente ln- do LI.On··'8

'seu .de:.Ãrte ��-odrEiarí, pela C, gllros Privados, senhor Raul
��

11./ .onvenção dade,'no horário das 20 horas, em qUe ,será ��at�do�? formado pela contratante, o N . .!., Js senhores Zulfo M·:l.i- ""Silveira, revelado que a in.sti-

'ilt El·
-

d 1/3 d C' Ih D 1 be t \ El cuntrato for transferido a ter- roam, vice-presidente da en-
-

�i��1��a�� aE.·l'!:��argi� cg-::;�;��
'. Banc-ária� S-cgUl e:' elçaO e I - o onse o eIra lVO e e1= f���-r('),5, no t�do ou em parte, Spt1hor Vitório .����d: ',���ri��J:�r;�����s.L�= decorrentes de riscos catastró-

ção do Conselho Fiscal. �er�feito�révia autorização .do rolli, de Rio d_o S.ul� lé!U do seu presidente TOlUás ficos, entre outro.:;, será exà-
RIO, 10 (UPI):i�. Com.�- �

mos comunicação do �ompeu de Sousa Brasil, que 1llln.ada pela Oon�issã,o Espe-
cam amanhã os trabalhos 'I DESCRIÇAO -DE SERVI'ÇO...,. .cJ:,rá efe.tuada mediante con-

. te 'teor:
" -. ·_an:üncj�u a ,r,ealização 'de' outros cial.

da Quarta Convenção �'. Na- f trata de em.preitada assini.do TEATRO DE BLUMENAU "..t\praz-m'c levar, ao 'co - encontros com 0S Ministros da
cional Tdu;; Bancários e Se- Sôbre" a concorrência públi- em livro pT<)prio, .observadas as nhecimento de V. S. que, fúi' Fàz:enda·, Planejamento e In- A P6SICAO
curitário'5, O conclave sera' ca. ,de servicus� rQdoviário,s, E- condições do presente edita,l. No palco do Ban.deirantes eleito' para 0..cargo de 'Go- dústria. e ,Comérci6 e com mais BRASIL:ÊIRA
encerrado dia ] 5,.' Serão de- d'uãl 5--67 (trecho a ser pavi-

-.. O ,contrato estàbelecerá mul- dia 22 .ç1e julho, � "O Grandr
_ vernador do 'Lions Interrta- alguns M,inistros de Estadp.

batidos uma sérif3 de temas, mentado do Trevo SC-21 até taS'; apJicáveis a critério \ do N.1.anuo·', apresentado pelo Te_- c�onal _ Distrito' L-lO

��r\��, ��gJ�::Ü'� '����t��;��� ���ord) t�rpo.s "ainda no ed_i- fréfeitodMunicipal, nas seguin- a,,� ������_ ���::â!irantes far?
�,.an.ta' Gatarina.

e o horário. ún:'..co rios esta- Regularização ,do leito exis- d�!. ��� i������;;!��$ �rO���,. p��': 'sua' pr'n�eira viagem no dia 5 Bem outro panicular, apro-
. belecinlentus' ba::p.cários,

-

do tente e execução d.e base esta- visto para conclusão" da OOl'a. de' agôstD, com destino a Blu-�' veito o eusêjo para reiterar

país., bilizada granulOIuétricam-ente, NCr$ 20,00 'a NGr$ 500,00
'

menau, apresentando no Tea.:: os meq.s �protestos da·
.

mais
na espessura aproxi'tJ:lada. de quando es serviços =nãd Uverem' :tro Car�o::> Gomes o sucesso 67 "üta estilna distinta corisi-

, 20 cm, -inclusive escavação dos andan�entu prevL3to nll_' crono- '.'0 l\{(',J,nq.o n�o me quis". .J.e:raç.áo'''. ',�
. NOT�:íCIAS .DO LLONS: CLUBE... mater;iais� transporte e' 'com-

�tQontinuação da 2. a. p�g. ) �unjcipal,? . preside�f�, tia câ' - pactaçãu por m2,; Execução. de

" ,<\
'

, _ .','

-

t ma-ra l\t!unlClpal, ta..�bem· pre- in1prin�aºão' de base executada,
. Fál:Óu.'; tartib'ém, o' Senn0r Den-;- � sente _,à reunj.ão, .respondeu a _côn.� aplicàções de asfalto dis.­

_ -tc;Ú"1?íotrovs�y, .

Presidente : dl.) , p,ergunta' e,' exposiçã-o' :.:1.0 cr; �alvido a razão d� 1 a -l>� li,­

Rotacy Clube, agrade'cend,_p� o, Ãrthúr' Büchele, �'forarP_:- es- tros por m2, inclúsive varre­

-convite,- e ···�xpre.ssando

emtl/uo-1 tas_,as �uas palavras:'
,(

ção e limpeza por m2. Execu­
_ mê

.. de Rot,ar,y CllJ.�� e em, Se1-1 :_ "Que' êle, José Ca:rnarg_o, co.- ção de macadame betumino'": (>

�l.�e",._congr.?Xulatôes e votos mo -Pres�dente da ,(Càmara Mu- por penetr�ção djreta a quen..J I.'
'de -pleno êxito da _Direturia e.:. , nicipal, -pod_ia s-eguraluente in- 'te, na espessura de 0,08 em in 1

,
_ � ,ler:ta. _"

I
formar que a Prefeitl:lra !VLl clusíve fornecimento de· brita

,

,

-

'To.m�ndo da palavra Q. GL ,nicipal nãu tern co;rldiçõ 2'.'5
.
dt pór m2. O a-::�f�,l to será for­

N'êwtOn Marques dà Silva. ,fez as.segu.rar o necessárIO empre ..

' nec1do nela Prefeltura Munici- j'�'-"-.�fuenso;--elogio ao Ex-Presidente endimento. Entretantp,
-

- com0 paI.
-

; \

Francisco, - pelo _
-mo.do br�lhan- I Provedor do Ho�pit·al. ·'podia f

�e�-,epinteIigente. oc;m.);. �que ..

con- �. a�segura! que a 'estrà.da de a-,
FORl\'lA .DE EXECUÇ.A<? ItluziU ) ti Clube durante o

seu.ll cesSQ ap·- mesnlO. :era "proprte- .

\,exercício.
.' . -�

dade do �Huspital.' Po'!! istQ mes deo�cg:��iç���se:;on�;�������� i
:;.�:,:�\�·có� a J)alayra,::_o CL Ar- TIm, qu� o, problema da, sua� �.

-tJ�:ur ,·.Buchele'., �O CL Buchele. l"''intran5;itab,ilidade� re,cai à in- ngOiCr�noe De��_csi:g�ações en� vi- I'
··:presid.ente da Comissão,' en- i teirà I-re.sponsabilidáde do. Hüs- ·

. c·ar;t<egada ,da, promoção que 1 pital que, de sua parte, a con- A' empret"teira se obrigará a;- I,'<y�a: -:dar cal�ament� à estrada i' �in�a� contando com
'.
bs fnter- executar ,os serviços das,' divér-

.' ele::' acêsso ��O_ -!HQSPIt�l de, Oa--ã: I. nap-lento.s dos segura_çlos 'Cu sas fases, oóedec'3ndo o critério
_ ;rídad�; dirig�l:1-:-�� �ao ". �-e�hor ,-JNP8' pude' ga�-.antir o c-aJça -;'

do, ar.. dament·o, fixado em c,'o­

��l?I.;ef�lto, -:.M.pnlcIp�l" ,..J;lO�l,flC�.pd4. I )TIentQ_, da �efenda' �strad3. at(� nograma ,pelo Prefeito :rv.Iuni­

�C!-: -g$, q��: �ton;s PJ"ete�de,,� a�g,a-�., 9 li� '90 ,,��tg;t,tt'Ef.. _:e}sYr�iCio7 '--:-:' � clpal,=,"
rIaF ...-p�ralele:�>Ipedos Junto ao contano.o conT

i1'
Os -E" rem,:lT.50S ',f'! ,:., . " .�

povo, local e não de oQ,ra jun- na'11ceiros própriQs, .,�'

e.XClus��\<'-a-l
VALOR

.to; à _I.;>r�eitilra, para "JJita_' f�.... "J\rne�te". r

' 1-'
. :'.:.�"", }'\� ...

,:',;
,iia:i�iráâe -,'dadas' as . preca-r1s�i- '(Após a -l'lor-a d?b c.mpaíf!.1.eir��}' �",:-,O', v�Jor' �proximado. atribuí-:-
n�as condições de trânsito de- mo - "Jaula Aberta"'u CL do aos servlços" objeto da pre-,:i.
quela �importante via, Pv:Z:- 'is-, . Pre::..,idente, agradecen.do _o '2o�n

_,-sente
concorrêno-ia, será de .

to' que, pedia ao senhor Preféi-
.

parecimento de todos, encer- �Cr$ 40,.000,00 correndo às
tá uma exposição dos recursos rou a se..ssão, pedlndo a todos expensa:'S das verbas ·U-3-65A.
com-,.que a municipali:jade po- os presentes, para de pé" sau-

. Pf._ apresentação- da. pro-
dena concerrer�'. � dar�rn o pavilhâo na-c�onal ;postA fica cl:Jndicionada ao

,A ,pêdi.ct:� dq Senhor !?refeity ctfm um.a salva,_d�, p�lmas. I :r�c.oLhirflenI? a �it;u o (1"'_ r �

,,7,' . , .• ,r.,
, ,_ , ,..

"

çao. na .te:::ourar�a da Pre-:fei-

������ t�a �unk�al. �a importân-
, ,

-

= Cla de NCr$ 400,00, em moed.a

E'
.

-.
�

"
'. .

'.

111) ! corren.tê do país: ou títuios d�

X p:r e s,S o � I dívida pública, representad-;.,s
!l

f
pelo re.specti vo va:or no,n...n31.

Massarand ubens'e _��'lw:gl�::T�'Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA I As medições dá serviço serão

Partida de Joinville às 9._15 - l4 e 1,5,. hor?s;
. f,�itas quinzenalrpente. o pa-

- �"

ª
'=gamento será fei�o em moe-

de
.

Massaranduba para B�umenau: com
-

"par-
. _d.a .

corTente, apó� apresentaçào
tida às 6,30 - lO,-?:O é �6.3Q h?ras. .' ,da fatura,. corre�pondente a05

A
Ao •

- RUA 9 DE MARÇO 372 � serviços executaaol:;>, após '\'2-,
gencIa . � � rificações pe}:o Prefeito l\1:u-

I 'i" ....u j;,.....�S�? !::!�.�� .:�;:. :;:::�:�:;:� .. �.� .. ;:.'....UULJ ni'ÁPa�djUdiCaçáO
'

Illorcos qrossenbac ....er
'EMPREENDIM'ENTOS LTOA.

,

....

�"-""�"""""II'�"Tr.-�.�-"""'''T.''''''''''-.1I"1nrIr1lT''''''''''''''''

l����.�ios êlassif�
�!

,.
#�f .......�.,�....�a....-�

�\� � C O R P O R ;.:ç A o
, L R U

::;.:�_ã o J o Q q U j m

E AO M,I N I STRAÇÃO
C o i x a P o s t Q.. l 7 7 • .

VENO_!\
58 •

IMÓVEIS

315·0 •

DE

Tel. Joinville

em.pr êsa. eepecialieada. e-m.

REFLOHESTAMENTO
está organlzadà' para atorrcler todos os ,'assqntQ9-, -relÇ\....ciq.xi·à-dos »corri reflo-
,r�s,tament9, de �côr�o com Q_S exigê ndas'�1egais; 'para if"âeduç-ãb do itn-·
P?��O_ de r'ericla (pessoa jurídica e' fí s ioa ), .a.b r-arrgend.o os, ,��guintes ser­
'VIÇOS:
+, éí�boraçao de 'projetos" téc�icos; ,

• consultoria e assistência jurídica 'e técnica·
·/·'aq_ÍI1�nistração 'é' execução de"proj�tQs; '-

'

'·····,venda�, de ·áreas próprias, com projeto àpróvado.
�mr 9.' de :Março�\337 - canj .:"0305 ... E_cÍif�cio Ruderras_.'--

,JOlNVILLE - Santa Catarina
.

Kress

men líti o-Mi itar

DE BENS e SERVIÇOS

• Santo Catarino

Dr. VVolfgang

� curso enaltecendo o trabalro

1
da Agência e principalmente,

NOVAS TNSTALA·ÇõES do' antigo Agente, agora apo-
DO :D.C.T, sentado, senhor José Maria

.

Foran'l inauguradas dia ,'25 de Maria.
p. .findo' as nuvas iI_lstalaç�es Falando na oportunidade, LJ
do D�partamento. de, CorreIOS Prefeito Munlcipal, senhor
e Telegrafos de..�ta cIdade. As Moacir Orige, reivindicou uma.
anti,gas "instalações, já inad�- A?ên�ia do D . C . T. para o
qua(;as pBra um melhor se�Vl- DIStrIto de Vila ·Nova tendo o

IÇO
de a�ist.ên?ia aos usuários _Diretor Regional da repartição'

foram SUt>stItuIdas, graças aos se prontificadu a tomar as de­
esf'orço.� do atual Agente, Sr. vidas provid:e-hcias para bre-

C ,Nivaldo Aguiar Lentz. ve instalação da referida A-
• Na opurtunidade estiveram gência naquele Distrito.
i

\

presentes várias autoridades Após as solenidades de inau-
locais, recepcionadas gentil- guração foi servido UU'l coque­
�en�e ,pelo Agente e .pelos fun- tel aos pre;:;:entes, homenagem
ClonariOS _ As solenIdades fo- dos funcionários.
ramo presididas peJo Diretor A' noite, nó Imbituba Hotel
RegIonal do D,C.T. que, na fui oferecido lauto jantar 2.S

________� _ __;___ . .,.....- �__ - -_---�-�--,----,- ...;... �o_c_a_s_I_·ã_o__p....r_o_f_e_r_i_u_a_b_ali�adlJ dis- i autoridades e convidados',

;·1III _ _ ������.,,�����..�*..IMt ���� rM'"'�* __ _� _tM�m "'*_M'".:�t.l.t.'.'�..íU••• '.t.,.Ú.t.t.,.t.t.,.'.''''.'.'.'8 .,.,., ,.,.. , •••,.;.,•• '

Uma BicIcleta Características Absoluto 'em ·Tôda a Europa!"Vá Vê-Ia de Perto em

O .,9':lartel General Das Bici
..

cIe tas, e Aprovei te um Muitos Planos Ofere'cidos pelas. LOJAS FAMOSAS!
", ,APENAS NCR$ 7,00 'DE ENTRADA,!
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EMPRÊGO
.

Textil 'Á. M. Schmà1z, S. A., est.abelecid� na Rua

.

Anita Garibaldi ,nr. 889,- necessita de um elemento en­
',' tre a idade de 20 a 30 anos, para ocupar cargo de' che­
fia' na produção. Exige-se o curso ginasial, Os :in­

.t�r�s:sados deverão apresentar-se no enderêço açima.

de

Càmisas

Da' Fáhrica' ,ao
--; 'Con�umido�
3 Post-os de-'
Vendas Ao empussar a; Comissão Es­

pecial para ... a Integràção do
Mercado Latino-Americano de
Seguros, referiu-se o Mini...c;;tro
Macedo Soares aos trabalhos
desenvolvidos· no âmbito da pri

,
O titular da Diretoria do En- meira Reuniãu de Represen­

sino, Superior; do Ministério, da tantes da Ativida'de Segurado­
Educação, senhor Epílogo de I ra dos países-membros da A-·
Campos, informou que o acôr:.. I LALC, realizada em maio do
do MEC-USAID deverá ser no-

.

ano' passado, quando foi admi­

'i va�ente revisto, para que ,ha:"· tida a conveniência de se con-

i:::::t
. � ja um melhor atendimento às feccionar un�a

-

meJodoiogia

'.: do·'país. . principais dadu;:; sôbre a es-
.........,.. ,Acrescentou que a revisão- í trutura e o de.senvolvimento do

ser;fl.· feita por urna equipe de setor.

planejàmento que será escolhi- Recordou que nesse primeiro
.,

da eIlJ., conjunto pela DESU encontro a posição da delega-
� e o Conselho Federal de Edu- cão brasileira foi a de que os

cação, através
.... de três de seus p.3.:LSes-membro.s da ALALC -

-= tnerp,Qros, a serem designados considerassem a - pussibilidade
, oportunamente; de instituir, o mais breve pos-
,. piss� o pro.!es�or Epí1opo de sível,' o seguro de crédito à

----- 'Campos que dificilmente a re- eXi..:::ortação, inclusive de bens
.

:..úiza�ã.o· de, novo vestibü;'�r P"'t- II f.lnanciadOs.rR, MedicIna e Engenh�ria re---
�'" solyel'á·�,o.'.prtiblema 'dos exce- :'A 'COMISSAO I

,_ ':. dentes pois' <> govêrno nã.o dis­
'põe:' de elenientos par.á, de um

;> niOlllento a outro, improvisar'
" m:áJs salil.S de aula. a,u'méntar- a

'�orpo dócent;:e e adqUirir no-'
,vos', equip�inentbs. -:t;lecessários
�orn;. o aumento de alunos.
.

- Entr�taÍlto - acentuou
qualquer sol.ução_ depende do
COIl.,.,�elho Federal de Educacão
que está estudando a cri��ão

Acôrdo MEC-USAID
d�verá ser revisto
novamente

voc� COMPRA UMA E

DESCOBRE ·'.QUE "SÃO "DUAS
Madison, S.A.'_·Iry1p.�'"e GO,m./ '

',.,�,.

1""RAZ ,PARA VOe�-'MAIOR PRE-
cIsA0 ,�Ni cAL(::a:J�os:: A, CAL-

- CULADORA IMPRESSORA J:-700,
DA BURRdUGtiS, Ól)E VALE POR

DÜAS; SOMA E MULTIPLlCA'MAIS
RÁPiDO r E CUSTA 'N Cr,$ 200,00

(Cr$'200.000) M�NO� QUEA SUA

MAIS BARAT� -CONCORRENTE ..

A Comissão Especial, é pre­
sidida pelÓ senhor Fernando
Maia da Silva e integr?,da pp­
los senhores Carlos EduardLl
Pais de Carvalho, Ca-r:!os Au­
gusto Santos Neves, Mário Ro­
cha de Oliveira, Jorge Cortes
Freitas, Adir Pê,ssego Messina.�
AngeJô Mário Cerne e Moa-
CÜ' Pereira da Silva.

'
_

·DEN;O'TíCIA,S I.l\tlBIT'U BA
--). MANUEL MARTINS'

GONTE M�l:-HOR. CONTE CÇ>M BURROUGHS.

COM.IMP�s. A.'MADISON
'Rua"'- Marech�1 ,D�odoro. 311 - C. Postal. 1331 Curitiba - Pa�aná
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1VI0MENTO EM QUE ANTONINHO an . '-ctava o priIneiro tento para os caxien­
se= e.rrrpa t.ando o cotejo, aos 28 lTIin�.. :( tus era tase final.
_y.!. �-:--. _. __ ...�.,A"-..Lf;. -:�_"�,, ...,j� -'o -:-;. ,-�: ..

'----r.

.

O a.t.a.que alvi-!legro, sell- flcaç':::<o de�a.!u de produção canteÍo.
tIa a a.us: nela .de Norbertf) a equipe serrana e eorrse- Nao íntimidou-se com isto
Hoppe,'se bem qu.e o es-,qiit.>nl--.ef ent·e-�?_ partida, pois o,quauro \llslta,nte e fOi_pa, .Lô go : Caxias Futebol'Clu­trean e, Iv�n demonstrava o refe,rido a' Ieta pra um do,;;; ra o �taq":le e aos,11 DHHU-

be e Internac�onal Fut'ebol
ser jogador de bons predica ! n}elhor�s elementos de sua �os R,wardo, pe�deu UIna e'x-,

Clube, da cidade de Lajes_,
.

dos e era o único elemento equjpe, propiciando ao La - c ere rs t,e opore..ullldade de aln·- I Motivo: (_;alllpeonatO'· Cata-do ataque ca�icnse que da- xias ficar quase que e rrr plia.A. {) rrrc.r-ca-uor recebendo .

e i" ,
•

e

v�. traba!l?o, a defensiva v�- igu.alda�(', de condições, mas pri!1-'lOl'OSO lançaulento de ��',n�:. dr�d;��te:�\ú�:v
s ta�te, Ft que

�

98 'den_lalS sen: cOl1t,ud�, Chegar �� CHi-.1 ikur. ,- - I Tentos: Zezé aos 15 segun-• ' • estavam em talde �egra. llJate. �

.' ., 'l\1eHl,orou' eUl muito o dos da la. fase, Antoninho

arcou fim I 'a
Nesta. et,�pa:'.'o ,únltm atã(iile' Com e�te n:a�r<-:�dor -;01 en- qu��uro ,aI.v.-negn> COAJ.Í

.

sua, ,aos 28 da s�gunda e .Albino
"

de re,a.l perIgo para OI arco
cerrada ª prln,cua etapa _do, L.i:lCla-Cancha passando, ar se I �os H9 tambem na-fase com-.

.

de Neno, acnnteceu aos �a e�contro,. l"esu]t�do .s q.u.e f!ll�·e.lu.te-r i'i.,eHior, onde de§�

IIJlement:lr.,

•

'. <

-_ � � '.
� ':

.,
- ' J:ninutos, quando foi cedi-do acl?-��o§ J�sto! pms fOI

.

a tacava-se o .1a:abalho de An� lienda; NCr� 1,52 5.0 ..

ora' d.e'_

' S'-,e-u's
... _e_:()a�1.t.cio pejo s«;tor direito, �·qulpe qucó xnalS �Wde!!��c��, ' lrÚ1.J..H.lhú, ,e.- p"ro,curando ?- �i- I

Juiz: Sr. ltoldão Borja, COla
• Nels1nho cobrou Indo a pe,lo- iiiii

' IliL - 2 i�

I
me,. de I.4UCtO Fieck da Ros.a., �H;,;)r'.� refrll'ar.

OmtO-I ta aos pés de Albino, que FASE COrv'PLE-MENTAR a todo o custo .0. t�nto �e Auxiliar: Donato Silva
�

e
.

co.rn, o areI[) .esycancarado

1--.--------------:-
em,pat,e� o qu�l 110.1 con�elF_u� ., (__,laudio Carln�natti. .

chu ou para .fora, Isto aos 2� �,

do aos 48 nunuto� por l.lll.lCI �

I Quadros: Ca.xIas; - JaIrO,.
-

/:
_' minutos. - No et:-�a, �lnaI, voltou .0 rn-::·,l�/.O. do :m..e!a-armado�: I..Iuizinho, Ge,túlio, Dinho

,
e

tr�nte C1á,udió Zinn e o ar- Tentos: Cadunga contra
.. . q!�adr? :!olnv�l�nse com I?uus Antolllnho, g�l este por Sl- Chiquinho (depois ,Orland,o

queiro Raul Bosse. para -o KmÊ.:rlca aos 28 mi-
_ A?s 2� .D1.rnutos .f\lcOU a dlvposrçao II? Ja aos 2 mnJ-u,- nal �c bela feItura. Rece,beu aos 40 da, prilneira-fase)" AI-

Com igualdade de condi� nutos da primeÍ.ra f'ase e
I eqUIpe vJs�tante, prlvado dCl tos o estreiante, Ivan, levava o mlgnOll' atleta caxliens.e - l:ino

/

e Antonínho' Nelsinho.
ções velo a ser encerrada a Néco aos 44 da Drlmeira e 23 um d� seu_:;" lnelhorcs e'e- sé:rio, perigo para o' arco de p�lo set-or esquerdo e da al- Edemar, Ivan e z'ez;l1ho, .

prim ejra-etapa. da segunda, -tâse, para o mentos ate _� aquela altu:r:a Ne�o, re�e,bcndo pelo miolo t.ura da e,ntrada, da área Interpacional: Neno, Ale-
O tento" que daria a vitória Guarani. doç;

:-t �conteC]_�l:cntos, pO'�s e desfcnndo potent'e arre� - concluiu para o arco tendo a IlJão, I-Iaírton, Setembrino e

ao quadro serrano '8C0J;1teceu Arbitro: O'dilon Séqui, com Banucu?- que Jogava .Plor SI i mes�o, tendo o guarda-va- pelo�a batido CID baixo dr) Nélio; Bandeira (de'pois Ni­
a.os 23 níinutos da etapa atuaç.ão satisfatória, i n�� mUlt!f')

•

bem, :?fnra. COll-' Ja� d? �nterna�ional, pràtica-, travéssã,o superjor - e indu coderrlu,;; a�os 24 da primel�a:­
complementar, ponto ê�ce Henda: Nãó foi fornecida a. .:h.�;:,ao e fOI SUbSd.tU�,do p�r _ do, ,1n�C':rrvençao de.. vul�o; aninhar se nos fundos das -fase)" Dair; Zezé, Puskas,
cons:ignad� pelo centro-- imprensa. j Nlcodellnus,

com esta modl-.! pOl'l_do a redonda ,para es� rêdes contrarias" decretand{) Ricardo e Anacleto _ ......

,_avante Npco, num lance e..-rn Quadros: América: R/aul ' INos primeiros movímentos

I
ciIna do �rco defendido por que falhou visivelmente o Bosse, Cláudio Zinn, Rober - J

'

G

notou-se a melhor perfo- J. Batista, o zagueirq Ca- j z�gueiro R0be�to<. ,

j to, Adael e Antoninho: Ba-,
\

i
·r.aance dos laJeano;.:) que tlunga no afã de salvar sua: FIeM � TE�r.,""'--JICA I deco e- Granjeiro; Pi7.01atti, : DeSlrl>ortl·st-a. '. Le.,...,..,.'hre-�e, de.

'

tramavam bem lYlaS

sen1.1
cidadela marcou contra. I <

_('1 ..l'�, Jorginho, AdeIuar ,e Alcino. � Y "" .....;</lU '"', '

cJllseguír a marcaç o dB Após a marcação dêste Jôgo: Arn8!'Íca F�Jtebol C]u-· Guarani: J Batista. V·ergi-,-· � uue os estádios são lugares
tentos. tento partiu o Guarani para be e Grêmio At� tico Guar_a- !io, ISouza, Cadullga e Dan-. ; drb reereação COlllO qll.J.é1is-
O Am2.lrica não se encon- o ataque tentando a todo o Di te; Manuel e .Alrl1Írante, Pe-' y_ner ;:>+JI,1roq, R,e�peite 'para

trou enl moment-d algurn da custo o gol de e·mpate, o que Lr-r.81: Estád·o Munic'pal de dr:?o, Japona, Né-co e Má-; ser rf":�pe!talio. As senho-

partida, pois . seus atlei.é\S veio a' àcontecer aos 44 mi- Lajes rio, ! r�s nã-'[) devem e<::(>,lIltar o

não e3tào aCJ6turnados a nutos da primeira-fase p .,' lV� oti''':ro:_ G�;nlpeonato Cata- 5 D,ados :forn�cidQs por Alír;'Q Ü''!;.:e não p:ro:diranJ para ou-

jogar em campo alaga,diço. inte-rnlédio de
.

N{'co� num rínens$ fiq -rOdada do turno Grubba, enviado especial da vir.

Pecava a equipe jOJ.llvilen- lance elU que f�Tl1.0U o 'es.- Chav_e '�A'?
"

ACE..J).
se prinCipalmente elTI S'ua
rneia-cancha ond� o jogador
C;-ranj eiro n�;-o andava bern,
e Badeco, ev tando entrar
€lTI jogadas perigo:sas, No
.a taqUe arn er::.c a,no f-azia sua

,estréia o jog'frdO:t jorgtxlho,

C'<elemento que pronJete e que
podera ser útil ao quadro
amerjcano, e que - de3t2.Ca- ,
va-se dos denlais qU8 e_:_,�a- InIcio domingo último: o Càmp�oÍl.ato da Pri- í tentos com o AvaÍ do alto da Avaí, co mI e' em 3° - São
vs..rn em tarde das pJ.ole,�. , m.ei::-a Div':são Extra de Pl-of.iss:onais da Liga Joinvilen-

.

Rua 15 de novembro. Lourenço, cOln 2 ponlos per-
II ! 1 de FUtebol.

Pela zona-norte e.3-tiveram dlds - O Tigre ain.à.9- não
I' � OS TENTOS. se

em ação na Rua Rui Barbo- jOg'ou.' I
f' I

I
FoIganâo a-Socieda,de Esportiva e Recreativa Tigre, sa, Arsenal e TupYl. Venceu. Norte - Estrêla e Tupy

I'
' O primeiro tento da parti- os demàis dez participant'es estiverám em a:ção, provo- a Associação Atlé'_ ica 'rupy J estão em primeiro, com O,·da aconteceu� aos 28 lT!.inil- i

'

-

;' t d
.

f cando cinco jogos pelas zo:p_as :norte � sul. por três tentos a dois. em 2° - Aventureiro e Grê-

iii c��'tr:_it�����lra�r:::ican��n�,' } ,

,�TO CnbaV,'o. o Avi�ação f?i mio� 25 de p:-iF)�to, com 1 e A FORMkCÃO ALVI-NEGRA DÂ CI-DA DE que derrotou, con� muita sorte, ao
/

. ,derrotado pelo" Estrela por em 3° - AVlaçao e Arsenal, . .>

•
I'

I
defensiva ào Guarani cedeu Pela zona sul� o bi�'ca.Jn- resultado goleando por cln<?o I lxO,· e fina'mente no Irirlú, com 2 pontos perdidos. Internacional de LaJes� por 2xl, aparecendo como cO!llandante-de-ataque a

1 II; �fcf��eiod.;'s���áscf�or fofir��:: �;;'°enC;� 'i?�i?,;e�roo�"!t�'ào FI;:� !1�tos� a dois seu adversa-
I 0JA,;;entu�eiro e'rpatou, sem A Dci"",xlma rodada- m_a�ca ,I nova contratação do Caxias_, Ivan.

'carregado da cobrança, fa- Itaum, contra � novato ,são Na Vila .Baumer, o 7 dp
a Jer ura f! can agem, com

Il
para om,lngo_, os segUIn es _' ;",,;;,'.&

II
-

'..
. .:;: o GrênH.o 25 de Agôstõ. jogos:' '.

I J
zendo com perfeição bem em Lourenco, conse�uiu bom' S�te.m.bro empatou elll dOl..:> Após e�ta p:rL-TIPir�-roda- Pela zona-:_:,ul: ' ,

I 'tI; A. t·le�ti· (O� Op e� r a; r.- -o
.

L-'Ide' r� do
i ��� as���oa�:os���·�i���S :�� !-�v��i�e�t:r: 7 d.e s�te�brOI

,:''''':'-:/:>;''':';::';'':''::.:'.(::'::':''''':'

.

,

�_;, - duas zonas: I' Pela zona-nort�:

ii !II: 1

Ci r IIpo .
"8" Prosseg'�e �Àb�o Iuto I e!U�o -_�u��n;��{n��� 9� t:t=i��t?!������ I

Em seu sexto compromisso pelo Campeonato Es- ginho e Paullnho, consoli- A LM I RA N T E BA R R O· S O
i

I'
: tadual de Futebol, edição de 1967, o Atlético' Operário� �:.�ds,oe'�s��n:;_!�Si��iod�elI�: ,V E" N C E U' II E R' C .1'" L I' O

I I de Criciúma, líder isolado e absoluto' do' Grupo "B", oon- /'
,

I II'
dldo, I - - .

quistou ma�s Ulna v;itória,_ derrota:o.do en� seus' do!p1Il}OS, 0- Atlé:-tico Op'erário .' ven-,
.

No ec:t8n;o rl� Ru::l,· Silva, em

I'
do�' mai:;:; muvimentado"), e 0-

na !lcapital do 'carvão", ào Criuteiro de Joaçaba, por _-3x2. ceu Gom Catito,' Al-vi-hb, Or:"', ltajaí defrontaram-se (lorningo fereceu lance� de ,S8'nC:0rqO,

I landu" Jair e, FQguinho; Ar- pelo c3IJ1;p€UnHto cabr1nen,':'{e termJnÇlndo com a vitória dos
Ir Na primeira ,etapa, os cru.-·' des, descontando em 'favor· -maJ;l.dQ e' SHvio;

-

Jorgi�hp. ,de fute!J0l. �ra�au.��.ras ,da bar�osistas, por três tento3 a

II
, -

. Zé Panlo; Paulinho e Santi- Club-f'> Nal�1�'cO l\1'arCllJO D_l"lS um.
-

I zeirenses venc.iam -por doia do �tlético Operáno." nho (peixer)·. � 00 Hp.-r�ll�o Luz
.. ge �ubarao. Miltinlio e Hélio Ramos m:::tr-

If
tentes a um, dando um sus- Na fase ,final, o' "dano da O cotr�no' que fOl apl-rarl:o Dor r.arp.m.. na prim?i.ra et8pa 0ue
to nos líderes. caSa" passou a d�monstràr O G'ruz'eiro jogou \__com Ze.... José Car10s Bezerra da 'FCF fo-i termjnou em dois 'a zero e Ru-

1'1
B'ujio havia 'anotado os seu melhor padrão dé jôgo! C� � Kemba, Tarquínio,' Va- rnerJto assína:ou u terceiro ten

dois tentós do Cruzeíro� en- doqlinanÇlo"", < pràticalnente ládi:a:', e- De.opo-Ua;' R'u.i, e ,Z� to _da ecuIpe praiana. en�'l1"'):').

quanto que .Deopotia rna.rca__ tQdas as ações, e marcando d�nho; Rot::t, Bujio, 'Paulista PAl�.MEIRA'S E t-o a�>1e :;raC:�1!l�O ,deo?contf;l-v:a
va contra �uas próprias rê·- dois tento�, atrav�s de Jor- _e fl.?-arutq.

'

. pr1 ��nd;T�lo���'�' �Cr� 71;'.00

II
,R'E"·NAUX B 0':;;; C!UBclro'!';' aJinhar-arn da se-

. g'llinte forma: O Almirante

,

CA'.MPE4.iONAT'"O' CATA'R'INENI'SE DE F'UTEBO'L I NADA··· ����?''isr\f�� Kl���;",:; o�;';,v"arCO.;
! _ \ .Tu<lujnha. Hélio RflInOS. Ubira'-

MARCARAM jr�ra (Paulo Fabene), ]\�iltinho

_SITUAÇÃO ��RAL � _'
-

_ ._� e Pomerito. .,

n H:�rcilio Luz .io�ou com

Pa1}tera, Ed�on, Pedroca, J'1l'iz
Cqr10s e Mi":"inho César e Chi­
co Preto·; Vadínho. Bracinhu,
Cláud.io (Bato) 'e Gonzaga·.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notícíarista: L�I.z MAURO CORR:e.A

.Ioinví lle, 11 de julho de 1967
li,

OS Resultados da Rodada
---�) GRUPO "B"

Todos

SABADO_
Em Criciúm.a A tlético Operário 3 x 2 Cruzeiro

DOMINGO /

Em nossa c�dade - Caxias 2 x 1 Internacional
E'm Florianópolis -:- Figueirense O x 1 Comerciário
Em Blumenau _:_ Palmeiras O x

r O Carlos Renaux

Em Tubarão - Ferroviário 1 x O Marcílio D:'as

--) GRUPO "A"

Em Laj es - Guarani 2 x 1 América
Em Joaçaba - Comercial O x O P.róspera

, Em Criciúma - Metropol 2 x o' Avaí
Em V'ícle ir-a - Perdigão 3 x 3 Olímpico
Em Itajaí - Barroso 3 x 1 Hercílio Luz

Derrotado o Internacional Por 2 x 1, J\ pós Dcs- '::
vantagem do Caxias, Por 1 x 0, no 10 Tempo
Iteportcujern. de PRANCISCO T. S/LVEIR/l

Teve pr-osscgu lrncrrto na tarde de domingo ú:timo o

Certame Estadual Catarinense, com a efetivação da 6a.

rodada do turno, Chave "B''', e que tiveram como degla­
diantes as e.qu i pcs representativas de Caxias Futebol

Clube de vossa cidade, e Internacional Futebol Clube,­
êste' da cidade de Lajes.

Partida esta de .regtrlar frrd.ice técnico e que não che­

gou a ag racía.r ao bom público que se fêz presénte ao Es­

tádio Ernesto Schlemm Sobrinho, própri.o do Cax. as Fu­

tebol Clube.

I
a.ssl.m a prin'leira ciueua da
t.au.atlc·la ua equipe serl'alla: e

o eurpa te da _par t.lda .

. COlll a rna.rca;';[:'I-':) duste
t.c.n i.o e com o _.nc�entivo d,e.
sua torcíd:...t, partiu o quadrJ
ai vi-neg'ro, p,,-,,-ra a .consjgna­
�ao do segundo tento e o

que 'puia a dar � vitória ao

Caxias no final dos 90 mi­
nutos, gol ·('stt., que nLlsceria
aos 39 rninutos por in _e.rlue­
u�", oe AIQino. Nelsinho re :

cebeu pela direita e cr;nzou
r ra a entrada da área onde

i a.pa.re.ceu o paranaense p i.ra
I
C :�:ncluir com êxito, seul.
chances de defesa para o

arqueiro Ncno, 'dc-cretand')
assün a segunda queda da
ci.dadela do Inte,rnacionaJ, e

o que v
í

r+a . a celar a sorte
• {:..a cozrt.e.nda..

I .Não teve o quadro visit,:l.n­
i 1� n�rnas � ra chevar ao

, empate, vindo a te·rminar o

'" e-rr ont.ro com a vitória do

I Caxias, marcador êst-e que
'.atá cer-'.o ponto achamos

I injusto, pois pelo que/apre­
sentou a agremiação serra­

na n1e,recia pelo menos UIU

e.mpa.ne .

ETAPA PRIME�IR�A

I :lniciudo o pré1io, e mal o

árbitro trilava o apito, sa�­
r .r ra o pri ..neiro tento do cote­
! jo-, em favor da, equ ne 1. isi·
tante por internlédio de, seu
'ponteiro direito

.

Zezé, istu'
.a.os 15 segundoS', recebendo
Ia.n ça.m.errto de Puskas e ve-rr­

çendo ao seu 'marcador Chi­
quinho, chut'ou sem cb.aarce.s
de defesa para o arqueiro
.Jairo, ,

Após Ia marcac.ão de se'u

prir.n.e4ro -tento - O' uCampeão
,de 1965 H, passou a dominar
qu.ase que completamente as

acões, já que Q; quadro join '

vileuse estava -intranqüilo
Com sua defesá" claudican,­
d�o� notadalDente o se tor es-

..... :t;
I • '"

querdo onde o atleta Chi­
qUllhlO nao repetia sua.s

atua.ções ante,riores, sendo
s'uJvsu\;u�d.o p(,,_'.,.,erl.or'luel1t,e
por Oll'lando, e com sua

me a-canch..t falhando /ja
que Albino e Antoninho não
se eraco rr. rava.m de forma
a.Igu.aua., proplc_ ando a llle,ia
-cancha contraria, composta
poi- Bande,ira e Dair, conca­

tenar as jogadas para seu

ataque, rro t.adarneri t.e o jo ..

gador Bandeira, que fazi:1.
Jarrç; zn.en t.os primorosos pa­
ra 'Y comandante de--ataqu{�
Ricardo, que sempre levava
sério per rgo para o últip10
reduto alvi-negro, onde Jai­
ro, mais Uina vez destaca­
va-ose faZlelldo boas inter-

DE.TALHE:S FINAIS

verrçõ.es .

'I' JQ;Bndo no Estádio Dr. A­

"f
derbal R-:::\,mos da, Silva. � Pa�-:

. mejras Esporte Clube, nao ;fol
além de um empate sem ,a1")pr.-

'I tura de contagern., joganno
1 contra o Clu.be AtJétj(�l) Car'os

'1:�:i�:;�ci;;;:���:��tE�:�, .,

r O'· .

>�' r&.lo' ,'am''enle 0- IOàrro- ,'·It-IO! ���j,';';�: �O���'ir�� COl�gl'6r;,;:: I e i ro 1''Il ..

/ ." �.. (..

!f��r���;�:::���rca ;�?��iiE lá i ,.Dlenário ._� l\Iadonid 2 ,:X��O
f O C'-::1,108 R'"'ll.n.UX com H{"io; Il .-r-
I NOI in1,o (laldü� Bel::;),

I
EUl mals um compromisso pela Taca Libertadores 'gues, Idija, 'Maniss-era, E,mÍ- N8C anal 'enfrentarq.. ao I='e-

Carlinbos e ,_T - Batista' da Amér ica, o Cruzeiro, campeão, bras.ile.l:�o, joga�.do em lia. Alvarez. e Sínconilha; narol. .
_' _

l ;;��.�,�; :i��n c:�;;_��· Dino, Montevidéu_.. no Estádio Centenário, não: 'foi feliz, _
séndo Vieira e Castilhos; H.urus- A classific�ção, -até '0. t:no�

.

' IlJendes, Célio, Sossa e Mo- Inento apresenta 9 �aCl0naJ.I A rr>n('la BomO'l a hnporLàri- novnrnente derrotado, desta. feita pelo Nacional, P?la r8..1es. €' o' Cru?efro em" prim'eirocia de' NCr$ 1.500,00.

.1
..

t h'contagem de dojs tentos a zero. O Cru�eiTo I erdeu con1 com 4 pon os gan os,- - en,...

Raul,' Pedro Paulo, Will'ianl? .quanto qUe o ;I?enarol .

-

E1�tá
Anunciar nêste Diáno.é A prilneir8-etapa dava, a Sossa .deu cifras. deflnitiv8,s l Procópio e NecQ; Zé Carlos com 2.,. Se o Penarol vencer

ter seus produtos conh!:-cidos YitóriÇl. parcial ao Nacional ao marcador'.
.

,,"
, f·e, DÍrcPll Lopés; Natal, Tos- ao Nacional: toÇios os 'tr)3s

erm tóda Santa Catarlna A por lxO, com gol assi alada, Neste' préllo, pl;àticarnente tão, -Wilson Almeida e Híl- passarão a ·ter 4' ponto_s �ga:­
NOTICIA é o jornal de 1na- por Cél_io, ex-yascaíno. decisiyo ,para' o, Cruzeiro, o ton Oliveira. '

.

< nhos. Se .o Naciopal ve�cel·,
'nr Mrr.-ulaçãn l. No pe��o CO�Plementar I,Na.Cíonal_ jogou ,com D0:.rnin-1' No prÓ'ximo ,,�onüngo�__?_�erá o' carn,:pe'ão:: -

.'
.

��������������������������������.�T�"�.�.�.�..�-�..�..�:.�.�_ ..:... .... St1Õ?ti "'W. !ii-ii .... • !t ;'PPóflill li 'S•• '!$"�'W';"""'?l;""!p[x"",,x;."""'''lI(:.�IIQUIUI''ICIIIJ'''''.''•• ..-.r...................1!Cl'".''''''''''' ..............�.,.".!! .......... .-x•••• W" ""jI!!*. pp ......2"'...... - .............. .".......,...

CAMPEONATO' ESTADULJ_LfDE FUTEBOL

Lai
do

s

Para saldar Tn�-js UlTI cornpromisso pelá 6a.
rodada do' Cam.peonato Estadual Catarinense Cha­
ve "'A"', deslocou-se até a cidade serrana.de Lajes a

'equipe do América Futebol Clube", de nossa cidade.
Partida que teve seu desenrolar abaixo de in­

tensa chuva_, e que deixou o gran�ado totaln'1ente,
impraticável, e que veio 'a contribuir par.a esta cler-'
rota alTIericana.

GRUPO �,'A" V O
3 1

•• ' _A. 3 1
2 O
3 .2
3 2
2 2
3 3
2 2
1 4
.1' 4

V D
6 o-
3 ! 1
2 1
2 1
2 2
2 2
1 3
2 4
O 3
O 5

PERDIGÃO .

GUARANI .. '.. .. ,._.

ME'TROPOL .

AMÉRICA .

HERC'JLIO LUZ .

PROSPERA .,

BARROSO ....
OLÍMPlCO ..•.

COMERCI.lIL . _ .. .. . _ ..

AV 41 .

GRUPO �'B'�
ATLÉTICO OPERÁRIO
COMERC'IÁRIO .

CAXIAS .

P.A.LME IRAS .. .. .. ..

MARCiLIO DIAS ..

'

.

CARLOS RENAUX -.

INTERNACIONAL .

FERROVIARIO ,.. � .

CRUZEIRO _

'

.

FIGUEIRENSE ••..... '.

•

I lo

E TP
2 15
2 7
4 7'
1 6
.1 7
2 5
O 5
2 13
1 6
1 5

�"

A BOA AGREMIACÃO DO CAMPEÃO DE 65, que p'erdeu para <? Ca�ias no

último don�ingo_, j�gando en� 10inville_, c: mostrando ótimo futebol. ----'-
_/� ':tY

'TC PG pp
-8 8
4 8
5 8
5 7
7 7
3 tl
8 6

1� (-)
10 3
10 3

4
4
4
5
5
6
6
6
9

.

9

E TP 'TC PG
O '15 5' 12
2 10 7 8
3/ 9 4 7
3 �O 5- 7
·,2 7 6 6
2 6 9 6
2 7 8 4
0- 5 9, 4
3 3 7 3
1 1 15 1

p

a Joi
•

Iafm
Exatamente 7 meses após sua última 'apresentação em 3-oinville, quando empatou ern-UJ.1:1 tento com o América, o M�h�oP91 noyalnel)�e estará pre1ianc10 no Olímpico, -jog�rido: ':'p,�ló"

Grupo �'A", do Campeonato Estadual de 1967. Grande promoção está realizando o América� em tôrno do cotejo que marcará- o.andamento. do ,certê::tme catarinense, em 'sua 72:. rodada:
_��'t!".ê .,

____L-_i.
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A· Reportag�m do Dia:'

.

Prefeitura Municjpal' de' BJ�menau
ntRET'O'RlA 1)1\ .F�AZENDA

AVI'SO

'! CIENCIAS

J o, Curso de Iniciacão à Ci­
ência toí trrst.a la.cto às� .18,30 ris .

�

I
em

-

dependência do 'CDl�gio
Norrnal Pedru ..:...r. tendo o pro­
fessor José Viedr-a Côrte se re-

,

ferlú:O <.:OITI rrrurt.a propried�de

A a sig'nifIcação do áoorit.ecímerr-

Administração MunicÍ-- to e da iniciatiya e do, inte�-
.ii.��...

-

lúca�, uesue Ô lll.lcio
,

de �e c�tu��cr��n;re��ig��u':Ç:�
.3ua gestao, teve SUã ,atençao tualização do conhecimento dos
...o.ttaaã pa.r� '0

-

ItrobJ,ema de Mestres, berref'tcíancto d.est.a
assistencla s'oLicu. e., nesl_e forma Irídfr-et.a.rrreri t.e à grande
...eu priul.<c:"l."u ano de gover- po:pulação estudantil.

nD-/ graças a e.s rcae rs t.e (.;,Ola- N'a mesma oportu,ntdade o

,

bm,�ça,o ue senÍ1or�s qe n_os- �������rd�o6���o,��:��oucoco:� .
s� socteda\de, pouue re·�.d, ...zae ferência s6bre "O Métodu e

-

grandes � elct;i.,ias t..-oisas eura . atitude científica'''.
a

/1lr'rO.1 o.os 1.He,f�us tavorécldos
oa Comuna, PROQRAMA !

, A pro,ya m.áãos- disso é (} j, '

'

funcivnau ....ento
. dos va.r.rots Para conhecimento geral dos '�

�e!I�ros Sociais, e�paJ..hados '�nscritos e .pr-rrrcí pa.Irn.errte dos 11"'#';��������������������b!!J�����y,����º,�peJ.os qua't-ro cantos da �i- Ipter.essados em '-assIstIr a de--

dade, adnlinist.r'ados por, se- ����i:;ã�s :1���;aJ;: p�rt:r,o�,
,-_, - --'--- .. --.-

,

;-
O local 'onde 'funciona, A atual cadeia púbtiea,'-e:rn 'nnO.l·4-S nê ntlU:jH�enaU e "que .._;u_rso :.t"� In"ciaoão à Ciên .... ia -" Juízo de D,ireito da Primeira Vara 40

Três buracos de mais de 'um eafu de pé, o qüe faclÍitol1"'-:lhe presentemente, a', Cadeia pleno' cent:ro da., cidad� não \7.�,l_� rea��a,.ncto, ve.i.·tia!1e!A..l.:�'- já 'onterJ.� inÜ�iada: '\_',

'j-- -Comarca de Joinville,
metro' de profundidaféie, se,m a queda e r-esg'l:l?rdou-o de uma IlvtuhiciPal, está a' exigir '_oferece condições de apro- �H�nte,,_ u..:i"1 granúel traba ...no Dia 1'0 - Conc�:i,tllaGào; ex-

nada que os resguE,Lrde de um pancada violenta contra' o seu obras grandiosas' de adapta- veitam:ento de sua ,popu.la- e-ni _prOl,. princ.l.paanente, d.'�s -'::en�ão, impenetrabilidade" l)'l,a.-. '

t�it?snt�" �;;:!�� ase��:â,"e':,t� fugr;��as crianças, noutrfj.." ó- 'ção, E; partindo do pTincí- ção _carcerár.a, beJ;ll COu,'=>, Cr",,�<,;as ouu:n:enaucnses. térja. 5ubstância. coroo, oJne--! Edita'I de Leilão Com o Prazo de
a :,vida ué -,quem passa': Dor ali. portunidad'es, 'tem caido- 'dentro piO_ de que a edificação qe' não oferece o míni..-r.io ·de ,Atraves d..:.sses vã,rios Cell.- �56"i{�r:ôm-r-��qu!il��ÇO e 'fL<;iPéo, �
Ab t

, __
'

r-'''·a-d'' 'tim,prédio'próipri_o",para ,o segurança: .'
tl'os,�o,Cla.,l'�,� a PreI6.ktura ,�u-Ía,,'ff\rç��da,'gi-.'avidm,aod'e.�pl-()��:I 'D (lO) Def'o .. 4<�ef:rr����z aé,.,��a�O�_P�!·:; �w�����O��r��h,ccgrittii�e�min��= Pre&ídío podelta" ,inclusive,., Com ,a construçi-o de 'um ,Múfllci,pa�' e sua. DiretorAa de sa. 'Pê,so,-,dEmsidade, ,prínCi;;ro

l -"
'

,

e'� ',"'l�S
qà cit'ado" pt'édio;----i,Iiexplicav'e"l- - safiand'o o�s re;sponsáveis pelá ,ser menos

_. 'oneí'-Oso" :

_-que a. ',P::r:ef?ídip Modélo; em zo�_a. 1-�.�--S..ts"';'HCl.a '�Oc�a-l, t-ei:fl ue- de, Ar-r:üirnedes" e;xistência.,�, do,

�e�teJ�cararri sem utrl_a� Ygr-a'- SUá .nã� exist�pcia.
'. t àdapta,çao do, atu#t1;_<a, 'Se- prpxima ao centro,,-'est��i�'ri1. s�h:vóly:HiO! huensa ea,..npa-' ar p�éc:.são "atmoc;:férieã, barô-: _O--DOyTOft FRANCISCO DETRA, marca _c�l:ampion� -H

�,�, prot;_eC?r�1 'e qu� ,e�:aIvale' a'",
'

Mo_ra9-Qres daque�a- !,ua- ,v��-" cretaria_ de Seg,ür.ançâ PúblL sendo.. splúci,bn_a'dos varID3 HJlia' de' car',�,te'r' ,hum,ano' e - 'Ip.�tI'-Q"':, 'bC;.���-ts, c_�'�?o:siçau ,do
,-__ .J,�"..:;� 'l�O�R.ldUES DE péS, cór branca, pouco uso,

Ulzer que represen-r,am um pe 1 ralY aro a no<:::sa redaça _) a flm " .
'

CBJAS'_ <: ....-l·le's��;,H'��"e<.; 'h .... �',e'''' ..
- á:r, proprr�dad&c; f;'L..'S1Cq� /'qo H.r ,.-OL'IVEIRA JUIZ DE, D1- ,�,a qual foi avall'ada--' 'e ....

r;-'" '.-

r�_7ó, e�in�nte.' ��{ _�ua�t()$ po;' d�' irazer�rn (;' �en l}rO�sto '-e a' c�, ��t�ria propen��' .a:, �d.J.�:_ rr<?Ple,m áS; - �s>mo;2 de �ere!ll' "-.. 'U ,. ,,���,_,. �_.;_-'" '"-- -

t'd'
/ -

'ê1 t
' . v ' - "

, " , .......

aJi,' transit�l:n,- pr-incípàlme:pte _"' sua reclatnação, so,dNtanãõ dos í1Ca�o en:�ez dC?-., c.ons�r:to. > U:ls:t�la:dos dI,SPOSH,IVOS' ae-'"J;!"e..::- cios sJr:n.ente' pO,4e.dl s'er �va- "���' !;�1�� c���if�P�i--o:?����s'" ':�- "__�E.r�:O DA l-a' VA,RA 'DA NCl'$ 380,00, "f trezentos e

à:'':i' crian'-,',:tS 'que Orincarn. _ "na:'_ podere.s-. constituido.s, prontas I ,ASs.Im sendo, o ES.tado d-p- gurança a altura dos que' -a 1 liadqs p·ela� Ía�.1:las, nu,n,l.H,- ,i "!'�
' •

.ç;"<':.'�
�

- L' th' :".

-'�-l
:-COíy.r�CA DE;"'JGIN--VIL�� oiten� c-rHz-eJ.-r.eS- nov-es)l;- - 'E

que1a- ca-lçadª,: _:
, � c, ,_, proyí-d?>ncias,no sentido.de qu� volv.eria Q,H:cJ:l onde atual:-.',se encontr?-m, e ,o ,de'ofere- d'es a.e'nus�a L.ldaae (lue hô e<?Àri.J�é�z���n, o ,:,ar KrIeck

E:S,'�ADO DE :$ANiA CAT!i-- pa1'a que c1""egre ao conheci

Um g�[:,r.9,tinh,!!-, de ,'P01JCOq, �-:' o.� !?�srnos, E�jam' �tap�dus OU mente se ,situa � Cadeia Mu- cér,em, cupa,ções,deten os, o ',Jé' t�m' ,U.L ..1.c.i- PO.l. �a o ...Hle '..,�� Dia 11 - Experiênei-as sôbre RTNA,;NA FO'.i::'tlVIA DA L�l., 'rnel1,.to dos "'_lnt�ressados' ;
nq'3 de ldâ�.e, levado p�la cur-r.:.. enta� pr?�eg1dos a:s ',suas ,'?or- nicipai, recebendo, _em troe '4,., que,_ auxil!ará sobremaneira tel:'e.5.fi e U.kU' lOCal: o.ntie o,otc!- 0,;, eára.pu,<:.;içãô· do ár; 'respiração I ..í:i..-i.'�.I__ . -

-

�inguerrl possa alegar' igno-
o::tçia,::i�, deoruçou-se ,sob:t;-e �'!J.-W _d�. a

_

fJ,m, ,de g_ue s� e�Item da Municipalidad'e' um, te'r� a ,sua sobrevivência de seu'S r�",-n "o�.,' �n.eios' indbpe.Iuá;,.:e�s e feto,,:sii;l.��set. con...,,�ec,�ão. -do .

FAZ ,SABER aos que o rância Ipandou expedir ,o

des.:,p$ bu_rR.?Qs- e SOl'n�nte - por_, -amanha �ou d:e�Ol,�: uI'n: �e'!'de�- reno maiS am,plo
"

ré--:frado faÍI1iliarF�s bem corno uma a sua sO-O'.l.'e'�l.\I<-.llC.i.a e a dOS f2r, rl;letp.oro;ogl�, .ex)/:;tencIa ,da preSente edital de, LeiHio presente edital que será afi--

���;�r,,�����a1�t�;��:�P��'e�; t� de, ç�n?equenCl:;LS Irrepara-, da cida:�e�_'q�d.e,.,�,e��ac{;co�_-:-,-coinplet; 'recuperação: 'seus,-f-ilhJ's'.' '����.é ����om�n��i�?:�. ���' ?�J.n'o prazc: de dez (10) clJa:.;; xado na s,de dês te Juízo
" ,-, ", y:ei�,'" truítlo o, Presidi_o Modêlo., '_

'

__ Nossos parabéns à Secre- 'deirós." é:, Vlr�m ou dele conheclmern,o no lugar de costume 'e
, p.o�

"::'_,�_;__�_....' ---=_--.,:,.._:_.-�- ..�-"":'��--. A: idéia é 'e�cel.ente '�<?b to- �'a.rirta de Segurança; de sta. �OO--- 'D � 12 - F:stB,<iOS físico,<;" e tiverem, expedido nos Autos cópia públícado três _ vezes

dg-s os aspec·tos�pois vem e:t-:-' C'a.tarina_ pela magnífica' nlUdanç_as de _e:stado"3 t:í�jc�_c;�' da-AÇÃO EXECUTIVA CAM t' ern jornal local_,- devendo a

'�,�SI�O',,'II" 'DA',' ,V'' ,\RIG �F','0-_'I radicar -um problema q' e idéia de, edif:car um Presí�, B .

" ..

"

c-epar8ç80 d� m1��t,11�q_S b9mOg�'- BIAL, ero que é Autor PAU- primeira públicação ser fei-
I'1i .,' �_

_

_

vem se agravf'ndo coin o de- dio Modêlo, noutr-a ,parte- da
'.

iumen:m, poró�, é ime\rt-" �:�sd� ��;��r�g:fe;:�üs���fo�:= �O:-, KeE:R�ER, e são Reus I

,t� com antecedência pelO

E'/..��IÓ"':T-'"'"R�"'.-,'O'N--'n,-"0-'"�.O'_'--:,�S-U','C'ES�'O'
.

correr do tempo.' ""\ cidade.
.

s� e p�ena, de problemas� 'çõ�s 'ir.p.icas ,e 'moleculares, _BO-, C,L�UDIONOH. ,DE CASTRO

!.-rmesmos
de dez (lO) dias- e

.....

� .' �, �
! ·Proble.lll.as -que se agravam �Ãp,c; d'" >Rtmní�t,tca e de liga� e-, ApEL MIGUEL ROSA, a--':'�terceira no dia da venda,

",�,p; �:' � �,' "�' _,
' _" _. �, : "

_

�'
, <_

'no decorrer' dlc!stes dIas difí- ,çõ�s inte,ratômica:;s,. Palesfrn.-s que se processa perante ês- ou se nêste dia_ não fôr" pú-
>

�,
ceis ,para todos nós, quanto �'ob a --re�non.cilbi1i0.ade 0'0."; te Juízo e Cartório privativo blicado o- jornal,

�

no' dia da

Com- suas dep�ndênc-ias íÍ- grantes do mesmo. T IRO �. -.;tT.' n'l:ai� par� oS,humLde.:; e lp.e- P1PQtrpQ �?(1r� �unino e JQão do ,<.-Cível € Comércio, que ,edição anterior_, na :, forma
,t.érairüeÍÜe 'tolllad-as, " O' ·Teatro heglnfl, ,Célia, canfora Çle .1....Ii � � 'fi.6S favoreCl.d.os pela. Sort;e. A1f�edo Medelro�. '

terido em vista ao que mais dá lej _ DADO� e passado
Car-"-:o-� Gomes, da nbs.sa cida-' grandes 'recUl;sus, a1Jresentou

_.,

> _("" ,
_ E��:m.fent� a't�avés de unI ,D}a� 13 - .Pro-n���dade do �- dàs' autos corista, :por ,des- 'nesta cid'ade de' Joinville,'.

de, foi pa�co, domingo últimu, canções, elTI inglês, português, * Pelo menos Ulll bol:n ta...(felra COI��lVO no penadO serVIço __ ln:lnucIoso� de l.lln4---t. x g'P.l1 ? .

p :fll.<i ....o� nw ,�p�,<;:aQ ps.cho proferido às 20-6-196'7 !�, Est--ado de ,Sa' t'a O t
. �'

t�L\.Rl��P���;��o"�o��:qU��' ��l��d:d�fr����wPâ,!; int'!�� ,

�resul tado c.onse�úiu .

o- � da
_ tar:d.e.

J
�aha<:l0= pela E_1. ...

--I!
assisté�ci� soeia�_ humana �, �U���f ���jg:.es�!�e:c;��qld��I<!7:: a u�tn:izou a vendá �m leilá;,; a'o� vinte: e 'q�tt6 d�a:l!:��;i;

'conceituad,a -Eml)rêsa Aérea� 'pre-ta-:.;-oe.s, 'usanao, simultáneà- futebOl <;ie. Blumenau, no 11- nha, .fISIca � reVIsao mLdlC_:". bel'n dl� ,rlbul�a e _que o pI.O - I tojs dn.. á�pa> c�1or e fog'o ori- público, dos bens abaixo JIt1ês de junho' do ano 'de n1il

As l;llais ilustres personalicta- Inen.Ge, o cavaqUinho} o' 'banJQ, nal da ultlIna semana, deu- Depc::ns, dt:;s�anço e conéeH- lllema todo pode.ra ser I'e�ol� (Yen.� '�---e produc-ão comblv:;tíve;s tfesc'r1:tos com suas respec- novecentos e 's' t,'
des do ,maniclpio, bem como, a guitarra havaiana' e a e'lé..: lro do CampeC?nato 9at�r1- traça0 a�e o ln�tante �o vido a cQntento t-'i?rnente a � comburent�s� {\.U1�s à ��r';o t';las- av�liáções pertencentes sete -(1967)· EE' (ess�� � Ó
autoridade.�1 h-umens' de im- tFic _t.

-

. n<ense. ,O G,:I:9 Ohttl{t:ri�O compromIsso dlan te ao perseverança, a valIosa co�a- dus professores André Zunino ào
'

..executado,� que serão le- Pe-r�ira" E';ci-i;ã, ao- ma-'n'"dPl:
pren.sa e convidado;::; especIaIs "0 Cqnj4�to F-ar�:oupi1hà" por atuando na' CIdade de - Vi·- Guarani d� Lajes.

I
boraçãiO de todos e o inesti-

-�

se fizeram presentes aquele a": suà vez, claI1:do provas sob�,tas deir�, conseguiu arranc'::r _' - - - - - - - - -- fll,_ável auxilio das autoriaa- :vados a público pregão de datilografar, conferi e subs-

contecirtlent-o 'social ,que; 'in- ,�e> ',seus .prufundos, dotes artl?-' um ótimo empp,te pelo ll.íar-!- * Segundo declara(ões des ulun-iClpàis pode.rá dar
<:>' venda -e

.

arrematação, a crevi. (AiS.) Francisco José

��c�t�r��i��ede�arcou_<" é�bca 1rice��'di:;���r�:Hh����n��:� c��� -c3;dor de tr�s te�ltos. Lea!, _
do Presidente JJ_fio' ao problema: ;; solução me� Cirie Atl�s: ,

gue:tn mais der e maior lan- Rodrigues de Oliveira, Juiz

/ 'Precedido de um laut,Q co- " repertório, dbt,endo como não' ��ca e Ne�,e' ass�n,�laram' os Alfredo Rebello da Liga lhor - aquela que todos es-, '___/
'<;Q , oferecer. pelo, porteiro dR D'''r.eito da la Vara; Es-

qu€'tel.'-:_realizou-se ,o sho\V'-qes-
�

pQderia ser, de outJ?a forma, ê- Lres -goaIs gre_n.as...' :ÇBlllfl"lenaUense de FutebOl, ; 'pera.vam: , V·I 'N' �os àl:lditór�os, no· dia 11 ,de tá conforme o original, afi·,-

file VARIG que, contou com, a xl1io"estrond0.so_ '- _:_ - -,� - - -

-, à -imprensa especializada de_ Fora.m- inaugurados, '-01'\- I a , OV� , Ju�n-o p. vlndouro às 10,30,/ xado na séde dêste Ju:zo, n')

p.l'esen__ç.a '�cle ilustres membrus Mas, a no.ss,? ver, � ponto

al-1� ,*
'Sá�iente-_se ainda q-l.le nossa cidade, poderá ser >te1:TI, ,- mais dois destes' 'Cen- ' h;oras, �no local em que se lugar de costume" e, 'pór có-

d d t� t'
.

'1 t d h f'
' ,PROGRAMAç.AO' PARA r r am v

-

d h
.

'b!" d

c�m�u� ,ga��:! l�egÍl�aa'c��fa:- .s�nt��� �-;-� ��ei::��;� �e ����; ,

o arqu!=iro J. I?�Úsl.a ínterdit�do -a praça de' eS- _

tros S�ciais. -,Um· no! M�rrQ 'I"í.H�ÇA E, QUARTA-,,�'EIRA ,t�a l�'bl: aSd �n a.s e:r as- PI� �u lCa o .em Jornal 10-

o 'instrumen'tista Poly e o con- aue inteQTava a caravana ar- defendeu Ulna pena ldaQ.e ...p'(Jr�€s do �llfares' -de Ro- da. Boa ,Vista �
- 'o:utro no ��t PUJ' ',ca- e erEmdI�f� .

as Pdo� ca,' o que 'dou fé. -.- 'Data

tistica u;oVARIG". Numa de- ,rnáxirna, e o ,Olímpico esté- delo. Sal!eIfte-se que

CO::l-1
baIrro da Pon!a Aguda. Um HOJ-_e '_ Têrpa':;fe'l-ra' �

es �e lllZO, 1).0 '1 leIO o supra. A E'scriv-fu.
junto Farr-oupi,lha, festejado

mon.straçãu de ,seus, gnqides -I ve, por -duas_ vêÍzes, a frente fusões tremenda,s. se verifi- e :'outro.,
- administrados p�r h

' !s'
�

às 20. FOÍ"um sito à Rua Princesa
.

:riP'T�1�d� i���i{i�� masculino r�cursos e ,talento artiSticó .. O' --no marcado:::,_ O G�E. O'1Ínl- c3l-r,aJll ?aq'!ela praça e�por- _S{)n.i1ora.s b1ulne�auenses, ll- o�a:SRANK �iLIUES aprc-
-tsabeÍ, eS(1ufna com a rua l\1:ARIA S. GUIMARÃES.

como o fem:inio obtiveram o ������ �Tpi�:Sun�ops'reC��sPIn,---- i pico' chegou_ a ,nossà cidade tIvda, nÇ> �l�imdo domIngo, dder�as _p�la Prh"1."l:elra DamC.aa .sentá, 'Ke.Hh Mitchel _ lsa
D. Francisca, - UMA GELA':" �PE.RE,IRA.

��iS r!��\i�B��� ���ças c;i�g�;, c.C;:m:pôs uma verdadeira aqua- por v�lLa das 6, �ôras ·d�,.' on e Ul11. JUlZ a LBF� _se p�e�:��n,]_�PpJO�rtí�a�s:-r:::�em,! be,l Corn ,- Peter
_
Cushing

que desfilaram p-ela passarela rela de beleza e côres, coroando manha de on.t�m,...� e todo.:>, não fôsse campeão mundial.... ler 1
'

armadà no centro do Teátro. sua obra cor:n um jogo de lu- reto,:rnaram _satl$feltOs. <:q� o de: "Pedestrianismo" tei.)a assistencia social cOl-npleta
�

I' LAR DE MENIN
"Modelos ousados,' arroja.dos, zes dos -mais perfeitus é im- resultado, a,le,gando alnda ,U,entrado pelo cano de ,bur-, às, fan.ul.í.ag p'o'Qres: naqueies 'uO ESPADACH.1':'M D'O

-1
,

,

OS ....

dfQB,raUmmameolesgtrâall_dcoia,s '.�aotsôdaprPe:�s�nY� presslonantes possiveis. O c-a- que 'poderiam ter ganho se ziguim e_ tudo·�I. ,b,�ITJ.'o�,- prl.nCip_ahnen.te às, 'DIABO (Conti�uªção ,da 3.a. pág.) aux_iliar do Capitãu" tom,ando
, _co -lor d.p apla.usQ dos pre§ent�s, tIvessem tido um pouco ma,lS .- -

-y-
- - - - - - cr.l.anças U€J3\'a.l.ul.as. " al�ça nào 'pode' jogar J,.ui"el?ol conta de tudo,. Sua' rnãé, de'-5'5

tes que não rega:tearam_�p]au-, rep're.�entou-o ag�a_do' de sua de sorte, já'-que o'Perdigão * Nas próximas

hor3..S[
_ �':rn;, 'Cinemascope Te'chni--' até ,que recupere o LeIn�O,pel'_/ anos de idade, Dona Míriam

BOS fJ.o..;; seus criadores bem pCI�,���� e a perfe1çao �o que con·�egui'll'. 'ernpat�r'''''-- s,'Ô'me,!lte'
- deverão vir até B u- -*- color

�
í �lUO, superando essa rnecua.

11vrUIlhOZ Sant�ago ,de Oliveira,

��g;� s��w-sea�ti����n��,��C:J�� Indiscutivelmente o "sho'w" a.os 43 mlnu,tos da etapa menau: dois atletas do fu e- Avent ,-
.:. a"

, -'.
_ ,

' trabalha gra-CIosamente ao --=fa-
, . 1 t r � I d P á b e ur�� sensacIonaIs. 8 DIVerSÕes a Valer do do filho, sendo a Relações

agdOraPdeoluO eCmon'cjlhlnetI'oO aFatrordoOusPilhoas da VAR,I-Gy do presente ano, eom,p<e��-ar'_ -o éO arap .. ,

Sa e-se_que
�

om.
� -

ã dêstes
-um de'3'�e_nudo .espa.da_!Jhrm, �', '

. Públicas do �'Lar". ,Há ainda
_ '

foi ai;nda um pOl,!_co melhor c;io úm '

, zague,lro e 'o outro -
a Inaugura� o

numa vlnga.nça lmplacavel e .

Tres a quatro horas" todos �s Dona Maria de Lourdes" Silva
presentes 'que aplaudiram ca- 'q-ue do& anos' anteriores o Elue � *�' F,alando a, �iro: �e tnei,a-capch�. Ir&o passar, d(H.� n�vos Cent.r� ,Sociais, sem 'trégúas contra.. um tira-. dIas, des,�lnam-s� à recrea<_;ao. (cozinheira) e "sua filha

-

N@u-
lorósamente ,-os diversos inte- por'si só, diz de sua excelência. '. Meta, o ,massa.gls\-a_ por um perl<?do de testes no sera, dà.,�o u�� novo passo no opressor.

' dos menmos. Ha. uma vane- � sa Maria I'\Iionteiro (arruma":
uAvinhado" Le-ga, disse que, O.E. Olbnpico. J ru.m? a s'oluçao, p,elo m.enos Anlalihã, _ Oscarito e'm d_��e eno.rme ,de Jogos d� ;sa-

1

deira e aavadeira), são também

apenas Ronàl� voltrou con� 1-' -:- --�
- -

-,
- - -_ p.ar�nal! do px:_oblema d'e'as-- PINTANDO O' SETE la1' xa'gez, da!llas, d�mlno � contratadas 'como funcionárias

tundido, J' á que levou f_orte * Hubinho, põn'tJeiro, es- , SI,sten.c,;la. sO,?lal de nosso (_.
. . i qu rvs· amo VImos �c�ma, h3. e completam a equipe do Ca�

:LVI � C a :tor-
UDlca _eXl.bIção) .

'

um 'aI;>a"relho de televLSao para I pitão Henrique.
'

pancada no tornozelo. ,_ " ! - que:r-do ,do Palmeiras unlc�plo.
,_

omeça :'-ma.nha ,''''':;_ Quarta-fe;lra as �!lançaS, h�vendo rigorosa I :_

_ _ _ ''''':'''_ - � -,._--I continua não sendo apro-:, nar--sc, re,�hda.de �m ,ve.lho
as 8�hora's seleçao de programas, de a--, A t-

* Enquanto o OhmplC-O veitado ,por Amaro dos San- i
sonho, dos

. bl.u�enaue�s�. Oscarito o maior _ cômico côrdo, com· ,a� diversas idade�. ,pres1en açao .-

arrancava um em,pate tos no conjunto "Periquito". j C!0m�ça a frutIfl.car a_ p.i..a,��- do c:,ne.m� ?rasileiro, C.ill !gsf;;�:baO��s�:a���d� ����o v�� em São Paulo
_e,_rn Vid�ira., o Palmeiras não', Rubinho está sempre na re.... flca�ao de ��ssa, A:dnu!"s- Farney e mUItos outros nu- 13° B, C. CTentilmente cedido

passava de um minguaào gra três e não tem ,oportu- :raç:o Munl-c�pal, conc_I.���'
-

ma divertida comédia: pelo coma'ndbG daquela Unidade Par� culminar nossa, repo[-
OxO contra o- Càrlos' Rena,ux njdade' de. aparece�. A,cre-

I.za ,a.. no, snb�l.:t;.ne pr_opos-:t o '';�PINTANDO O SETE" nlilitar. QUfl,rta-feira e sába- tagem, devemos dizer que a

Voltou à jogar mal' o' tin.ie dito' que apenás sendo lan- de atender, satl.sfatonan, �n� Oscarito está de volta às dos, à ta.rde, e domingos o dia bandinha e côro do L.ar de\Me­

conduzido tecnicament,e por ç,ado' na equipe 'tttular, o t,e, aqueles
_
me�os aior�,"-na- telas, numa sequência de todo, são gias livre,s; nos quais ninos' "João de ,Paula" exl\.UI­

Amaro dos Santos e não, se '�gurP' Rubinho' consiga ad- dos,. e_squecl.dos pelaT �or ..1e o?, J engraça<üssl.mas ave�turas.' as crianças podem sair para siop.ará a Sãu Paulo no proxi­

,acertou' dentro da. callch.a. quirir -aquela experiê,llcja c�sbga�os pelos rev�zes lI:a:

I
Agora êle pinta o sete e faz

passeio" excursões, pescarias e mo dia 18 de agõsto, voltando

VIda outros divertimentos, o que fa- para J@inville quatro dias de-
É uma pena, vai mal o UPe_ necessária e que está lhe

� 'N' b.
o espeétador da,r ga,rgaJha- zero sozinhO.$, na mais

perfei-I
pois Lá os meninos farão a

rlquito". Feliz.mente O G ,E. faltando. '

Ad
o� p�ra enIza��s �o� :- das e 'mais gargalhadas_ Não ta ordem.

' con�ite do Quartel Generai do

Olímpico está reagind9 belU, _ -- - ".-- - - - - - -
,

mInI. .�açao_ U�I.Clpa:, de.ixe, de ver esta produ�o ��asil, apresentações por oca-

e conseguiu'nos Ultimos dois (BOLA D.E MEIA) Com ,a �u:etorla d� �S�lsttn-- da Atíãn'tida, hoje, em úni� A Equipe do Capitão' SIao de �m .':."ongressu nacional

jogos dois bons resultadoS!
Cl.a SO,cla! ,rl� MUnICl.pI0 com

ca exibição.. '
,

I, �- • • _ , L de salc�cl0nIstas, ao qual com-

_ _ _ _ _ _ _ __ �os�a �runelra Dama, COln Amanhã � 30 Pro rama do �uxIllam o Capltao. Henr1q�e parecera o General Frederick
as senhoras que, inte,gram'. ,g Kohler_ para a_ perfeIta ad.ml- j

L. Coutts, cl?-efe mundial, em

* EIs o program-a c.e
, Prestigiar o SESI e sua� devotadamente o lVlovirrl.-en-

Festival com o Gordo e o ;;ist_!açao do L�-; de, MenInos L�ndres, do Exército de- Salva ....

-treinamentos do G. zniciativas é dever de todo o to Fetni· dA- t�
. Magro. I

Joao de Paula
, alelu de sua çao. Estamos certos pelo Que

,

t
'

-

nIno e SSI.S enCl.a -

-

espô�a, o jovem José Már10 vimos de perto, que' as crian-
E'. 'Olímpico pa.ra es a se- trabalhador da indústria. SOCIal e com _todo� aqueles ,s��t�ago, de. 20 anos, ex-ban- ças do Lar "Joãu de Paula" al-
mana. Hoje às 9 horas, ,fí- pois prestigiando o SESI es- que, de, uma:, :rnane'lra ou de cendo uma solução humana carIO, que.�bandonuu tudo pa- c�nçarão pleno êxito, pois es­
s,ca ..A manhã coletivo às 16 tará. prestigiandO urna insti- outra, colaboraram e, ua,t} e eristãi e dando o m'elhor ':r.:� se �edlGar por completo a tao, de fato, em condições de
horas. Qüinta-feira� física tuição criada para o seu ser- c��abo!"ar, para. a erradica- clos seús esfor�os em prol de ,esse mIstet:', '�e�do contr�ta_�o bem r�I?resentar n.a pal!li_céi�,
as 9 horas da manh� e sex- viço, _ Ça9 deste problema' ofel'e- todo.S nós i �omo. fUn�lOna!lO do _Exe�c1to a famllla de .-menInos ]OlHV1-

, .

.!', .- '

., de Salvaçao. E o maIS dIreto lenses.

'.'.'.'�'.'.'.'.'�.l.t.,.��,a •••�t.t.,.t.'.'.'�'.'�.'.t,����.,�t.t-.�,.�,-�-,-�-,-.-,-,.-�-'.�'-�-'-'.-t-.-'-.�'.�'-;-'-.-'-.-I-.�'.--l-.-'-.-'�.-'-.-'-'-I-l-.-t-.-t-.-I�L-.-.-.-t-�-k-'.-,t-.�'.�l-.�'.'��.'.'.�'.'.t.�a.t.�.tnl.l•• ta •• - •••••a'.I.'8 �I.

.g
•

I
,',

t
,.,

es e j

e ,l�pe
i[iI

D'C •••

e �f:olt ._M;;�����dades, .do .

>"
-

�.;l, ... ,--' nl,_;.O; u.IHltaçáo dos '

corpos, condução de calor,' ob-

renl���0,d�ttfi����a��5a�af��al;�
.. a }Jro,.u.l.2a:r ura.oa.trio . Nosso u­

nive'Í'Ko. sua estrutura, a Ter-,
ra, 'rochas e minerais e sua t­

uençillc;áção fisica. Conferên­
cias de A. Zunino e João A.
Medeiros.
Dia 15 - Classificações de

rochas e de minerais, organiza-
o de co.reçô es; recursos au­

diovisuais utilizáveis e suges­
tões- práticasrpara os alunos.
Joao' A. Medeiros e Lothar
Krieck.'
'Dia 17 - So!os, sua iden­

tificação e a.duba.çã.c, correção
de PH, tipos dé solos e cultu­
ras veget.aãs . 'Recursus audio-
-visuais utilizáveis. João A.
IVIedeiros e Lothar Krieck.
Dia 18 -' Caract@res. do';

sez-es vivos e sua cori.st.tt.utcã.o.
microscópio e' sua utilização;
rpeut,�o� adiovisuais, Técnicas
primárias de microscopia: cor­

'; '1.J.xd.çáo, co ....or-a.cão e earre-,

gaços.
Dia 19 - Manutencão da

vida. alimentação, e "rrut.rfcão
pesquisas dos princípios nu­

�ritivos nos alimentos,' ,dietas

�t�t���o 'c����:l?;ás�P��;'l��
i.ousr.rca. e ótica pE.:t;_a .o nível
de inIciação. ,

Dia 20 - Experiências sô­
bre cornpor-ta.rnerir.o de seres vi­
v os, organização de, cotecões,
.mstrio da s tst.erná.t.íca. vegeta} ,�

animal e;rn nível de IniCiação
,.,..l, Ciência. AUla.S. à cargo àO,3

'professores, Lo-thar ,Kri�ck , e

André Zunino.
�

Dia 21 -' Loca.Itza.cão dos
.ser-es responsáveis ,:por 'doenças
que infetam as criânças neste
nível escular na sistemática,
-;,uge.stões práticas que levem à
sua

í

derrt.í.rrca.çã.o, profílaxia
correspondente. A. Zunino e

L. Krieck.

Curso de Iniciação a Ciência 'e Matemática mo­

derna .f'or-arn so lerrerrrerrte instalados no Pedro­
�I e Santo Antônio - Inspetor Regional da Se-f
cretaria de Educação e

J

Cultura prestigiou a,

ambos os aoorrtecimerrtos - Mestres -de v
á r-ias

i-eg iões do Estado ficarão em Blurnenau até,22
do corr. - Programa Geral do Cur�ú de Ciência

Blumen�u,

Dia 22 - Somentári.o,s das
condusões de experiências ,e

nrát-.icas realizadas durante o

curso e sugestão sõbre a - me-

U'-'O oz í.a a ser empregada pa­
ra ensinar Iniciacão. a Ciência
corri adaptações' de pro-g-ramás
de acôrdo corrr as regiões es-

colares.
-

-

O Cursõ .será ,encerrado- :::0-

Terrernerrte 'na Biblioteca .;:, PÚ­
blica br. Fritz Mull�v peta
Secretário da Educaçfio, Pro-
es,�or Galileu Craveiro de A­
morim.

,I

_

Foram instalados domingó último em Blume-
nau dois Cursos, patrocinados pel� Secretaria de
Educação 'e Cultura, e destinados à Professores de'
Matemática e Ciências.

As solenidades de instalação tiveram lugar
nos Colégios Santo Antônio e Pedro II, respectiva­
rrrerrte , sendo prestigiadas 'por "todos aquêl�s ins­
critos nos dois Cursos, o Inspetor Regional de Edu­
cação, Professor, José Vieira Côrte, e outras auto-
ridades Loca i.s ,

," ,

Sucursal de HÂ NOTlCIA" SA.
Rua 'IS de 'Novembro ri? 600'
Ed. Visconde SI,e Mauá, c.orrj . 50í
Fone: 1436 �LUMENAr

r"'CONSTRUTORA FERRAZ
H

E: CAVA,LCANTI SIA .

.

..
, JOINVILLE

\
'

Necessita de SOLD_ADORES para .801-
.da Elétrica.

Os interessados deverão apresentarem­
escritórios em Pirabei�aba.

Direção: SOUZA FILHO
Divef'!&os reda.,ores

No prédio existente na Rua 7 de' Setembre>
com a Pôrto Alegre, ,em ,pleno cerrt.r-o da cidade,
.exis t.e uma irregularidade que quase custou a vida
de urna inocente criança'.

Segundo fornos informados, juntamente com

as obras que instalarão, em nossa c.iclacle' a Cir­

cuns.orição Pálicial de Blumenau_. �rá edific.ádo
um Presídio Modê loLrras imediações' ,da cidade.

�EIUGO DE', VIDA

eRIAN'çA QUASE MORRE
NA RUA PôRTO ALEGRE

I SERA CONSTRUIDO PRESíDIO
MO,DítLO EM BLU�IEN'AU

,
,_ AI Diretoria da Fazenda, VelTI, por intermédio

dêste orgão de divulgação, chamar á. atenção ,dos
senhores contribuintes cujos nomes comecem com

as leiras'A __ 13 -�- C -- D -- E que ainda não re­

ceberam seus avisos para o pagamento do I:rppôsto
<Sôbre a Propriedade L!rbana, para, q�e se dirijam
"à Prefeitura Municipal, a fim de recebê-los.

As notificações ,do lançamento do Impôsto
, Sôbre a ,Propriedade Urban�, estão sendo feitos, na
"forma do Código Tributário Municipal,'por Edital
no Boletim Oficial.

Senhor Contribuinte, venha receber seu Avi-

;so ,de Lânçam,ento' na Prefeitura lVIunicipal.

Para o Seu Lar ou Seu Automove ,um a. 10. I omag ou e _espark, Agora em SuavíssimasMensalidades Nas Lojas Famosas de HERMES
MACEDO! Antes de· Comprar Seu 'Receptor Consúlte HERMES MACE:PO SIA! Aproveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES­

PARK e Ganhe �NTEIRAMENTE GRÁTIS a Colocação e a AI�tena!
•••,.,•••••••••••,.,.,.,.,••• ,.,•••'•••11.'.'••••••• ,.�•••1.1.1.1.1.1.' ..I.l.I.'.I.b.I.L.t. ala CE•• e &'=1•• '.��*I t 1 ••�'••M'�._.�••'M.�'.�

_••�,••�,t._,�.�'�.�I� , ,••�,••�.�.�r'IN� ����WD�� ����� �����
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, 11_'_.�ticiário
LABORATóRIO ESPACIAL

Internacional

WASHINGTON, 10 (UP1) - Ent.re os d
í

es 13 e 17 do cor·- ,

rente, 0$ Estados U'rrídos lançarão ao ec-paço. desde Cabu Ken­
nedy, mais um laboratório espacta.l da série SUrveyor. A missão
deste laboratório espacial se"á de t:::-an.._�mitir à 'I'�rra tôdas as

regWes lunares onde seria possível a descida de ria.ves espaciais.

PAVORO�O DESASTRE
BERLHA", 10 (UPI)' - Sobe a 81 o número de rnor-t.os em

consequência do choque entre um trem e um c'?minr&,o +....,n.'"1ue.
ocorrido na sem9.na ,passada num cruzamento de nível próximo
à cidade de Magçleburgo. No momento do desastre mvrreram 77
pessoa.s, entre as quais 44 crianças. Posteriorn1.ente morreram
mais 4, que não 'resistiram os ferimentos recebidos.

PôRTO FECHADO
DAKAR, 10 (DPI) - O põrto de Dakar foi fechndo hoie

ao tráfegv .ern consequência da colisão entre um petroleiro no­

ruguês e um cargueiro grego. O cornou.st.rvot do petro:eiro espa­
lhou-se rro mar, impedindo a livre -rra.vega.çâ.o .

CAUSA DESCONHECIDA
LONDRES, 10 (UPI) - Ainda não estão definitivamente

esclarecidas, as causas da morte da atriz otrrern.a.t.ogr-áf íoa Vívian
Leigh, OCOITido nv .ú ltãrno sábado em Londres. Possivp1ment.c
será instaurado inquérito a .respeito. Supõe-se que a a.t ... tz te
nha Irrger-icío voluntàriamente, ou não, uma dose excessiva de
estupefacientes.

-URUGUAI PARARÁ
. MONTEVID�U, 10 (UPI) - O Uruguai deverá ser para-
lizado no próximo dia 20 ào corrente, por urna greve geral. or­

gR nizada pela Convenção Geral dos Trab3.lhadores. A greve te­
rá por fipalidade protestar contra as despedidas de pessoal em
diferentes ramos da indústria e comércio e contra a carestia de
vtcía.. Enquanto ·isso há onze dias não aparecem nas bancas €
nas: ruas! trnpor-ta.rit.es jornais., estando em circulação apenas o

rna.eutrrio comunista uEI Popular" e o ve..spcrtino fi.'Extra" . Os
demais estão com seu pessoal em greve e são remotas as posst .

,bilidade.ii' de um acôrdo a curto prazo.

GUERRA VIETNAMITA
SAIGON, 10 (UPI) - Um aiaque combinado a.er-o=rna.r ít.í ;

mo 'caiu hoje sôbre os canhões das- tropas vietnamitas Que bom-­
bardeiam os norte-americanos através df-l, região desrn

ííí
tarizada

do Paralelo 17. Um porta voz militar, qisse que O,S rior-t.ec.a.mer-í;
canos realizaram 18 incursões contra 03 postos de artilharia.

'It�bilmente camuflados.'
'

- '

,�ERRORISMO REINICIADO
BANKONG, 10 (UPI) - Guerrilheiros comunistas triterrsí

ficara,m 'rrova.rnerrte suas atividades; depois de um, rn.ê.s de calma
Q.urante a época do plantiv do arroz, conforme Irifor-rna.çã.o pres­
tada . hoje pelo Primeiro Ministro da Tailândia, 'T'a.riorr Kiiíka­
ctrorri; A pOlícia, �nformou que cinco comunistas foram rnor-tos
na Província de Caron Sitkamarat, distante 600 quí lôrnet.ros de

�an�kong.
'

CONCLAYEIMPORTANTE
'GENEBRA, 10 (UPI) - A Conferência ,c;ôbre "a p�z ffilIn­

,diaI por meio da; lei", inaugurada hoje. t.roux a exf,raordiná!'iu
númerD ue advogados, juízes e juri<stas de todo' mundo ao PEdais
de N.ationes; q,esta cidade.- O ten1.a principal da reunião, que du­
rara _uma semana, será aprovaçáo, ,de uma "carta mundial sô­
tire o -império do direito", que propõe a consolidar a' paz medi­
á,nte O' progresso do' direito internacional e instituições legais a­

provad�·::;. 'por todos ,govern?s.

ATENTADO' TERRORISTA
ADE1'r, 10 (UPI) - Atentados entre organizacõ8,ç' nacio­

nalistas rivais "foram reiniciados hoje, quando um m'otorlsta !i­
rabe e utn;Íuncionário da companhia d� avia')ão da Somália fo-

��:rie�d�':��' p., tiros -nesta cid.ade. Oútra pessoa ficou gravemen-

TEMPESTADE ELÉTRICA PROVOC ...4

TÓQUIO,'lO (DPI) - Cente­
nas de mortos e desaparecidos são
o saldo das fortes chuvas que caí­
ram sôbre o Japão ern conseqüência
da passagem dó tufão "Dominique".
Entre as cidades mais atingidas pe­
los desabamentos e inundações es­

tão Tiroshima.e Nagasáki, as mes­

mas que foram alvos de bombas atô­
micas na Segunda Guerra Mundial.
Informações da Irrrprerisa dizem que
o saldo de vítimas, até o momento,
é de 239 mortos, 120 desaparecidos e

440 feridos.

Centenas de M.ortos

TÓQUIO, 10 (UPI) - Mais de
.200 pessoas perderam a vida, 250 fi­
Giram feridas e 150 outras desapa­
l'eceram; em conseqüência do tufão
'4Dominique'�, que se abateu sôbre O'

oeste do Japão, no q,ltin'lo fim-de-se­
mana. Hiroshima foi uma das re­

giões que mais sofreu. A maior parte
dos prejuízos foi oéasionada pelas
inundações. e transbordamentos dos
rios e das fortes chuvas que acom­

panharam o tufão.

Tempestades. Elétricas
/

CHICAGOJO 10 (UPI) - Tem­
pestades elétricas e chuvas torren­
ciais estão assolando uma extensa
área dos Estados Unidos. No estado
de .Ne.br-ask.a o vento chegou a arras­
tar casas. Em Dakota do Norte, vá­
rios tornados acham-se em: forma­
ção.

Aciden.tes de Trânsito
"WASHINGTON, 10 (U}>!)­

Tempestades elétricas foram regis­
tradas nas últimas horas, em \grande

parte' dos Estados Unidos, entre a

região dos grandes lagos e a Nova

Inglaterra. Na região cla Nova Ingla­
terra tarrrb érn oco.rr-erarn trovões, r-e­
lâmpagos e chuyas torrenciais. Uma
violentíssima tempest'ade atingiu ,sá­
bado o estado' de Nebraska, 'nas pro­
xirnidades da 'cidade de Omaha. Vá­
rias ca�as foram derrubadas pelos
ventos. .As violentas chuvas que ca.í-:
ra.rn optem sôbre a Geórgia também
provocaram dois grandes acidentes
de 'trânsito crn Atlanta. Oito pessoas
ficaram feridas.

•
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SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS:

Mercadorjas Nos Páteos Das Fábricas

BRASíLIA, 10 (UF!). � 9 Govêrno <;la União está
cüspos to a agir enê rg ícarrierrte contra todos os industriais
do Brasil que não pagaram até-agora o· antigo Irrrpô st.o.
de consurno. hoje chamado Impôsto sôbre Produtos' In­
dustrializados. .E irá até o extremo de confis�ar' aS
rrre.rcador I as nas port.as e nos páteos das fábricas, .pois
'q1.:ré'r se garantir contra .os prejuízos que váis custar a

queda de ar-reoadaçã.o, com o não cumprimento desta
exigência fiscal. A decisão foi anunciada pelo diretor
do Departamento de Rend.as Internàs do Ministério-da
Fazenda, Senhor E;iazar �atrício. da Silva, e ajusta-se à
po�ítica governamental de que a receita da União não,
'pode de forma alguma fiCar aqué.m das previsões. O
combate à sonegação., qUe continuará' sem trégua,. não
poupará uma grande' indústria paulista,. produtora de

c:mento, devedora de 6 bilhões de cruzeiros antigos, do
ITnp'Ôsto sôbre Produtos I'nçlustrializados, apesar dos- 36
fiscais que foram colocados em suas próprias inst-ê-Iações,
pelo 'Ministério da Fazenda.

.

IMPôSTO

60
.

Arno da União Dispõe -- se· a Punir Com Energia
do s Industriais Que Ainda· Devam

Há Ameaça .At.é de ,Confisco de
'

�t!�g��.rCIONAL

a

(,·ngo
I mã.os do exército leal:. A hoje ,ao'" Gongo, a ,fim de co-
ern.issora também anunciou laborar çom o Gov€:rno na
que ,-o govêrno deu instru- luta contra a rebelião na re-.

ç;ões à populÇtção pa!'a que gião leste. C'êrca' de 150 pes-
;

Impeça a fuga dos merce- l.soas 'chegaram a bordo ',dos
ri-ários atravé? das, selvas

.

e
'

aparelhos e têm por objetivo 1
os entregue VIVOS, as autorl- I prestar Hapoio legislativo'; Idad,es. U/ma parte dos mer-I as fôrças armadas do Con-:
cenários qUe invadiu a cid::t- go. .

CONTROLAM, de de Kinsangâni conseguiu I '

.

,

-AER.O:POR'.l:O evadir-se a bordo, de- um

:.., avião 'DC-2, c roubado, da .......

eh C·KINSHASA, 10 (UFI) - O i Companhia Aérea do Con- OnI US 31U
Pí�esidente lVIobuto declarou' go.,
hoje -que os rebeldes

con-I
. R·

I.

M ts,ervam o contl'úle do Aero- APOIO LEGISLATIVO no' 10\ e a ou
porto de Kisangâni e m..an -

,

té:r:I1 v�rios 'reL:'I1s. Acres- KINSHAISA, 10 (UPD- D'ez Pessoias
A Canipk�ha de V�cipação I

centou q�e I?ediu para suas,' Tres aviõe� da fôrça �/TE_a
A.ntiamarilica, i:r:�ci'ada 01)- tropas na? atacar.o aero- ; norte.�amerIcana chegaram
tem' em nO,ssa cIdade" pro:;;..;. parI <? 3: fIm de eVItar can-I'seg,uirá·.até o dia,19. Para seque?_CIaS para <;?s, re.f',n�. " ""
hoje, no:? horá.rios de 8 as A.Cl".eGl'Ga-se <;lue e�,te seJam- Pro-Catedral
ll:30 e das 13:30,'às, 16:30, vIaJant,es e Jornallst'us. �

funci_onarão os seguín: es 10'-; Acreditarnos que Joinville

c.ais: Qua.rte1 do 13° BC, Sa- ,DO�'iINGÓ CALMO construa a sua Catedral por-
Hi-ó Reiss e E;scola Anita 1 '-lue conhecemos a alma do

GariQald.i!. I KINSHASA, 10 (UP'D - A· seu PvvO., que I).OS seus mo-

_ Para ari1anhã, dia 12, nos �ádio do Con?;'o conf:nnou' t:nentos de coragem e conflan­

mesmos hórà-;rios, os se- qUé as' cidades -:de Kisangâ-ni, ça tem' sêde das alturas e pro­

guintes locais: Escola Nova Bukavu e Kindu, que passa- (.;ura at'1ngir o curIle 'do�' bra·

Br�asíHa, Ginásto, Elias Mo- -ram o domingo calmo, en- vos,

r�ira' e_,Salão Floresta. contram-se tot.aln'l,ente em

I
�NAÇÕES UJ�inDAS, 10. Cup1) _:,. O Conselho de Se-

_. gu;rança da ONU reuniU�se hoje para apreciar outro ca­

pítulo dç:t turbulenta história do Congo. A ráp:da revol­

ta dàs. catangueses, auxiliados' por ,mercenários estran­

g;e-íros, contra o regime do Presidente Joseph Mobuto,
�

será apreciada pela ONU.

Campanha
del'Yacinação

� ,

Aritiam.arírJica

u

A Comissão_

RIO, 10 (Transpres�)
Na, rodovia Brasília a Belo
Horizonte um ônibus, ,enl

grande velcc'idade, caiu no
rio' São Marcos, provocando
a n10rt.e de dez pessoas, fi"':
cando vinte e oito feridas. A
polícia �fjrrpa que' há indi· ..

cáçô!=s de que o
' tn,otorista

causado'r' do desastr ador­
ill'eceu sôbre o volante, nã.o
consegu�ndo dominar, o 'veí­
culo quando êste alcançou a

ponte.
'

u

EdifícÚO· Manchester-
. .

COM: A INFORMA
.

TERMINAM()S: A toa. LAJE E JA -ESTÁ EM· ÇONSTRUÇAO
ACELERADA A 11a. -- FALTAM APE:NAS 3 LAJES· MAIS'

5 MESES E' -A JESTRliTURA. ESTARÁ TE,RMINADA.
FAMíLIA MANCH�STER AUMENTOU

DE,S., 132 JÁ FORAM 'VENDIDAS.-
" E D I F Í ,e10M'A 'N C H E;S T E'R "

4 ELEVADORES - MODBRNA'E AMPT... A.GAT,'H.'7,?T,1 T)A 'RUA nó PRINCIPE k RUA S_40 JOÃOUIM COM LO­
JAS DE MODAS. M1ERr:,EARIA, BANCO, FARMÁCIA,' SAL.ÃO DE BARBEIRO. S.4T.AO DE RP.T,RZ4: ATFT.J1iJ.R
DE COSTU,llA. RFSTAURA 7\rr.,;: PADAJUA. rA,<:A TJP Ti' ?Tn,�., DF:N'TISTA,S. MÉDICOS. ADVOGADOS,. GARA­
GRM NO INTERIOR DO PRÉDIO. - NAS PROXIMID lDES, 'NrJ7vr RAIO DE 300 METROS, VOCÊ ENCON­
TRARA CINEMA, CARTÓRIOS, POSTO DR LAVAaE i/f n.,;: ArrrnM,óVRIS', 8 BANCOS 3 HOTEIS 2 PON­
TOS DE' TAXI. 2 FARM.ÁCIAS. T.ANl!'R"ONETE. CAFE --c-;' RP.8TAU.R.Al\lTES, BARBEARIA' LOJAS DE' MODAS'
MERCEARIAS' JOALHERIAS, CORREIO Ii: MUITAS O-rTRAS COISAS BOAS' PARA Ó SEU CONFORTO."
Esta 'Uma Das Razões-do Crescimento Cada Vez MaiC?r da Grande Família "Manchester"
VISITE RF.M COMPROMISSO ns "F':.;;;r.R,"I'T',óHIOS nA. r:,uA "A. NO PRóFFIO uEDIFíCIO MANCHESTER",
A RUA SÃO JOAQUIM 55 E RESERVE LOGO O SEU APAnTAMENTO ou ESCRITóRIO' -- RESTAM SO-
,MENTE ALGUNS CONJUNTOS. -- PEQUENA EN'��RADA. o RESTANTE EM 30 MESES.

Joinville, 07 de Julho de 1967.

�'.:::.'_:�=-D_.:_I_F_'_�_C_I_O_'__:-_M_A__N__;_C_H__E_S_T_E_R_:_ _:__�M_e_Ih_o_r_-=_::_--=---=..:..::....:..::..:...=-=-=-:..=..:==A==n:.:O:::='�'·��::::_:.2I�='.=.=••=1L=.!::•.�.�.��.A�.R�!-.��:!:�.���.:==R�.E:!:,��:�.:=���.D=.:�':=:g=.:=�=�,==:=.e=.:�i,O=.:�:�:=..=:=:::=.&y�.�.�1 1., , ��:=:::::=::..:::�., +

,A' GRANDE DAS 170 UNIDA-

o Tributo
reafirmou que vai .Jrrrpor-ta.r

I
tôda a carne necessária ao a­

tendimento dos ,grandes cerr­
tro.s consumidores do país. A
medida vtsa combater a espe-

�IO, 10 (UP!) -, A SUNAB culação no preçu do boí viv.o-"'_

I hemisfério ocidental: As, reu- ., aernest.re .

niões começaram hoje, termi- ,) COMBATEnando dia 14. Adquirirá, tam-
bém, earne do Uruguai, para ESPECULAÇAO,
abastecimento aos centros po-r
putosos do Br�il·�

, RIO, 10 (Transpress) ,- Pa-
"ra, evitar cr-Ises periódicas dos
abastechnentos nos grandes
éentros consumidores, a União
e os' governos es t.a.dtra ís estão l\'IISSAO
elaborando um p-lano nacional NA GUANABARA
que será _ consubstanciado na,

Carta de Bras'í.lia, que assegu- -RIO, 10 (UF!) - Encontra-'
ra.rá. 'n ão apenas a distribuição se' na Ouanabara desde quinta ...

_
eficiente dos gêneros de' pri- 'feira última..:a missão do F'trrr-'
meira n�cessidade,. rnas t.a.rrr- do <Monetário Trrt.er-na.c

í

orra.I; -:­
bém pr-eço justo ao produtor. cujos membros, se reúnem dià:"
O plan.ejamento, global, está riamente .rro Banco centrai.,
sendo acertado, entre os' secre- Seu objetivo é examinar o
tários dft agricultura e

� diri-, _ comportamento da -eoorrorrrta,"
gentes dos' órgãos oficiais fe- ,brasileira, em face das rrred í

,

derais do abastecimentà, visah,... das" finanGeiras' adotadas pelo
Q.v superar as dificuldades re': ,Govêrno.

' '

�ioI,lais, de mat�rial, fiI).ancià-
'mento e ação especulativa, a- 'POI.. íTJCA
travé.s de normas· para estabe- SERA' MANTIDA
,lecer reformas e coordenação
entre as zonas de produção e ITU, SP, ia (UPI) Du"':
consumo. 'rante a concentração patroci­

nada nesta cidade pe1as asso­

ciacõ�s comerciais do Estado
de -São Pau10. o l\1:in�st,rC) da
Fazenda, Delfim Neto, afirmou
'le o 0.'1:) ;�t-.ivo d� po ítíca 'do
Govêrno é retomar "o desenv91-
vi:rnento, sem inflação. Frisou
.ue a atual política econômico­
financeira do g-ovê,rno- será
man tida e que são ótimas as

perspectivas !1ara o segundo

Faleceú deRepente ...

,'( Continuação da 'la pag.)
'I t�

,do Nilo, a.t.errderrcto ,� cón­
Síria e do Iraque. O objetivo

v
í

t.e do governo da RAU:., .

<:la cOlll�er,ência ..
dos '. chefes'l ISRAEL DISCUTE _

arabes e o de d íscut.Ir o

,en-I'
,

' -�
,

�a:m.,inhamento das_ propos- JERUSÃLJ�:M;' io (UPD �
tas de paz que serao apre- O ,I b' .e t i

'

..,..-
sentadas na ONU., Enquan- .

ga Ine.e .s�ae ense . _,�u-
to Násser insiste numa paz; TIIu:-se hOJe" quando fOI dlS­

c'ond�cional, somente I ... reaH- ; c?t�da, a ,proposta do Se�r,e.;..
zável pela.."retiradà das tro- ,; tar�o-Ge�al d;:t ONU, para a

pas israefenses do Sinai ',e: deslgI}-aç.a? de um �rupo pa­

Suez, o monarca, jordaniano ra .:fIscallzar a t�egua. !_la
nÜJ.hiresta-se disposto' a regIao de Sue�.: Nao f�'l d�­
ajustes por meio das Naç.ões da nenhuma Informa,çc::..o SO_

Unidas. Em New York o go-
bre os· resultados do encon-

vêrno sírio acusou Israel de tro.

haver saqueado os 'tesouros
arq1,leológicos em' território INCLINADO A ACEITA�,
a-cúpado. O Embaixador,
Jorge Thomé denunciou que
os iSTaelensés estão esca­

vando a região de Balaias,
para desent.errar peças his­
tóricas, o que se constitui
nu'ma violacão das con'ven­

ções' internãcionais . A Rá­
àio de Israel confirmou a

realização das
,

escavações.

RFPRr.'Sl7'NTARA
O BRASIL

RJ;O, 10 (UPT) - O SUDf'rin­
tendente da SUNAB, .._ EnaJdo
Cravo Peixoto" seguiú para
lVrontevidéu, vnde representará·
ó Brasil nas reuniões da ALA­
LC. que visam solucion.ar O,e'

>roblemas de abastecimento -no

TEL AVIV, 10 (UPD "�,�
Israel mos.tra-:-se inclinado 'a.
aceitar- a instalacão de, ob�;
servador-es ,da. -ONU,. nas

margens do Ganal de
'

Suez,;
segundo afirrnam-- cfrcu[os
oficiais ligados ao govêrno
de Tel Aviv. 'Entretanto, o

govêrno de Isrãel fará preli­
minarmente estudos dos têr�
mos em que Se efetuará e$ta
observação.

;;; ii •••••w.� ii ••••••••••• aO ••• ii •• iI�Íi ia ti & ••••••••• ti.. I

.

Rel)ública do. Brasil
INSTITUTO BRASILEIRO- DE DESEN­

VOLVIMENTO FLORÉSTAL '-

na

nunCà

APOIO DÁ RúSSIA

Delegaci;:t Regional de Santa Catarina
NAÇÕES UNTDAS. , 10 (U.

',P. I .) - Ajudado pela reti--
.

rada' da União Sovté;,tica, o

Conselho de Segurança d�1.
O:NU, tomou hOje sua, pri .....
meira 'medida de importân­
cia no conflito do Oriente­
-Médio. Deu amplos' podê­
res ao Secretário-Geral, U
Thant, para fiscalizar a ces·

sação de hos,tiUdades ent!"e
os' estados árabes e .. Israel,

I
ao longo· do Canal de Suez.

I

ORDE'M DE, SERVIÇO· N� lO,
O DELEGADO REGIONAL DO INSTITUTO BRA­

SILEIRO DE" DESENVOLVIMENTO, FLORESTAL,
EM, SANTA CATARINA� baseado no disposto na Por­

taria nO 46, instruções Com.plementares�- comunica aos'

sn.rs. Madeireiros:

A emissão' de guias ,de proâução
'-

sàmente será
efetuada a partir de 30 de junho de 1967. As

firmas que NÃO figÚram corri .débi'to perante Ü"

�'Instituto, inclusive pertence:q.tes ao ext�to INP"
decor.rentes de taxas devidas e não pagas tem-,

pestivamente, incluindo taxas de reflorestamen­
to, taxa de Cía,ssliicação eMedição, taxas de Con­
sumo\ L'ocal e uConsumo Próprio", multas é ou­

trQs débitos.
2 -_ A concessão de registro e a efetivação de trans­

ferênCias e demais atos a qlJ,e se refere a Reso­

lução. nO 501, do extinto INP, 'ficarão condiciona­
,

d�s
-

ao pagamento .dos ,respectivos débitos.
Permanecem, em vig.ôr, E'molumentos e outras;

contribuições, excetuada a' taxa de re:fioresta-'
mento atinente a processos protocolados com,

,data posterior. a extinção da� taxas de qUe tràta

o artigo 22 do Decreto-Lei. 4.813, cobrando-se tão
sómente sôbre' processos que se encontravam e_m

curso nesta Delegacia Regio_nal.
4 -ê A partir de 30 de ,Junho de "1967 a emjssão de,

guias 4e produção será efetuada' sem reco1hi­
mentô de taxas, ressalvados-' o dispôsto nos. itens.,
1, 2 e 3 desta Ordem de Serviço.

5 - Até a implantação do plano de exploraçã,o flores­
tal, em elaboração, a.s gu�as de produção, .a ,par­
tir dó mês' de julho de 1967 passarão a ser atri­
buídas ,'por quotas mensais com base na média
mensal dos volumes das guias efet:vamente reti­
radas. 'pelos intei�:-'essadós durante os últ�,mos 12

mês,es (jolho 'de 1966 a junho 'de 1967).
'

6 - As serrari�s extratores de tóros ou' fabricas, re­
gis,trados' depois de julho de 1966, terão a média
referida no ítem 5° calculada com -base nos vo'­
lumeq das guias efetivamente retinidas' nos me­

'ses decorrid.os en.tre a data do respectvo resistro
até o mês de junho de 1967.-

As guias correspondentes às quotas mensais, de

ju1ho d� 1,967 .. em diante. conferid.as de acôrdo
com o. íte.� 5° ou 6°, deverão ser procurada.s pe­
los interessados, 'n.as dependências' emÍssôras do

IBDF. à qual, estiveram vinculados dentr-o do

p,róprio mês a que corresp-onde' a quota, sob pe- '

na de prescrição dessa quota.

,1
QUE.R ·CE....�SURA A ISRAEL

MOSCOU, 10 (UPD ',,_ O
chefe do govêrno snviét.ico,
Alexei KOssygúin, declarou,
'hoj e que procurará' fazer
com que o Conselho de Se­
,guranç3.1 da ,O'NU censure

Israel, já que a Asse�bléia

I Geral não· e fêz. Cedo ou

tarde, disse, as Nações Uni-,

�'I
das terão que ,tomar a deci­
são, de C"'ondenar Israel, pe­
la sua agressao aos árabes,

II
pela ma.riutenção de tropas

,

em ,território'ocupado.

NAVIOS RUSSOS VAO
A RAU

II
'

MOSCOU, 10 (UPI) - N2._
vios...:de-guerra sovi--"rticos
za;.rparam hoje para, o 'O'rien- .

te-Médio, a fim de . fazer 50 anos, de- bons sea:;VIÇOS em

uma visita, a dois portc>s da·
RAU, conform,e informou i
hoje o govêrno, russo. A

na-I'ta diz, que os navios -visita­
rão' Port-Said, no Canal, do
Suez e Alexandrina" no De1-

3
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BUSCHLF. k LEPPER
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'

Rua do Prín�ipe, 123-
ne 3131 - Joinville.
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: i AVISO AO P:úBLICO
.

I

Avisamos a quem possa interessar, que em virtu­
de de ter sido roubado do' carro pertencente ao Sr.
Giovani de Lima 1 pasta' contendo: dupÍicatas, talões
de pedidos, talão de recibos e 5 cheques, sendo 1 pa­
gável em Pomerode, 1 pagável em Blumenau e 3 emi­
tidos pela firma Batista Rocha Morais Ltda (Jvl1e.)
de nOs.: 234539 no vàlor de NCr$ 2. 0�9,õ6 -:- emissão
12-6-67; 388823 po valor de NCr$ 180,00 - emissão
10-6; 388826 no valor de NCr$ 210,00 - emissão .

12-6-67; que Os referidos ch�qúes foram devidamente
c.ancelados nos Respectivos Bancos" sendo que as fir-
mas ,aqui mencionadas e firmadas não se responsa-,
'bilizam por q�aisquer TRANSAÇõES MONETÁRIAS
'que--impliquem os cheques em aprêço.
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